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identidade organizacional

MISSÃO
Promover assistência em saúde com humanização, 

sustentabilidade, filantropia, ensino, pesquisa e excelência.

VISÃO
Ser referência nacional em assistência à saúde com foco 

na humanização e na segurança do paciente.

NOSSOS VALORES
Ética, Humanização, Filantropia, Excelência, Sustentabilidade 

Financeira, Ensino e Segurança do Paciente
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129,5 mil tratamentos

Mensagem do Provedor

A 
Santa Casa de Misericórdia de Maceió, cumprindo disposições estatutárias, 

submete à apreciação da sua Irmandade, das autoridades constituídas e da 

sociedade alagoana o seu Relatório Anual e Demonstrativo Econômico-Fi-

nanceiro do ano de 2019. 

Seguindo os princípios da beneficência e filantropia, realizamos, em 2019, milha

res de consultas, exames, tratamentos e internações, como:

83%
87,6 mil 

1,01 milhão de exames 59%
647,5 mil

41%
440,8 mil 

101,8 mil

196 mil consultas 

52%
48%

94,2 mil

274 mil atendimentos ambulatoriais

57%

Convênios/particulares SUS

43%
117,2 mil

156,8 mil 

21%
26,6 mil

106,1 mil atendimentos de urgência e emergência

17%
18,5 mil 

79%
102,9 mil 
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O ano de 2019 foi muito gratificante. 

Apesar das grandes dificuldades enfren-

tadas, tivemos aumentos significativos 

em todas as áreas, tanto no que diz res

peito à produção dos serviços como em 

relação ao ensino e aos 

resultados assistenciais e 

financeiros. No atendi-

mento aos pacientes do 

Sistema Único de Saúde 

(SUS), podemos destacar a 

representatividade da San

ta Casa de Maceió em todas 

as áreas. 

Na Oncologia  foram 

3.690 internações (clínicas 

e cirúrgicas), correspondendo a 50% do 

total de Alagoas, e representando a 30ª 

instituição hospitalar que mais internou 

pacientes oncológicos, pelo SUS, no Bra

sil, dentre 2.355 estabelecimentos hos-

pitalares que o fizeram; a permanência 

desses pacientes oncológicos foi de 

18.344 dias, representando 29,9% da 

ocupação dos leitos do SUS nas várias 

unidades da Santa Casa de Maceió, du-

rante o ano de 2019.  

Na Obstetrícia, pode

mos destacar que a San

ta Casa Nossa Senhora 

da Guia foi, mais uma 

vez, o Hospital que mais 

realizou partos, em Ala-

goas no ano de 2019, 

com 4.989 partos nor-

mais e cesarianos, tendo 

sido responsável por 

12,04% do total realizado em Alagoas 

e 30,26% do que foi realizado em Ma-

ceió e sendo o 37º Hospital do Brasil 

que mais realizou partos, dentre 2.936 

que o fizeram.  

122,3 mil pacientes-dia 

56,3 mil

46%
54%
66 mil

324,1 mil 

736,3 mil exames laboratoriais clínicos

44%
56%

412,2mil

16,9 mil 

30,6 mil internações 

55%
45%

13,7 mil

Na Oncologia 
foram 3.690 
internações 
(clínicas e 
cirúrgicas), 
correspondendo 
a 50% do  total 
de Alagoas

Convênios/particulares SUS
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Para fazer face aos atendimentos de 

pacientes do SUS, em internações e am-

bulatório, a Santa Casa de Maceió rece-

beu R$ 73,8 milhões (valores tabela SUS) 

enquanto os custos corresponderam a 

R$ 150,9 milhões. Resultado: os valores 

da tabela SUS representaram apenas 

48,91% dos custos. Com os incentivos 

líquidos, recebidos do Ministério da 

Saúde, da Secretaria Estadual de Saúde 

de Alagoas e da Secretaria Municipal de 

Saúde de Maceió, que corresponderam a 

R$ 22,3 milhões, os prejuízos assumidos 

pela Santa Casa foram mini

mizados, mas, mesmo 

assim, os valores recebidos 

pela tabela SUS, somados 

aos incentivos, correspon-

deram apenas a 63,67% dos 

nossos custos com a as-

sistência hospitalar e ambu-

latorial prestada aos pacien-

tes do SUS. Foram R$ 54,8 

milhões que a Santa Casa 

deixou de receber, em 2019, 

para cobrir os custos da as-

sistência prestada aos 

pacientes do Sistema Único 

de Saúde.

A receita operacional 

líquida da Santa Casa de Ma-

ceió atingiu R$ 406,8 mi

lhões (valor 9,81% superior aos R$ 370,4 

milhões de 2018), conseguindo um su-

perávit, no exercício, de R$ 21,6 milhões 

que corresponde a 7,33% da receita 

operacional líquida. O nosso Ebitda (lu

cro antes de juros, impostos, deprecia-

ção e amortização) foi de R$ 36,86 mi

lhões, o que corresponde a 9,06% da 

receita operacional líquida. 

Este relatório mostra os fatos mais 

marcantes verificados em todos os 

setores da Santa Casa de Maceió em 

2019. Registramos que o nosso volume 

de investimentos em benfeitorias, obras 

em andamento, aquisições de bens 

móveis foi de R$ 19,53 milhões, mas 

poderíamos ter investido mais de R$ 

76,4 milhões se não tivéssemos que ter 

subsidiado o SUS em R$ 54,8 milhões. 

Ao término de mais um ano de difi

culdades, mas também de grandes ale

grias, queremos externar o nosso agra-

decimento a todos os que contribuíram 

para o fortalecimento e o engrandeci-

mento da nossa Santa Casa. 

Nosso agradeci-

mento, de modo espe-

cial, a Deus – nosso sus

tentáculo em todas as 

adversidades –, à inter-

cessão de Nossa Se

nhora da Guia e de São 

Vicente de Paulo, à Mesa 

Administrativa, à Irman-

dade, a todos os médi-

cos – ligados ao corpo 

clínico e à cooperativa 

(Santacoop) –, aos nos-

sos colaboradores, des

de os mais humildes até 

os gestores, gerentes, 

superintendentes e dire-

tores, bem como aos 

nossos parceiros, forne

cedores e dirigentes de operadoras de 

planos e seguros de saúde. 

Por fim, um agradecimento aos ges-

tores e dirigentes públicos, ao volun-

tariado da Rede Feminina de Combate 

ao Câncer, aos nossos clientes e à so-

ciedade alagoana pelo reconhecimento 

da Santa Casa de Misericórdia de Maceió 

como um patrimônio de Alagoas.

Humberto Gomes de Melo

Provedor

Para fazer 
face aos 
atendimentos 
de pacientes 
do SUS, em 
internações e 
ambulatório, 
Santa Casa de 
Maceió recebeu, 
R$ 73,8 milhões 
enquanto 
os custos 
corresponderam 
a R$ 150,9 
milhões. 
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BREVE HISTÓRICO

F
undada em 07 de setembro de 1851, pelo Pároco Cônego João Barbosa Cordeiro, 

com a missão de atender os mais necessitados, a Santa Casa de Misericórdia 

de Maceió (SCMM) mantém, até o presente, a sua essência de assistência à 

saúde da população de Alagoas, assim como o atendimento hospitalar. 
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Snippet_315155DE5.idms

Expectativa de vida: 

76,2 anos (23º) (2017)  

Densidade:  

112,33 hab./km² (4º) (2010)

Mortalidade Infantil 
(por 1000 nascidos vivos): 

12,8%. (3º)

IDH: 

0,683 (27º).

indicadores:

Fonte: https://pt.wikipedia.org/wiki/Lista_de_unidades_federativas_do_Brasil_por_PIB_per_capita acessado em 17/06/2019. 

 
Indicadores: 
 
• Expectativa de vida: 76,2 anos (23º); 

 

• Densidade: 119,32 hab./km² (4º) 
 

• Mortalidade Infantil (por 1000 nascidos 
vivos): 12,8%. (3º); 
 

• IDH: 0,683 (27º). 
 

 

ABRANGÊNCIA DEMOGRÁFICA  
ESTADO DE ALAGOAS 

Fonte: https://pt.wikipedia.org/wiki/Lista_de_unidades_federativas_do_Brasil_por_PIB_per_capita acessado em 17/06/2019.  

3,338 milhões*
População

1,06 milhão*
Domicílios 

ABRANGÊNCIA DEMOGRÁFICA 
Estado de Alagoas

47,8%   52,2%
Gênero
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Snippet_315155DE5.idms

15,09

0,24

5,14

14,07

3,46

2,78

1,31

3,15

4,99

2,84

2,95

26,60

10,38

5,46

ABRANGÊNCIA NO MERCADO 

Peso dos setores no PiB (em %)

PIB 2018

PIB per capita 2018

20ª posição entre as UF's

24ª posição 

entre as UF's

R$ 52,8 bilhões

R$  15.653,51

Fonte: Accreditation Canada. Link do site: https://accreditation.ca/intl-en/find-intl-accredited-service-
provider/#latin-america, acessado em 21/08/2019. 

Fonte: https://pt.wikipedia.org/wiki/Lista_de_unidades_federativas_do_Brasil_por_PIB_per_capita  e https://www.ibge.gov.br/

explica/pib.php acessado em 02/07/2020. 

No Brasil, existem 331 Santas Casas e a Santa Casa de Maceió 

foi a primeira acreditada com metodologia internacional.

No Nordeste, a Santa Casa de Maceió está entre 

os 11 hospitais acreditados pela Qmentum.

Em Alagoas, a Santa Casa de Maceió é o único hospital 

com Acreditação internacional e Acreditação com 

Excelência (desde 2016 e 2013, respectivamente).

Demais serviços
3,0

12,5

Alagoas
Brasil

Agropecuária

Indústria extrativa

Ind. Transformação

Construção

Comércio

Informação e comunicação

Transporte

Atividades financeiras

Alojamento e alimentação

Atividades imobiliárias

Serviços às empresas

Administração pública

Educação e Saúde

5,7

1,0

5,1

12,9

4,4

2,4

3,3

7,9

9,7

8,0

17,4

4,2

Em 2019, o 
Complexo 
SCMM teve 
um volume 
de 30.576 
internações, 
destas 55% 
do SUS, 
consolidando 
a maior 
representatividade 
do Estado.

Na Saúde 
Suplementar, 
o Complexo 
SCMM representa 
27,5% do mercado 
no Estado.
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same
O 

Serviço de Arquivo Médico e Es-

tatística (SAME) - responsável pela 

gestão do patrimônio clínico do 

Complexo Santa Casa de Maceió com ar

mazenamento, rastreabilidade e dis-

ponibilidade - repassa informações ao 

público interno e externo. Ao primeiro, são 

disponibilizados, por meio de requeri-

mento aos pacientes, ou responsáveis 

legais, os prontuários e suas cópias – 

hoje disponibilizados em mídia (DVD), 

declarações, bem como as auditorias in 

loco para as secretarias municipal, es-

tadual ou do Ministério da Saúde e pes-

quisas cientificas, acadêmicas, que uti-

lizam as análises dos prontuários. 

Desde a reestruturação do Soul MV, 

o processo de entrega de documentos 

de prontuários ficou mais eficiente. A fer-

ramenta PEP (Prontuário Eletrônico do 

Paciente) permite que as solicitações de 

prontuário de atendimento de emergên-

cia sejam atendidas de imediato, tendo 

em vista que possuem assinatura ele-

trônica.  

Outro fator que impactou positiva-

mente na média de permanência dos 

requerimentos de cópia de prontuário é 

a disponibilidade desses documentos 

digitalizados em DVD,  tornando prático 

para o cliente o acesso ao histórico do 

atendimento hospitalar.
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META 7,00
13,582016

2017 7,75
2018 10,17
2019 2,50

(OPE) Média de Permanência 
Geral de Requerimentos

A média de permanência dos requeri-

mentos de cópia de prontuário apresenta 

um cenário positivo na eficiência opera-

conal, superando a meta estabelecida na 

entrega de cópia de prontuários de 13,6 

dias (2016), para 2,5 dias em (2019).

Em 2019, foram 118 prontuários dis-

ponibilizados para pesquisas, um volume 

35,6% a mais do que o registrado em 2018 

(87 prontuários). “Consideramos uma 

crescente procura ao nosso acervo docu-

mental pelos estudantes das faculdades 

de ensino superior, que, através da Plata-

forma Brasil (MEC), realizam as solicita-

ções das pesquisas, e após a aprovação, 

é encaminhado para a Santa Casa dis-

ponibilizar os prontuários, realizando 

assim, seus trabalhos científicos com a 

colaboração dos nossos serviços”, expli-

cou a supervisora Claudivânia Marques.

O Serviço de Arquivo Médico e Es-

tatística iniciou o processo de qualifica-

ção dos documentos adminstrativos 

(documentos gerados nos setores ad-

ministrativos), e que são encaminhados 

para o arquivo, e com essas informações 

foi elaborada, a tabela de temporalidade, 

a partir da visão dos documentos que 

estavam com prazo de guarda vencido, 

iniciou o processo de descarte de forma 

regulamentada, ou seja por empresa que 

atenda a normas para descarte de do

cumentos hospitalares com incineração 

e também a fragmentação do papel.

“Através dessa planilha descartamos 

os documentos administrativos (sem 

vínculo de atendimento com o paciente) 

que estão com o prazo de guarda ven-

cido. Documentos da Controladoria e da 

Tesouraria, por exemplo, têm prazo de 

guarda maior seguindo uma legislação 

específica”, disse Claudivânia Marques.

Em 2019, foram 

118 prontuários 

disponibilizados para 

pesquisas, um volume 

35,6% a mais do que 

o registrado em 2018 

(87 prontuários)
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Entre as atribuições do SAME tam-

bém está o registro dos novos casos de 

câncer registrados no SisRHC, atendendo 

à portaria do Ministério da Saúde que 

referenciou a Santa Casa de Maceió 

como instituição CACON (Centro de As-

sistência de Alta Complexidade em On-

cologia). 

As informações dos pacientes com 

diagnóstico de Câncer são coletadas de 

várias fontes internas do hospital como: 

laudo histopatológico, declaração de 

óbito, relatório de pacientes que estão 

iniciando o tratamento de Radioterapia 

e Quimiotarapia e outros relatórios inter-

nos do sistema Soul MV, o que contribuiu 

para que o crescimento e qualidade de 

registros no SisRHC (Sistema de Registro 

Hospitalar de Câncer), o que representa 

um percentual de 81,7% de novos casos 

de Câncer registrados nos últimos cinco 

anos.

“As informações auxiliam na elabora-

ção de uma linha oncológica de nível na-

cional, contribuindo para o planejamento 

de projetos de assistência à saúde depen-

dendo do dimensionamento dos casos”, 

afirmou a supervisora do SAME.

SisRHC da Santa Casa apresenta crescimento 
no registro de novos casos de Câncer 

Distribuição proporcional das dez neoplasias mais frequentes,  
segundo o sexo, exceto pele não Melanoma – SisRHC – 2018

2.605 Novos Casos

MULHER 1560 HOMEM 1.045

C50 - Mama 368 C61 - Próstata 186

C53 - Colo do Útero 193 C34 - Brônquios e  Pulmões 92

C73 - Glândula Tireóide 147 C16 - Estômago 55

C34 - Brônquios e Pulmões 69 C42 - Sist.H.Reticuloendotelial 43

C20 - Reto 39 C32 - Laringe 32

C18 - Cólon 38 C18 - Cólon  26

C54 - Corpo do Útero 36 C77 - Linfonodos 26

C16 - Estômago 34 C67 - Bexiga 25

C42 - Sist.H.Reticuloendotelial 31 C73 - Glândula Tireóide 23

Outras Localizações 605 Outras Localizações 537

Fonte: SisRHC (Dados 2018  -  Conforme portaria 741, de 19 de dezembro de 2005 – Artigo 5º)
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resultados operacionais

COMPOSIÇÃO DE PRESTAÇÃO DE SERVIÇO AO SUS

COMPLEXO SANTA CASA DE MACEIÓ -  2019

PACIENTE-DIA SUS %

Santa Casa de Maceió - Matriz 45.779 37,13%

Santa Casa Nossa Senhora da Guia 15.640 12,69%

Santa Casa Farol - -

Total Pacientes-dia SUS 61.419 49,82%

PACIENTE-DIA NÃO SUS %

Santa Casa de Maceió - Matriz 48.231 39,12%

Santa Casa Nossa Senhora da Guia - -

Santa Casa Farol 13.632 11,06%

Total Pacientes-dia NÃO SUS 61.863 50,18%

TOTAL 123.282 100%

Fonte: DATASUS, Sistema de Informação Hospitalar(SIH-CIHA) e Sistema de Informação Ambulatorial( SIA-CIHA)

PACIENTE DIA - COMPLEXO SANTA CASA DE MACEIÓ -  2019

SUS

2018 2019

Particular Convênios

54,0%
45,0%

1,0%

49,8%

45,8% 1,0%

49,263.052

52.583

1.154

61.419
60.612

1.251

Taxa de Ocupação 

Hospitalar Operacional%

2018 2018 

2019 

2019 

Tempo Médio de Permanência 

Hospitalar (Dias) 

76,1 4,0574,5 4,20
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SANTA CASA DE MACEIÓ - MATRIZ -  2019

VARIÁVEIS Anual Média Mensal

Pacientes-dia

Leitos operacionais

Leitos operacionais-dia

Saídas hospitalares

94.010

3.551

107.755

16.481

7.834

296

8.980

1.200

INDICADOR Média Mensal

Taxa de ocupação operacional

Média de permanência geral

Índice de giro geral

Intervalo de substituição

87,2%

5,70

4,64

0,83

 

VARIÁVEIS E INDICADORES

COMPLEXO SANTA CASA DE MACEIÓ -  2019

VARIÁVEIS Anual    Média Mensal

Pacientes-dia 123.282  10.274

Leitos operacionais 5.349  446

Leitos operacionais-dia 162.111  13.509

Saídas hospitalares 30.424  2.535

INDICADOR  Média 

Mensal

Taxa de ocupação operacional  76,1%

Média de permanência geral  4,05

Índice de giro geral  5,69

Intervalo de substituição  1,41

 

SANTA CASA DE MACEIÓ – MATRIZ  – PACIENTE DIA – 2019

Ano SUS NÃO SUS Total

2019 45.779 (37,13%) 48.231 (39,12%) 94.010
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VARIÁVEIS E INDICADORES

SANTA CASA FAROL - 2019

VARIÁVEIS

Pacientes-dia

Leitos operacionais

Leitos operacionais-dia

Saídas hospitalares

Anual

13.632

853

25.638

5.065

Média Mensal

1.136

71

2.137

422

INDICADOR Média Mensal

Taxa de ocupação operacional 

Média de permanência geral 

Índice de giro geral 

Intervalo de substituição 

64,9%

2,69

5,94

1,45 

 

SANTA CASA FAROL – PACIENTES-DIA - 2019

Ano SUS Convênio e Particular Total

2019 - 13.632 (100%) 13.632

 

	 VARIÁVEIS E INDICADORES

SANTA CASA NOSSA SENHORA DA GUIA – 2019 (100% SUS)

VARIÁVEIS

Pacientes-dia

Leitos operacionais

Leitos operacionais-dia

Saídas hospitalares

Anual

15.640

944

28.718

8.878

Média Mensal

1.636

79

2.393

740

INDICADOR Média Mensal

Taxa de ocupação operacional 

Média de permanência geral 

Índice de giro geral 

Intervalo de substituição 

54,5%

1,76

9,40

1,47

 

COMPLEXO SANTA CASA - Nº ATENDIMENTOS -  2019

                                                      SUS NÃO SUS       Total     %SUS

Ambulatório 156.832 117.186 274.018 57,2%

Externo 51.560 77.850 129.410 39,8%

Urgência e Emergência 18.488 87.624 106.112 17,4%

Internação 16.876 13.700 30.576 55,2%

Total 243.756 296.360 540.116 45,1%
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COMPLEXO SANTA CASA DE MACEIÓ – URGÊNCIA E EMERGÊNCIA - 2019

SERVIÇO SUS Ñ SUS TOTAL %SUS

UORR – Emergência 4.193 0 4.193 100%

Santa Casa Nossa Senhora da Guia 13.747 0 13.747 100%

Unidade de Dor Torácica 0 3.939 3.939 0%

Emergência 24 hs 0 35.912 35.912 0%

Pronto Atendimento Ortopédico 0 16.697 16.697 0%

Santa Casa Farol 0 31.624 31.624 0%

TOTAL 17.940 88.172 106.112 16,9%

 

PARTOS -  2019

                                                       

SUS

NÃO 

SUS

           Total %SUS

SANTA CASA N. SRª GUIA 4.773 0 4.773 100%

SANTA CASA FAROL 0 918 918 0%

Total 4.773 918 5.691 83,9%

 

 TIPO DO PARTO -  2019

 PARTO  

NORMAL

CESÁREA            Total %SUS

SANTA CASA N. SRª GUIA 2.518 2.257 4.773 52,8%

SANTA CASA FAROL 32 886 918 3,5%

Total 2.550 3.143 5.691 44,8%

 

COMPLEXO SANTA CASA – PROCEDIMENTOS CIRURGICOS -  2019

                                                       

SUS

NÃO 

SUS

Total %SUS

SANTA CASA – MATRIZ 5.146 10.727 15.873 32,4%

SANTA CASA FAROL 0 6.404 6.404 0%

SANTA CASA N. SRª GUIA 8.159 0 8.159 100%

Total 13.305 17.131 30.436 43,7%
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COMPLEXO SANTA CASA DE MACEIÓ – INTERNAÇÃO - 2019

SERVIÇO SUS Ñ SUS TOTAL %SUS

SANTA CASA - MATRIZ 7.895 8.765 16.660 47,4%

SANTA CASA FAROL 0 5.024 5.024 0%

SANTA CASA NOSSA SENHORA DA GUIA 8.892 0 8.892 100%

TOTAL 16.787 13.789 30.576 54,9%

INTERNAÇÃO - TIPO DE ATENDIMENTO  

27.2%

Clínico

2018 (29.569) 2019 (30.576)

Cirúrgico

72.8%

25.3%

74.8%

7.467

22.102

8.319

22.257

INTERNAÇÃO - TIPO DE convênio

SUS

2018 (29.569) 2019 (30.576)

Particular Convênios

56.2%

2.0%

41.8%
54.9%

2.0%

43.1%
16.624

589

12.356
16.788

609

13.179

PACIENTES-DIA / TIPO DE INTERNAÇÃO

59.1%

Clínico

2018 2019

Cirúrgico

40.9%
58.6%

68.406
48.383

72.821
50.461

41.4%

35.1%

64.9%
35.9%

64,1%

INTERNAÇÃO - SEXO DO PACIENTE

10.967

Masculino

2018 (29.569) 2019 (30.576)

Feminino

19.60919.196
10.373



SANTA CASA MATRIZ 
SANTA CASA RODRIGO RAMALHO 

SANTA CASA DE MISERICÓRDIA DE MACEIÓ 

CONSULTÓRIO DR. DUÍLIO MARSIGLIA CENTRO DE ONCOLOGIA 
SANTA CASA RODRIGO RAMALHO 

ESCOPO DE ACREDITAÇÃO 

Santa Casa Rodrigo Ramalho

SANTA CASA MATRIZ 
SANTA CASA RODRIGO RAMALHO 

SANTA CASA DE MISERICÓRDIA DE MACEIÓ 

CONSULTÓRIO DR. DUÍLIO MARSIGLIA CENTRO DE ONCOLOGIA 
SANTA CASA RODRIGO RAMALHO 

ESCOPO DE ACREDITAÇÃO 

Santa Casa de Misercórdia de Maceió

Unidade Centro

complexo santa 
casa de maceió

C
om um complexo hospitalar for-

mado por cinco unidades de aten-

dimento (Santa Casa de Maceió 

Matriz, Santa Casa Rodrigo Ramalho, 

Santa Casa Nossa Senhora da Guia, Santa 

Casa Poço e Santa Casa Farol), a Santa 

Casa de Misericórdia de Maceió se des

taca por ser o único hospital em Alagoas 

com excelência nível 3 de Acreditação, 

selo concedido às unidades Matriz, Ro-

drigo Ramalho, e ao Centro de Oncologia 

e o Centro Médico Dr. Duílio Marsiglia.



DEMAIS UNIDADES DE NEGÓCIO 

SANTA CASA AMBULATÓRIO POÇO 

SANTA CASA FAROL 

SANTA CASA NOSSA SENHORA DA GUIA 

COMPLEXO  
SANTA CASA 

Santa Casa Farol

O hospital alagoano também tem o 

reconhecimento de entidades como o 

Instituto Qualisa de Gestão; a Organiza-

ção Nacional de Acreditação; a Associa-

ção Nacional de Hospitais Privados (da 

qual a Santa Casa de Maceió é membro 

titular); o Unicef (que concedeu o título 

de Hospital Amigo da Criança ao Hospi-

tal Nossa Senhora da Guia) e os minis-

térios da Educação e da Saúde (que re-

conheceram a Santa Casa de Maceió 

como Hospital de Ensino).

Ao longo dos anos, a instituição se 

notabilizou por adotar práticas geren-

ciais que a tornaram referência em sus-

tentabilidade financeira em meio ao 

cenário de crise enfrentado atualmente 

pelas Santas Casas de todo o país. 

Igualmente, atrai a atenção da mídia 

por estar em contínuo processo de mo

dernização e de expansão de sua in-

fraestrutura física, logística e tec-

nológica, mas mantendo o equilíbrio 

entre receitas, despesas e investimen-

tos.

Nesse processo de expansão des

taque para as novas unidades externas 

e internas de atendimento que resulta-

ram na ampliação de serviços e de leitos 

para o SUS.

Santa Casa Poço

Santa Casa Nossa Senhora da Guia
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prÊmios e 
reconhecimentoS

4ª melhor 

empresa do 

país no 

setor saúde

Acreditação 

Plena – ONA

O hospital conquistou 

o certificado de 

Acreditação 

pela ONA nível 3

Santa Casa torna-se 

primeiro centro de 

cooperação da 

Anvisa em Alagoas

Acreditação 

Nível 1

5ª melhor empresa 

do País em 

sustentabilidade 

financeira 

Selo Iniciativa 

Amigo da 

Criança

5º lugar entre as 

melhores do país no 

setor saúde, 

ficando ao lado de 

 Fleury e DASA 

e dos hospitais 

Oswaldo Cruz 

e Samaritano

Certificação 

como

Hospital 

de Ensino
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Eleita uma das 

10 melhores

empresas para 

se trabalhar 

em AL

2ª posição no setor 

saúde do ranking 

as Melhores da 

Dinheiro 2018

Santa Casa de Maceió 

fecha 2019 com recertificação 

nacional e internacional

Revista americana  Newsweek 

aponta  Santa Casa 

de Maceió como o 

2º melhor hospital do NE

3ª posição no setor 

saúde do ranking 

as Melhores da 

Dinheiro 2018

3ª melhor empresa 

do setor saúde no país 

Acreditação – Condição 

Diamante Programa 

de Acreditação 

Internacional 

Canadense 
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mapa estratégico CICLO 2019/2020
Visão: Ser referência nacional na assistência à saúde, com foco na segurança do paciente e na humanização.

Missão: Promover assistência em saúde com humanização, 
sustentabilidade, filantropia, ensino pesquisa e excelência.
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Racionalizar custos

Atingir elevado grau de satisfação do corpo clínico,  

colaboradores e Compradores de Serviços

Otimizar a 

efetividade 

dos processos 

assistenciais e 

operacionais

Aprimorar a qualidade de 

vida dos colaboradores 

e do corpo clínico

Reter profissionais com base 

no desenvolvimento das 

competências

Desenvolver Ensino e 

Pesquisa integrado à 

gestão pela excelência

Internação, 

Cirurgia e

Cuidados 

Intensivos

Melhorar 

comunicação  

entre os 

processos

Atendimento 

em

Emergência

Atendimento 

Ambulatorial

Consolidar

o modelo de 

Gestão por 

Resultados

Desfechos

clínicos
Processos

Expandir e

gerar novos

negócios

Inovar em 

tecnologias

Serviços de

Diagnóstico

Aumentar participação no mercado  

de saúde suplementar

Aumentar Superávit

Melhorar a experiência do cliente/paciente

Melhorar linhas de cuidado ao paciente

Desenvolver pessoas

Atender às demandas 

do mercado de 

forma sustentável

SUS Convênio

Serviços 

Médicos
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DESDOBRAMENTO DA ESTRATÉGIA
Relatório Anual 2019

MAPA ESTRATÉGICO 2020
Visão: Ser referência nacional na assistência à saúde, com foco na segurança do paciente e na humanização.

Missão: Ser referência nacional em assistência à saúde 

com foco na humanização e na segurança do paciente.
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Racionalizar custos

Atingir elevado grau de satisfação do Corpo Clínico, 

Colaboradores e Compradores de Serviços

Otimizar a 

efetividade 

dos processos 

assistenciais e 

operacionais

Aprimorar a qualidade de 

vida dos colaboradores 

e do Corpo Clínico

Reter profissionais com base 

no desenvolvimento das 

competências

Desenvolver Ensino e 

Pesquisa integrado à 

gestão pela excelência

Internação, 

Cirurgia e

Cuidados 

Intensivos

Melhorar 

comunicação 

entre os 

processos

Atendimento 
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Emergência
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Ambulatorial

Consolidar

o modelo de 

Gestão por 

Resultados

Desfechos

clínicos
Processos

Expandir e

gerar novos

negócios

Inovar em 

tecnologias

Serviços de

Diagnóstico

Aumentar participação no mercado 

de saúde suplementar

Aumentar Superávit

Melhorar a experiência do Cliente/Paciente

Melhorar linhas de cuidado ao paciente

Desenvolver pessoas

Atender as demandas 

do mercado de 

forma sustentável

SUS Convênio

DesfechosServiços 

Médicos

METAS INDICADORES MELHORIAS

- Sustentabilidade Financeira

- Experiência do Cliente

- Segurança do Paciente 

   e Efetividade dos Processos

- Pessoas e Gestão do 

  Corpo Clínico

PAINÉIS DE
CONTRIBUIÇÃO

(TÁTICOS)

LEAN SIX-SIGMA
PCDA'S TÁTICOS-
OPERACIONAIS

ESTRUTURAÇÃO DE
 PROJETOS PARA 

2019-2020

AVALIAÇÃO DE
TEMAS ESTRATÉGICOS

ESTRATÉGICO

TÁTICO /
GERENCIAL

OPERACIONAL/
PROCESSO

estrutura de atendimento

452 leitos

2.909 
colaboradores

44.854 m² 21 salas 
cirúrgicas

59 Leitos de UTI
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A
creditação. O termo é pouco co

nhecido do grande público, mas é 

símbolo de excelência para os 

estabelecimentos de saúde que implan-

tam processos assistenciais seguindo 

padrões bem específicos. A Santa Casa 

de Misericórdia de Maceió optou pelas 

metodologias de Acreditação Nacional 

– ONA e pela Acreditação Internacional 

Canadense – Qmentum, ambas avalia-

das pelo Instituto Qualisa de Gestão (IQG), 

uma instituição Acreditadora creden-

ciada e renomada no Brasil, sendo recer-

tificada, este ano, nas duas avaliações.

Com 168 anos de fundação, a insti-

tuição é vista como exemplo no cenário 

nacional por seus investimentos na se-

gurança e na excelência da assistência 

ao paciente. A certificação nacional 

passa por manutenções periódicas e sua 

duração varia de acordo com o nível al-

cançado. 

quaLIDADE

Santa Casa de Maceió 
é vista como exemplo 
no cenário nacional por 
investimentos na 
segurança e 
na excelência 
do atendimento 
ao paciente 
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Atualmente, a Santa Casa de Mi-

sericórdia de Maceió conquistou sua se-

gunda recertificação no nível mais alto 

concedido pela ONA, o nível III, também 

chamado de Excelência em Gestão. Já 

para obter a recertificação internacional, 

a instituição passou por criteriosas ava

liações onde foi evidenciada a confor-

midade dos padrões e das boas práticas 

respondendo aos seguintes questio

namentos: “os equipamentos estão dis-

poníveis?”; “possuem calibração, ma-

nutenções preventivas e corretivas?”; “a 

infraestrutura atende à legislação vi-

gente?”; “os protocolos de atendimento 

são padronizados, permitindo o atendi-

mento das patologias de forma segura?”; 

“e o cuidado é planejado de acordo com 

a necessidade de cada paciente?”.

As avaliações realizadas pelas duas 

certificações são feitas por meio de 

traccers, entrevistas com paciente e 

familiares/cuidadores, análise de pron-

tuários e de documentos institucionais, 

além da avaliação das instalações e 

maquinário.

Com a recertificação, a Santa Casa 

de Maceió está no seleto grupo de 172 

hospitais Acreditados com Excelência, 

dos quais apenas 19 são do Nordeste, 

entre eles seis da Bahia, dois de Sergipe, 

três de Pernambuco, quatro do Ceará, 

um da Paraíba, dois do Maranhão, e a 

Santa Casa de Maceió, única de Alagoas. 

O hospital alagoano também é um dos 

340 estabelecimentos acreditados no 

Brasil entre os 6040 cadastrados, menos 

de 6%, o que ainda demonstra a baixa 

adesão, tanto pelo desconhecimento dos 

benefícios dos processos de Qualidade 

nas instituições de saúde, quanto pelo 

fato de que no País ainda a Acreditação 

é um processo voluntário.

“O ano de 2019 foi mais uma etapa 

vencida com muitas conquistas, e isso 

é motivo de muito agradecimento. Este 

ano, a instituição foi recertificada, fir-

mando-se como uma das poucas do 

país, a única de Alagoas, com tais certi-

ficações. É importante ressaltar que não 

apenas o Serviço Acreditado ganha com 

este reconhecimento, a sociedade, pa-

cientes, fornecedores também são bene

ficiados, pois na instituição há uma 

busca contínua pela melhoria de seus 

processos”, destacou o provedor da 

Santa Casa de Maceió, Humberto Gomes 

de Melo.

No Brasil, a instituição 
está no seleto grupo 

de 172 hospitais 
Acreditados com 

Excelência
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“A Santa Casa de Maceió sempre é 

inovadora na forma de trazer a dis-

cussão sobre qualidade e segurança. No 

evento, discutimos uma questão básica 

dentro da nova estrutura dos serviços 

de saúde que é o cuidado centrado no 

paciente. É importante esse momento 

de discussão, pois estamos fazendo 

uma nova reflexão sobre o modelo de 

assistência e o hospital trouxe uma 

nova visão do que temos que ter no cui-

dado com a saúde”,

destacou a palestrante Mara Machado, do 

Health Services Accreditadion (IQG).

Criado para apresentar as práticas as-

sistenciais inovadoras que elevaram o pa-

tamar de segurança e de excelência da 

Santa Casa de Misericórdia de Maceió, a 

instituição promoveu, em novembro, o II 

Quality Day, que discutiu o Cuidado Centrado 

no Paciente. O encontro aconteceu no Cen-

tro de Estudos Professor Lourival de Melo 

Mota, Centro de Maceió.

Durante a Mesa Redonda foram debati-

dos os seguintes subtemas: Como o envolvi-

mento do paciente e da família pode melho

rar o desfecho; Panorama das iniciativas e 

estratégias desenvolvidas no cenário mun-

dial e no Brasil; Aplicação e resultados (case 

de aplicação nos hospitais que dirige); e 

Desafios e soluções: como organizar as 

equipes, gerenciá-las e entregar resultado?

Focadas no assunto proposto para o 

evento, três palestrantes de reconhecimento 

nacional e internacional falaram sobre suas 

experiências nos temas escolhidos para o 

evento, reforçando a mensagem implantada 

pela instituição. 

II Quality Day discutiu o Cuidado 
Centrado no Paciente

 
Evento teve a 
participação de 
especialistas 
renomados 
dentro e fora 
do Brasil
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Representando o Hospital Moinhos de Vento, em 

Porto Alegre, Elenara Ribas falou sobre sua partici-

pação no evento. “O Quality Day é um evento muito 

importante, pois precisamos falar sobre o cuidado 

centrado no paciente. É um assunto que afeta todos 

nós, como cidadãos, como pessoas que um dia 

vamos usar o sistema de saúde. Trouxe minhas ex-

periências no Ministério da Saúde, com quem traba

lho, do Hospital Moinhos de Vento, que represento, e 

comigo como paciente e profissional de saúde que 

acredita que o paciente tem que estar no centro do 

cuidado”, destacou a palestrante.

Cuidado centrado no paciente

Balanço positivo

Participam do II Quality Day médicos, conselhos 

de classe, gestores públicos, coordenadores de 

faculdades parceiras, operadoras e formadores de 

opinião. O evento contou com a apresentação dos 

trabalhos em banner e a apresentação oral dos 

melhores trabalhos.

De acordo com o diretor médico da Santa Casa 

de Maceió, Artur Gomes Neto, a intenção é manter 

o Quality Day no calendário anual da instituição. 

“Envolvemos todos os colaboradores da Assistên-

cia para que possam disseminar os objetivos da 

instituição de trabalhar com qualidade e segu-

rança. Para isso trouxemos pessoas de altíssima 

qualificação para que esses conhecimentos sejam 

fortalecidos dentro de cada um que trabalha na 

Santa Casa de Maceió”, ressaltou o gestor.

Para a médica da Gestão da Qualidade, Ana 

Eliza Christopoulos, o evento cumpriu sua missão. 

“O foco do evento foi solidificar a cultura de segu-

rança dentro da instituição. Tiramos um dia para 

pensar na qualidade da assistência que oferece

mos ao nosso paciente. O balanço do II Quality Day 

foi bastante positivo. As palestrantes foram espe-

taculares, ficaram focadas no tema, o que trouxe 

grandes ensinamentos para todos os que fazem a 

Santa Casa de Maceió.

Compartilhando experiências

Priscila Toledo, da Rede D’OR São Luiz, em São 

Paulo, também destacou a importância da discussão. 

“É um diferencial falar sobre o cuidado centrado no 

paciente, uma coisa que a gente esquece tanto de 

olhar para quem está dentro de um hospital e o que 

ele precisa. Trazer essa discussão é muito enriquece-

dor para a instituição”, disse a especialista.
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O
uvir mais para melhorar o atendi-

mento aos clientes que procuram 

os serviços da Santa Casa de Ma-

ceió. Com esse objetivo, a Gestão da 

Qualidade da instituição criou o Comitê 

de Clientes que contará com a partici-

pação da Apala, Rede Feminina de Com-

bate ao Câncer, Secretaria Municipal de 

Saúde (SMS), Conselho Municipal de 

Saúde (CMS), Federação dos Ostomiza-

dos de Alagoas e Grupo de Envelheci-

mento Ativo da Santa Casa de Maceió.

Na primeira reunião, em setembro,  

foram apresentados os representantes 

de cada entidade e órgão que compõem 

o Comitê de Clientes. Durante o encon-

tro também foi definida a periodicidade 

das reuniões, que devem acontecer a 

cada três meses, e passados alguns 

informes sobre o regimento, que está 

sendo elaborado pelo setor jurídico da 

instituição.

Para o provedor da Santa Casa de 

Maceió, Humberto Gomes de Melo, a 

criação do comitê representa mais um 

momento histórico para a instituição. 

“Este comitê era o que estava faltando 

para que pudéssemos ouvir mais a so-

ciedade, através dos membros que 

compõem o grupo. Com o comitê, tere-

mos a oportunidade de trazermos as 

demandas da sociedade para que en-

contremos as soluções para melhorar, 

mais e mais, o atendimento a toda clien

tela que deseja a Santa Casa de Maceió”, 

disse. 

Gestão da Qualidade 
cria Comitê de Clientes 

Comitê busca melhorar 
o atendimento a 
quem procura a 
instituição
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Para a presidente da Apala, Rosenita Fernandes, 

o canal foi ampliado com a criação do Comitê de  

Clientes.  

“Ele representa muito para a nossa  
instituição. Sempre tivemos voz na 
Santa Casa de Maceió, mas agora o 
canal está mais estruturado e vem 
acrescentar, não só para os pacientes 
da Apala, mas para toda a sociedade. 
Fico muito feliz em fazer parte do  
comitê”.

O Comitê de Clientes é voluntário, não tem poder 

deliberativo, mas consultivo, podendo orientar, auxiliar, 

e aconselhar a direção/gestão da Santa Casa de Ma-

ceió, sugerindo solução de problemas observados na 

passagem dos pacientes pela instituição. 

“Ele será consultivo para trazer  
melhorias, pois acreditamos que o 
paciente que vem ao hospital para 

ser tratado precisa ter uma  
experiência positiva. Isso será con-

seguido respeitando seus valores, 
tendo a compaixão e a empatia 

como metas”, pontuou a médica da 
Gestão da Qualidade,  

Ana Eliza Christopoulos.

Kalinka Safira, do Conselho Municipal de 

Saúde, também destacou a importância da ini-

ciativa.

“É muito importante participar do 
comitê para que possamos trazer 

as demandas dos usuários do ser-
viço de saúde. Assim, podemos  
colaborar, dar ideias, e ajudar a 

melhorar o atendimento com  
humanização e qualidade”, falou.
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A 
Comunicação da Santa Casa de 

Maceió segue uma política insti-

tucional que busca criar e manter 

fluxos de informação e influência recí

proca entre o complexo hospitalar e seus 

diversos públicos de interesse, sobretudo 

entre seus pacientes e profissionais, 

subsidiando a definição e implementa-

ção das políticas da organização, de 

modo a viabilizar o cumprimento de sua 

missão.

Para tanto, a Assessoria de Comuni-

cação executa um trabalho que garante 

a adequada tradução da imagem insti-

tucional junto aos seus diversos públi-

cos, contribuindo para elevar seu nível 

de credibilidade e a participação do 

cliente nos processos de segurança da 

assistência, ao tempo em que confere 

valor a sua identidade e aumenta seu 

valor institucional.

O ano de 2019 foi marcado pelo 

estreitamento da relação com veículos 

de comunicação. Os cuidados em aten

der à imprensa, sempre de forma clara, 

foram pautados pelo fornecimento de 

dados e números para a facilitar o diá

logo com a sociedade.

COMUNICAÇÃO 

INSTITUCIONAL 
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Para reforçar o alcance das notícias, 

a comunicação segue com canais de 

transmissão eficientes, ágeis e especiali

zados, com força suficiente para alcançar 

públicos específicos, como grupos de jor-

nalistas, médicos e lideranças da institui

ção. Enquanto isso, a TV Santa Casa con-

solidou sua presença nas redes sociais, 

adaptando continuamente seu conteúdo 

à linguagem daqueles canais e ampliando 

a audiência junto a este público.

Na seleção de notícias de grande des

taque em 2019 está o casamento reali

zado na Santa Casa Rodrigo Ramalho. A 

cerimônia religiosa, que uniu o casal Mi-

chele Ferreira Costa, 27 anos, e Edson 

Afonso da Silva, 40 anos, foi acompa

nhada pela equipe da TV Gazeta e sites 

locais, além de ter sido transmitido ao vivo 

pelo perfil no Instagram da instituição, 

sensibilizou a sociedade. A noiva faleceu 

três dias após o casamento, deixando três 

filhos. Matéria e fotos da cerimônia pro-

duzidas pela assessoria foram reprodu-

zidas por diversos veículos  

Em janeiro de 2019, o Centro Cirúr-

gico da Santa Casa de Maceió foi des

taque na mídia em razão do transplante 

de coração para uma jovem de 29 anos, 

portadora de miocardiopatia periparto 

(doença autoimune adquirida durante o 

parto). Ela recebeu o coração de um 

homem de 31 anos, vítima de Acidente 

Vascular Cerebral. A notícia foi destaque 

nos principais portais do estado, como 

Gazetaweb e TNH1.

Resultado do trabalho de cobertura dos 
principais eventos da Santa Casa de 

Maceió foi conferido na apresentação 
do vídeo da retrospectiva 2019
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Equipe de reportagem 
acompanhou o 

atendimento domiciliar 
a pacientes oncológicos, 

além de diversas 
atividades internas 

e externas

Coro de colaboradores encanta com releitura de We Are The World 
com direito a  clipe produzido pela equipe da TV Santa Casa

Conteúdo multimídia
A informação captada pela Asses-

soria de Comunicação, seja ela para 

texto, áudio, fotografia, vídeo ou design 

se transforma no ponto inicial de múlti-

plas plataformas de comunicação.

Em 2019 foram mais de 250 reporta-

gens e notas produzidas e enviadas à 

mídia (virtual, televisiva, impressa e ra-

diofônica) e publicados em redes sociais, 

no portal e na intranet da Santa Casa de 

Maceió.

O material recebe o tratamento visual 

e linguagem adequados às normas téc-

nicas jornalísticas e em cumprimento 

com o Código de Ética em Publicidade 

Médica. A diagramação de páginas de 

jornal, relatórios, apresentações multi-

mídias e soluções visuais de comunica-

ção com notícias e informações de 

cunho educativo, social e técnico de 

interesse interno, veiculados em mídia 

impressa (jornais, relatórios, cartazes, 

cartilhas e folders) e em meio virtual 

(redes sociais, web, banners para sites, 

"wallpaper" etc.) sempre ganham uma 

solução visual mais atraente ao público 

receptor.
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A festa junina da creche foi narrada em vídeo em um divertido cordel

Além disso, os principais eventos da 

instituição ganham a cobertura da 

equipe da TV Santa Casa, que produz 

vídeos para veiculação na rede interna 

de TV, assim como nas mídias sociais. 

Ao longo do ano, a Assessoria de Co-

municação produziu matérias sobre os 

diversos feitos dentro do complexo 

hospitalar e reforçou a necessidade 

do banco de sangue da instituição 

para a continuidade dos tratamen-

tos de pacientes do hospital. Com 

estoque abaixo do ideal, em de-

terminados períodos de 2019, a 

divulgação atraiu a atenção 

dos maceioenses que conhe

ceram a necessidade do setor e sua im-

portância para os pacientes em trata-

mento e que necessitam das doações 

de sangue.

Uma mudança na estratégia adotada 

para a comunicação interna foi feita ao 

trocar as listas de transmissão por um 

grupo em aplicativo de mensagem para 

difundir notícias relacionadas à Santa 

Casa de Maceió aos médicos e gestores 

da instituição. A ferramenta cumpre seu 

papel de informar por não atrapalhar a 

rotina cotidiana de seus participantes, já 

que sua principal vantagem é a portabi-

lidade e a interação "online" facilitada 

pelos smartphones.
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C
om peças publicitárias na TV, rádio e redes sociais, a equipe de Marketing da 

Santa Casa de Maceió buscou passar a mensagem da melhor forma possível, 

reforçando que sob a marca Santa Casa de Maceió é possível ter acesso a 

consultas médicas, exames, procedimentos cirúrgicos de pequeno, médio e grande 

porte, além de internação.

marketing

Slogan "Se saúde 

é tudo, temos tudo 

em um só lugar" 

foi criado em 

abril de 2019
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“O primeiro vídeo foi institucional, 

levando a marca Santa Casa de Maceió 

sem nenhum serviço atrelado. Em se-

guida, em outros três vídeos, discorre-

mos sobre alguns dos serviços oferta-

dos no complexo hospitalar (Oncologia, 

Emergência, Geriatria, Cardiologia e 

Diagnóstico). O trabalho segue até 

2020 com a divulgação de outros ser-

viços”, disse o publicitário César Amân-

cio. 

Com 168 anos de fundação e serviços 

descentralizados, a instituição é vista 

como exemplo no cenário nacional por 

seus investimentos na excelência da as-

sistência ao paciente.

Santa Casa Geriatria, Santa Casa Cancer Center e Santa Casa Cardiovascular 

foram os serviços divulgados ao longo de todo o ano em diversas mídias

Peças publicitárias destacam os serviços encontrados no Complexo Santa Casa
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Com o crescimento da população vir-

tual, as experiências dos clientes dos 

serviços de saúde estão mudando. Uma 

busca online pode lhes mostrar os ser-

viços ofertados por um hospital e a res-

posta, positiva ou negativa, é registrada 

em comentários ou impressões nas redes 

sociais da instituição. 

Em 2019, a Santa Casa de Maceió 

mudou o olhar sobre suas redes sociais 

e ampliou o alcance do trabalho que re-

aliza ao longo do ano. “Intensificamos as 

ações nos canais oficiais do hospital com 

postagens no Instagram, Facebook e You-

tube, o que gerou maior engajamento da 

população. As pessoas passaram a ver 

que o hospital vai além de uma unidade 

de saúde. Mostramos as pessoas que 

trabalham nas unidades da Santa Casa 

de Maceió, damos dicas de saúde, infor-

mamos à sociedade sobre questões im-

portantes. O retorno tem sido muito 

positivo”, pontuou André Carneiro.

REDES SOCIAIS

Em comparação 
com 2018, o 
número de 
seguidores  
no Instagram 
saltou de 
7 mil para 

Somando 
Instagram  
e Facebook, o 
hospital alagoano 
tinha 47 mil  
seguidores.

20 mil.
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Imagine o que é ser surpreendido 

durante o expediente com uma cartinha 

elogiando seu trabalho. Tem sido assim 

na Santa Casa de Maceió desde que a 

Ouvidoria criou o Correio de Elogios. 

Vários colaboradores da 

matriz e das unidades 

Santa Casa Farol, Santa 

Casa Nossa Senhora da 

Guia, Santa Casa Rodrigo 

Ramalho e Santa Casa 

Poço já receberam estas 

mensagens.

Em 2019, 869 cola

boradores receberam 

cartas com estrelas de 

ouro, bronze ou prata. Os 

elogios recebidos são 

contabilizados da se-

guinte forma: de um a 

nove elogios, estrela 

bronze; de 10 a 19, prata. Acima de 20 

elogios, o colaborador recebe estrela ouro. 

O projeto acontece trimestralmente.

Duas performistas per-

correram os corredores e 

setores dos diversos com-

plexos hospitalares para 

entregar, em mãos, uma 

cartinha com o elogio. “O 

reconhecimento é algo que 

não tem preço. É algo que 

motiva a equipe a fazer 

mais e melhor”, disse a su-

pervisora da Ouvidoria, 

Thamirys Nunes, lem

brando que atualmente o 

setor vem recebendo mais 

elogios do que reclama-

ções, fato que por si só surpreende já que 

as queixas têm maior apelo pessoal do 

que elogios.

CORREIOS DE ELOGIOS

“Reconhecimento  
é algo que não 
tem preço. 
É algo que 
motiva a equipe 
a fazer mais e 
melhor”, 
disse a 
supervisora 
da Ouvidoria, 
Thamirys Nunes.
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Em 2019, a Ouvidoria da Santa Casa 

de Misericórdia de Maceió perguntou aos 

seus pacientes se indicariam o médico 

que os atendeu para um parente ou 

amigo. O resultado dos mais bem ava

liados foi conhecido em outubro com a 

entrega do Prêmio Profissionais de Ex-

celência a 39 médicos da instituição. 

Para a realização da pesquisa, 7.368 

clientes foram ouvidos e 177 médicos 

foram citados. A Ouvidoria utilizou a 

metodologia de NPS (Net Promoter 

Score), criada nos Estados Unidos, com 

o objetivo de realizar a mensuração do 

Grau de Lealdade dos Consumidores de 

qualquer tipo de empresa. A ampla uti-

lização do método se deve a simplici-

dade, flexibilidade e confiabilidade da 

metodologia.

AVALIAÇÃO – “Em uma escala de 0 a 

10, o quanto você recomendaria o médico 

para um parente ou familiar?” foi a per-

gunta feita aos pacientes, que respon

deram nos totens de pesquisa e urnas de 

sugestões espalhadas pelos serviços do 

hospital.  “Temos estudos que mostram 

que quando o cliente lhe recomenda, ele 

não teve apenas uma experiência posi-

tiva, mas que existe um grau de lealdade 

com o produto e o serviço muito maior. 

O boca a boca é uma poderosa ferra-

menta de marketing”, explicou a super-

visora administrativa da Ouvidoria, 

Thamirys Nunes.

relacionamento médico-paciente

Clientes 

do hospital 

indicaram 

de forma 

espontânea 

o nome dos 

homenageados
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Estudos mostram que 
quando o cliente lhe 
recomenda, ele não 

teve apenas uma 
experiência positiva, 

mas que existe um 
grau de lealdade com 
o produto e o serviço 

muito maior. 

O boca a boca é 
uma poderosa 
ferramenta de 

marketing
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F
ruto das negociações constantes 

do Setor Comercial, a Santa Casa 

de Maceió atende 26 convênios, 

tais como Unimed, Bradesco, Amil, Sul 

América e GEAP para procedimentos de 

urgência e emergência, cirurgias, inter-

nações, tratamentos, exames e con-

sultas.

Ligado ao Marketing, o setor intensi-

ficou a parceria com as principais ope

radoras de saúde de Alagoas, renego

ciando o contrato de procedimentos e 

ampliando pacotes de cobertura de 

planos. “Entre os clientes atendidos na 

Santa Casa de Maceió estão os da Uni

med que têm acesso a vários serviços 

da instituição, a começar pela Emergên-

cia 24h. Em 2019 reforçamos a parceria 

com a empresa, o que vai possibilitar o 

atendimento desses pacientes na He-

modinâmica com procedimentos inter-

vencionistas de emergência cardíaca, 

por exemplo”, explicou o gerente de Mar-

keting e SADT, André Carneiro.

Fundada em 7 de setembro de 1851 

pelo cônego João Barbosa Cordeiro, na 

época pároco da capital alagoana, a in-

stituição segue sua missão filantrópica 

ao atender pacientes do SUS. Para dar 

continuidade a este trabalho, o hospital 

se notabilizou por adotar práticas geren-

ciais que a tornaram referência em sus-

tentabilidade financeira.

“Os valores pagos pelo SUS não são 

suficientes para a quantidade de aten-

dimentos que o hospital realiza e é jus-

tamente o complemento que vem dos 

convênios e particulares que o ajuda a 

continuar sua missão filantrópica. O 

Setor Comercial é só uma ponte. Para 

que possamos trabalhar com negocia-

ção, reajuste de tabela e analisar con-

tratos, processos que, por muitas vezes, 

demoram bastante, precisamos de 

todos e das ações que o hospital desen-

volve”, afirmou Jouse Mary da Silva 

Coelho, supervisora administrativa do 

Setor Comercial.

Em dezembro de 2019, a instituição 

mudou a operadora de saúde que atende 

seus colaboradores. São 5.213 Vidas, 

entre colaboradores e dependentes, co-

bertos pelo Plano de Saúde Empresarial 

Bradesco Seguros.

Parcerias

Entre os 
clientes 
atendidos na 
Santa Casa de 
Maceió estão 
os da Unimed 
que têm 
acesso a 
vários 
serviços da 
instituição
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Com 168 anos de história, a Santa 

Casa de Misericórdia de Maceió segue em 

constante evolução. Entre as iniciativas 

de sucesso da instituição está o Cartão 

Vida e Saúde, que é gratuito e oferece 

descontos em exames e consultas para 

mais de 260 mil usuários. Em 2019, o 

produto completou 12 anos e é o terceiro 

cartão mais usado em relação aos pla-

nos de saúde. 

O Cartão Vida & Saúde é resultado do 

engajamento e esforço contínuo da 

Gerência de Marketing, do corpo clínico 

e dos colaboradores da Santa Casa de 

Misericórdia de Maceió. “A ideia do cartão 

já existia e acreditamos nela, pois há 

uma fatia da sociedade (classes B, C, e 

D) que não utilizavam os serviços do hos-

pital por achar caro. 

Cartão Vida & Saúde é gratuito 
e OFERECE descontos 

"Dispomos de um 
portfólio completo 
de especialidades 
médicas e exames”, 
André Carneiro, Gerente 

de Marketing e SADT, 
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ENSINO E PESQUISA

A 
Divisão de Ensino e Pesquisa (DEP) da Santa Casa de 
Misericórdia de Maceió (SCMM) conseguiu avançar na 
ampliação, consolidação e criação de processos de 

grande importância para a instituição, nas áreas de Ensino, 
Pesquisa e Extensão. 

residência médica

Entre os destaques está o Programa 

de Residência Médica (PRM), que foi am-

pliado para as áreas de Cirurgia Cardio-

vascular, Angio-Radiologia e Medicina 

Intensiva Pediátrica (todos inseridos na 

Comissão Nacional de Residência 

Médica), além da criação do Fellow em 

Radiologia e Diagnóstico por Imagem, 

pelo Colégio Brasileiro de Radiologia 

(CBR). Em 2019, foram formados 27 es-

pecialistas, em 14 áreas médicas, com-

pletando um total de 147 especialistas 

entregues à sociedade desde 2005.

“Hoje temos uma diversidade de pro-

gramas que permitem a formação do 

médico dentro da nossa realidade, 

porém com a mais alta tecnologia dis-

ponível e com uma equipe de precep-

tores qualificada para compartilhar 

conhecimentos”, disse o coordenador da 

Comissão de Residência Médica, David 

Buarque.

Em 2019, 

foram formados 

27 especialistas, 

em 14 áreas médicas
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96

2014 2015 2016 2017 2018 2019

219 238
286 282

234

candidatos por ano da residência médica

A figura abaixo mostra a evolução na inscrição de candidatos nos processos 

seletivos para a Residência Médica realizados pela SCMM nos anos de 2014 a 2019.

A  tabela a seguir apresenta a oferta 

de vagas para R1, o número de inscritos 

e a taxa de candidatos por vaga ofertada 

em cada uma das áreas do PRM/SCMM 

no processo seletivo para 2019. Nela 

observa-se que Cirurgia Geral, Aneste-

siologia e Radiologia e Diagnóstico por 

Imagem foram as áreas mais concorri-

das. A concorrência média geral foi de 

06 candidatos por vaga.
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Vagas R1

04

03

02

02

01

02

05

03

02

02

02

02

02

02

02

02

01

39

Candidatos 2019

45

05

02

03

06

23

54

07

02

02

00

16

14

12

16

22

05

234

Concorrência

11,3

1,7

1,0

1,5

6,0

11,5

10,8

2,3

1,0

1,0

0,0

8,0

7,0

6,0

8,0

11,0

5,0

6,0

Programas e nº de vagas

ANESTESIOLOGIA 

CANCEROLOGIA CIRÚRGICA*

CANCEROLOGIA CLÍNICA*

CARDIOLOGIA*

CIRURGIA CARDIOVASCULAR*

CIRURGIA GERAL 

CLÍNICA MÉDICA 

GERIATRIA* 

MEDICINA INTENSIVA* 

NEFROLOGIA

NEONATOLOGIA* 

OBSTETRÍCIA E GINECOLOGIA 

ORTOPEDIA E TRAUMATOLOGIA 

OTORRINOLARINGOLOGIA 

PEDIATRIA 

RADIOLOGIA E DIAGNÓSTICO POR IMAGEM 

RADIOTERAPIA 

Total

ÁREAS CONCLUINTES 

POR PROGRAMA/ANO

ANESTESIOLOGIA

CANCEROLOGIA CIRÚRGICA

CANCEROLOGIA CLÍNICA

CARDIOLOGIA CLÍNICA

CIRURGIA GERAL

CLÍNICA MÉDICA

GERIATRIA

NEFROLOGIA

OBSTETRÍCIA E GINECOLOGIA

ORTOPEDIA E TRAUMATOLOGIA

OTORRINO LARINGOLOGIA

PEDIATRIA

RAD. E DIAG. POR IMAGEM

RADIOTERAPIA

TOTAL
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0
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0
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0
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0

0

0
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2

0

0

0

0

0

0

0

0
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2

0

0

0

2

4

0

0

0

0

0

0

0

0
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0

0

0

2

4

0

0

0

1

1

1

0

0
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0
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0
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4

0

1

1

2

2

1
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0
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0

0

0

0

2

4

0

0

1

2

1

1

0

0
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0
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4

0

0

2

2

1

2

0

0
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0

0

0

0

2

6

2

0

2

2

2

2

0

0
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Número de médicos formados no Programa de Residência Médica de 2005 a 2019, por especialidade.
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A SCMM também manteve convênios de cooperação técnico-científica com 20 

instituições de ensino de nível superior e de nível técnico para oferta de campo de 

Estágios Obrigatórios (EO) e Não Obrigatórios (ENO) para estudantes de graduação 

e de nível médio.

ESTÁGIOS 

oferta de vagas estágio NÃO OBRIGATÓRIOS  

2012

46

2013 2014 2015 2016 2017 2018 2019

69 83
108 122 124

180164

ANO

2012

2013

2014

2015

2016

2017

2018

2019

TOTAL

VAGAS OFERTADAS

46

69

83

108

122

124

164

180

716

NÚMERO DE INSCRITOS

285

418

515

713

1101

1503

970

1295

5505

INSCRITOS/VAGAS

06

06

06

07

09

12

06

06

07

Distribuição de vagas para Estágio Obrigatórios no período de 2012 a 2019 

das instituições de ensino CESMAC, SEUNE, UFAL, UNCISAL e UNIT

ÁREA

BIOMEDICINA

ENFERMAGEM

FARMÁCIA

FISIOTERAPIA

MEDICINA

NUTRIÇÃO

PSICOLOGIA

SERVIÇO SOCIAL

SIST.DE INFORMAÇÃO

TER. OCUPACIONAL

TECNÓLOGO RAD.

SUBTOTAL

2013

29

209

4

109

93

44

18

2

0

0

41

549

2014

19

257

6

69

108

35

17

10

0

0

19

540

2015

37

280

7

143

198

27

7

4

0

0

6

709

2012

0

14

5

2

81

3

2

3

1

0

0

111

2016

24

254

27

101

548

33

16

7

0

0

19

1029

2017

25

286

38

71

627

42

16

3

0

0

19

1127

2018

10

274

30

40

688

61

16

2

0

6

11

1138

2019

20

237

41

14

637

59

16

4

0

15

10

1053

TOTAL

164

1811

158

549

2980

304

108

35

1

21

125

6256
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internato do CURSO DE MEDICINA  

Em 2019, a Santa Casa de Maceió 

prosseguiu na acomodação das ativi-

dades práticas do Curso de Medicina do 

CESMAC, chegando ao 10º e ao 11º 

período do Internato (última fase da 

graduação em Medicina), que representa 

os dois últimos anos e consiste de trein-

amento em serviço sob supervisão do-

cente. Ao final do primeiro semestre de 

2020, ocorrerá a formatura da primeira 

turma do curso, iniciado em 2014. 

“Como a instituição funciona como 

campo de atividades práticas para os 

alunos do curso de Medicina do CESMAC, 

a partir do 4º período de cada turma, há 

atualmente nas diversas unidades de 

atendimento ao SUS um total aproxi-

mado de 445 alunos, participando de 

atividades ambulatoriais, acompanha-

mento de pacientes em enfermarias, 

UTIs, Centros Cirúrgicos, Centro Obsté-

trico e salas de parto, sob supervisão 

docente (disciplinas) ou de preceptores 

(internato)”, explicou a gerente de Ensino 

e Pesquisa, Maria Alayde Mendonça Ri-

vera. 

No início do Internato (que corre-

sponde ao 9º período), as novas turmas 

recebem um “Programa de Integração” 

no qual os estudantes são apresentados 

às políticas, programas e protocolos ins

titucionais (Identificação do Paciente, 

Sepse, Cirurgia Segura, dentre outros), 

ao prontuário eletrônico e às Normas 

Regulamentadoras, antes do início do 

seu treinamento em serviço.

 Formatura da primeira 
turma do curso será 
realizada em 2020
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De forma inovadora, dentro do Pro-

grama de Educação Continuada (PEC),  

foram realizadas atividades internas de 

maio a dezembro de 2019, como o Curso 

de Aprimoramento do Atendimento ao 

Cliente para 232 colaboradores (antigos 

e recém-contratados) das diversas áreas 

de atendimento de todas as unidades da 

instituição. Além disso, foram concreti

zadas capacitações em diversas áreas 

relacionadas à Segurança Institucional 

(voltadas para a segurança do paciente, 

do colaborador, da instituição e da so-

ciedade), integrando informações que 

servem de embasamento ao estabe-

lecimento de uma Política Institucional 

de Segurança, como prevista nas nor-

mas de Acreditação. 

Também foi concluída a capacitação 

da Brigada de Emergência, integrante do 

“Programa de Atendimento a Desastres 

e Incidentes com Múltiplas Vítimas da 

SCMM”, dentro do qual foi realizado mais 

um simulado que, nesse ano envolveu 

também profissionais da Unidade de Te-

rapia Intensiva.

No grupo das ATIVIDADES INTERNAS 

GERAIS do PEC (cursos, capacitações, 

treinamentos e ajuda de custo para a 

realização de visitas técnicas, gradua-

ção, pós-graduação e participação em 

eventos externos, para colaboradores e 

corpo clínico), foram ofertadas 19.680 

vagas para aprendizado, (sendo 4622 

vagas de treinamento setorial), com ín-

dice de ocupação delas de 85%. 

“Nesse capítulo, ressalta-se a con-

clusão da “Pós-Graduação em Cuidados 

Paliativos” e o início da “Pós-Graduação 

em Excelência Operacional - Lean Six 

Sigma”, ambas realizadas in company, 

com o Hospital Albert Einstein e ambas 

com 45 vagas para colaboradores e 

médicos. Acreditamos que a PG em Lean 

Six Sigma resultará na realização de 

nove projetos de melhoria em diversos 

processos institucionais”, disse a ges-

tora.

PROGRAMA DE EDUCAÇÃO 
CONTINUADA (PEC)

ATIVIDADE

APRIMORAMENTO DAS PRÁTICAS ASSISTENCIAIS

INTEGRAÇÃO PARA ESTAGIÁRIOS E INTERNOS

APRIMORAMENTO PARA EQUIPE DE CUIDADOS PALIATIVOS (PRONOM)

BLS - SUPORTE BÁSICO DE VIDA

BRIGADA DE EMERGÊNCIA - 2019

CURSO DE CLASSIFICAÇÃO DE RISCO EM URGÊNCIA E EMERGÊNCIA - 

PROTOCOLO DE MANCHESTER - 2ª ED BRASILEIRA

NR'S (10, 13 e 35)

APRIMORAMENTO DO ATENDIMENTO AO CLIENTE 

INTEGRAÇÃO PARA MÉDICOS RESIDENTES

INTEGRAÇÃO PARA COLABORADORES

TOTAL

PÚBLICO 

ESTIMADO

255

512

22

839

500

10

99

330

30

552

3149

PARTICIPANTES

255

486

22

839

469

10

99

316

30

552

3078

OCUPAÇÃO 

%

100%

95%

100%

100%

94%

100%

100%

96%

100%

100%

98%
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Capacitação para equipe do Pronom

Ação de agregação mensal de colaboradores

Capacitação sobre as NRs 10, 13 e 35

Integração para estagiários 

Capacitação em Suporte Básico de Vida (BLS)Aperfeiçoamento do Atendimento ao Cliente 

Aprimoramento das Práticas Assistenciais 

Curso de Gestão de Conflitos
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Pós-Graduação em Cuidados Paliativos

Profissional de Excelência

Curso de Sup. Avanç. de Vida em Cardiologia

Curso de Comunicação para Lideres

INTERNO 

EXTERNO

SETORIAL

Jan 

414

09

196

Fev

488

17

514

Jun

1360

60

294

Out

559

55

283

Jul

1471

56

621

Dez

241

40

225

Mar

1076

48

289

Nov

662

56

258

Mai

2985

92

751

Set

668

67

523

Ago

654

99

297

TOTAL

15058

652

4622

Abr

4480

53

371

Número de vagas ofertadas em cursos, capacitações e treinamentos
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Congresso, Cursos, Simpósios, Workshop e Seminário realizados

EVENTO

VI CONGRESSO MULTIDISCIPLINAR SCMM

I SIMPÓSIO DE ENFERMAGEM DA SCMM

I SIMPÓSIO DE NEUROLOGIA E NEUROCIRURGIA DA SCMM

II SIMPÓSIO DE NUTRIÇÃO

I SIMPÓSIO DE SERVIÇO SOCIAL DA SCMM

V SIMPÓSIO DE PSICOLOGIA DA SCMM

CURSO NACIONAL DE RESIDENTES EM NEUROCIRURGIA

I SIMPÓSIO DE CIRURGIA UROLÓGICA MINIMAMENTE INVASIVA

I SIMPÓSIO DE MEIOS DE CONTRASTE

I MACEIÓ AVM MEETING PROF. CHARBEL MOUNAYER

CURSO DE ELPO

TOTAL

Nº 

ESTIMADO

400

100

70

250

100

50

100

100

90

40

100

1400

Nº 

PARTICIPANTES

426

164

106

310

137

39

100

70

70

20

132

1574

PRESENTES

107%

164%

151%

124%

137%

78%

100%

70%

78%

50%

132%

112%

ATIVIDADES EXTERNAS
No grupo das ATIVIDADES EXTERNAS, abertas ao público, foram realizados em 

2019 inúmeros cursos, simpósios, treinamentos e o VI Congresso Multiprofissional 

da Santa Casa de Maceió.

INDICADORES GERENCIADOS DE TREINAMENTO 
A análise de dois Indicadores de Treinamento, da ANHAP, atualmente gerenciados 

pela DEP, apresentados nas figuras a seguir, demonstra que, apesar dos bons re-

sultados, ainda há grande variabilidade mensal nos mesmos, com oportunidades 

de melhoria para sua consolidação.

Histórico  

Indicador Estratégico

Evolução Consolidado

38
,0

0

28
,0

0

2019

2019 2020Mar Abr Mai

Resultado Meta

Jun Jul Ago Set Out Nov

28
,5

0

23
,6

7
24

,9
4

26
,0

8

17
,1

2

14
,0

0

14  15  16  17  18 Jan Fev

22
,0

0

19
,0

0

22
,0

0

26
,0

0

18
,0

0

25
,0

0

23
,0

0

22
,0

0

22
,5

8 30
,0

0

30
,0

0

30
,0

0

(EST) EFETIVO TREINADO 2019
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Histórico

 

Indicador Operacional

Evolução Consolidado

Resultado Meta

1,
4

9

1,
64

1,
181,

24

1,
73

1,
23

2,
4

9

2,
58

14  15  16  17  18

2019

2019 2020Jan Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov DezFev

1,
0

8

1,
55 1,

73

2,
4

8

1,
37 1,

65 1,
79

1,
85

1,
0

2

1,
74

1,
4

5

1,
50

1,
50

 (TAT) TEMPO DE TREINAMENTO PELO EFETIVO TOTAL

II Simpósio de Nutrição

V Simpósio de Psicologia                          Escala de Avaliação de Risco para o 

Desenvolvimento de Lesões Decorrentes 

do Posicionamento Cirúrgico do 

Paciente      
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I Simpósio de Neurologia e Neurocirurgia 

Curso Nacional de Residentes em Neurocirurgia

I Simpósio de Enfermagem  
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Evento faz parte 

de um projeto 

educacional único 

no Brasil, na área 

endovascular

Em maio, o Serviço Avançado de Doen-

ças Endovasculares da Santa Casa de 

Maceió realizou a primeira videotrans-

missão internacional ao vivo de um pro-

cedimento realizado no Serviço de He-

modinâmica do hospital. O 

evento faz parte de um 

projeto educacional único 

no Brasil, na área endovas-

cular, com a notificação de 

especialistas de centros 

médicos e sociedades 

científicas de todo o mundo 

que participam de video

conferências com aulas e 

procedimentos realizados 

ao vivo via internet. 

Ainda em 2019, o ci

rurgião endovascular Bruno Freitas in-

teragiu por áudio e foi acompanhado por 

vídeo por centenas de especialistas es-

palhados na Europa, Ásia e América La-

tina. “A Santa Casa de Maceió deu mais 

um passo para consolidar o seu papel 

como centro de referência e de formação 

em medicina endovascular. Agora não 

mais restrito ao Brasil, mas em interação 

e compartilhando sua expertise com o 

mundo”, considerou o especialista.

Com uma equipe bem treinada, a He-

modinâmica tem conseguido alcançar dois 

objetivos: modernização e orga-

nização para melhorar o clima 

organizacional. "Hoje a equipe 

está muito bem alinhada com 

estas novidades, com os objeti-

vos novos e as exigências dos 

protocolos. Temos uma equipe 

de sobreaviso que está sempre 

preparada para as demandas do 

serviço. Um time bastante par-

ticipativo", pontuou Rejane 

Paixão, gerente de Unidades de 

Internação.

A reforma da Hemodinâmica foi ini-

ciada em 2017 e até 2019 teve várias 

etapas concluídas, como a construção 

da recuperação pós-anestésica para o 

convênio, reforma dos vestiários e a 

troca dos pisos das salas. As interven-

ções também aconteceram na parte 

elétrica e de refrigeração.

videotransmissão internacional ao vivo 

"A Santa Casa 
de Maceió deu 
mais um passo 
para consoli-
dar o seu papel 
como centro 
de referência e 
de formação 
em medicina  
endovascular".
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Em junho de 2019, uma idosa de 84 

anos teve alta após intervenção coronar-

iana complexa realizada por cardiologis-

tas intervencionistas no Laboratório de 

Hemodinâmica da Santa Casa. O pro-

cedimento aconteceu durante o 2º Work-

shop de Intervenções Coronarianas 

Complexas com a participação de espe-

cialistas de João Pessoa e Campina 

Grande (PB), São Paulo (SP), Vitória (ES), 

Salvador (BA), Recife (PE) e Aracaju (SE).

Com obstrução total crônica de arté-

ria do coração, a paciente tinha um 

cansaço que limitava seus movimentos 

até mesmo no falar. O procedimento 

minimamente invasivo representa uma 

nova esperança para pacientes de alto 

risco e só foi possível graças a expertise 

e a tecnologia necessárias para este 

procedimento. Se fosse uma cirurgia 

aberta, a paciente levaria entre 20 e 45 

dias para voltar à rotina normal. Neste 

procedimento, minimamente invasivo, a 

alta ocorreu dois dias após a internação.

Workshop de Intervenções  
Coronarianas Complexas

Charbel Mounayer, neurorradiologista intervencionista francês, participou do evento

I Simpósio de Serviço Social

Em outubro, os médicos Rodrigo 

Peres e Cícero Pacheco, da Neuroradio-

logia Intervencionista da Santa Casa de 

Misericórdia de Maceió, organizam o I 

Maceió MAV Meeting. As MAVs (Malforma-

ção Arteriovenosa Cerebral) são comu-

mente diagnosticadas após uma tomo-

grafia ou ressonância magnética de 

crânio em busca de outro problema de 

saúde ou após um AVC hemorrágico. 

Uma vez diagnosticada, uma MAV cere-

bral pode frequentemente ser tratada 

com sucesso para evitar complicações, 

como o Acidente Vascular Cerebral.

O evento teve a presença do neuror-

radiologista intervencionista francês, 

professor Charbel Mounayer, do chefe do 

serviço da Universidade de Limoges, na 

França, que é pioneira no tratamento por 

via venosa dessas malformações. Os 

casos foram transmitidos ao vivo para 

vários neurointervencionistas do Brasil.

I Maceió MAV Meeting
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Doenças crônicas - da Prevenção aos Cuidados paliativos foi o tema do evento

VI Congresso Multidisciplinar 
O ano de atividades foi encerrado com 

a realização do VI Congresso Multidisci-

plinar da Santa Casa de Maceió - “Doenças 

crônicas - da Prevenção aos Cuidados 

Paliativos”, que reuniu um público de 426 

profissionais e inúmeros palestrantes lo-

cais e de outros estados do Brasil.

Formado por estudantes e profissio

nais da área da saúde, 460 participantes 

marcaram presença no Centro de Con-

venções do Hotel Jatiúca, local do evento. 

“O tema do congresso é moderno, pois 

modifica a ideia de que a paliação é des-

tinada ao paciente que estava para mor-

rer, e os cuidados paliativos vão muito 

além disso. Eles significam cuidado com 

carinho em pacientes crônicas, de difíceis 

tratamentos (diabetes, insuficiência renal 

e hepática, por exemplo), e com doenças 

incuráveis. Eles dão qualidade de vida a 

esses pacientes, traçando um perfil de 

modo que ele possa entender a doença 

que o está acometendo”, destacou o dire-

tor médico da Santa Casa de Maceió, Artur 

Gomes Neto.

“A análise histórica nos permite iden-

tificar que a cada ano crescem e se con-

solidam os cenários de ensino- apren-

dizagem, para colaboradores e médicos 

da instituição e para a sociedade, ratifi-

cando o papel de Hospital de Ensino 

atribuído legalmente à Santa Casa em 

2013 pelos Ministérios de Educação e da 

Saúde”, finalizou Maria Alayde Mendonça 

Romero Rivera, gerente de Ensino e Pes-

quisa.

I Simpósio de Serviço Social
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Pós-Graduação em 

Excelência Opera-

cional - Lean Six 

Sigma”, in company, 

com o Hospital 

Albert Einstein.

atividades de pesquisa
Com o início das atividades da Pós-

Graduação “stricto sensu” em Oncologia 

com o Hospital A. C. Camargo, a SCMM 

avançou em 2019 no investimento para 

a formação de pesquisadores e para o 

estabelecimento futuro de linhas de pes-

quisa institucionais, um processo que foi 

iniciado e vem se consolidando em al-

gumas áreas do Programa de Residência 

Médica da instituição.

Em 2019, instituição possuía 43 pro-

fissionais com Mestrado e/ou Doutorado, 

nas áreas de Cirurgia Geral, Cirurgia On-

cológica, Cardiologia, Emergência, Endo-

crinologia, Gastroenterologia, Ginecolo-

gia/Obstetricia, Hematologia, Infectolo-

gia, Medicina Intensiva, Nefrologia, Pe-

diatria, Pneumologia, Otorrinolaringolo-

gia, Vascular, Radioterapia, bem como 

em Farmácia, Fisioterapia, Fonoaudiolo-

gia, Marketing e Nutrição.

Nos últimos anos observou-se uma 

mudança no perfil das pesquisas reali

zadas na SCMM, inicialmente um campo 

preponderante para pesquisadores ex-

ternos, observando-se ao longo do 

tempo um crescimento permanente de 

pesquisas realizadas por profissionais da 

instituição, sem perda de oportunidades 

para os demais pesquisadores.

TIPOS DE PESQUISA

Pesquisa Inst.

Pesquisa Não Inst.

Total

2012

03 (9%)

31 (91%)

34

2016

30 (56%)

24 (44%)

54

2013

08 (19%)

34 (81%)

42

2017

67 (61%)

42 (39%)

109

2014

20 (30%)

45 (70%)

65

 2018

93 (74%)

32 (26%)

125

2015

12 (26%)

35 (74%)

47

2019

98 (73%)

37 (27%)

135

FORMAÇÃO

MESTRADO

DOUTORADO

TOTAL

2017

25

13

38

2018

29

13

42

2019

30

13

43
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No Programa Boas Práticas em Car-

diologia, iniciativa da Sociedade Brasileira 

de Cardiologia/American Heart Associa-

tion/Hospital do Coração de São Paulo, 

que avalia adesão aos indicadores da 

qualidade da assistência oferecida ao 

paciente, a Santa Casa recebeu a pre-

miação PLATINUM em Síndrome 

Coronariana Aguda (adesão acima de 

85% por 24 meses consecutivos), OURO 

em Insuficiência Cardíaca (adesão acima 

de 85% por 12 meses consecutivos) e 

PRATA em Fibrilação Atrial (adesão acima 

de 85% em 12 meses não consecutivos).  

A Cardiologia também participou pela 

primeira vez da Ação Global de Preven-

ção Cardiovascular, evento organizado 

conjuntamente com a World Heart Fede

ration, no dia 28 de setembro, dedicado 

à prevenção cardiovascular.

Boas Práticas em Cardiologia

ATIVIDADES DE EXTENSãO
Ao longo de 2019, foram realizadas ações voluntárias organizadas em cinco 

projetos, todos voltados à Oncologia Pediátrica, conforme demonstrado a seguir:

TÍTULO

Oficina do Amor-Soprobem

Sorriso de Plantão

Realizando Sonhos

Entrega de Presentes

FINALIDADE

Oferecer oportunidades de aprendizado para mães por meio de oficinas 

de trabalhos manuais e de alfabetização e continuidade das atividades 

escolares para as crianças

Amenizar a dor e o sofrimento de crianças hospitalizadas por meio de 

arte do palhaço doutor com atividades lúdicas semanais

Realizar sonhos de crianças da Oncologia Pediátrica 

Proporcionar momentos de descontração e lazer antes do atendimento 

médico e tratamento, por meio de atividades que propiciam o resgate 

para o ato de brincar

Hospital recebeu a premiação PLATINUM em Síndrome Coronariana Aguda
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Em 2019, a DEP se envolveu no gerenciamento, organização e/ou realização de 

ações de educação para a prevenção para a comunidade.

Ações 2019

Mês da Saúde 

Cardiovascular 

da Mulher

Programa 

“Envelhecimento Ativo”

Novembro Azul

Dia do Coração

Público-Alvo

Colaboradores/

Pacientes 

Idosos da Comunidade

Homens com idade 

acima de 50 anos

Transeuntes

Participantes

350

150/mês

45

279

Data

08 a 22 de 

março  

(segundas à tarde - 

de 04 a 12/2019)

08/11/2019

29/09/2019

Local

SCMM, HNSG,  

SCP e SCF 

SCMM

SCMM

PRAIA DE  

PONTA VERDE

Mês da Saúde Cardiovascular da Mulher Novembro Azul

Curso de Envelhecimento Ativo reúne semanalmente 150 idosos da comunidade

No Dia do Coração 

foram atendidos 

279 participantes que 

transitavam na Praia 

de Ponta Verde
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política de 
segurança

Iniciativas buscam 

reforçar as regras 

e regulamentos 

que promovam 

mais segurança  
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São 24 horas de trabalho diários na 

Central de Materiais e Esterilização (CME) 

da Santa Casa de Misericórdia de Maceió. 

Com equipes divididas por turnos, uma 

média de 30 mil instrumentais cirúrgicos 

são esterilizados, separados e distribuí-

dos para serem usados nos mais diversos 

tipos de cirurgias realizadas no hospital. 

O resultado deste trabalho? Em 2019, das 

6.575 cirurgias limpas (realizadas na epi-

derme, tecido celular subcutâneo, siste-

mas músculo-esquelético, nervoso e 

cardiovascular, ou seja, tecidos estéreis 

ou passíveis de descontaminação, na 

ausência de processo infeccioso local) 

feitas na instituição, o índice de infecção 

de ferida operatória foi de 0,7%.

Para o processo de lavagem, preparo 

e esterilização dos materiais, a Santa 

Casa de Maceió dispõe dos melhores 

maquinários do mercado. São duas la-

vadoras ultrassônicas, uma termodesin-

fectora, três autoclaves (esterilização a 

vapor) e dois Sterrads, que atendem à 

demanda de todo o hospital.

De acordo com Nair Gusmão, gestora 

da Linha Cirúrgica, a instituição investe 

em maquinário de ponta e insumos de 

alta qualidade, o que garante a eficácia 

do trabalho. “As cargas (caixas com os 

instrumentais esterilizados) só são libe

radas diante dos testes biológicos que 

comprovem a eficácia da esterilização. 

Desta forma, a segurança nos procedi-

mentos cirúrgicos é de quase 100% em 

ferida operatória. Mas a manipulação 

também conta”, disse.

Na CME a maior demanda é do bloco 

cirúrgico, com 80% dos materiais 

esterilizados pelo setor. O restante do 

trabalho é distribuído nas demais uni-

dades do hospital, como Internação, 

UTIs, Emergência, e algumas unidades 

externas, como o Centro Médico Dr. Duí-

lio e a Santa Casa Poço.

A CCIH acompanha de perto os pro-

cessos da Central com vistorias técni-

cas e validação dos materiais, o repro-

cessamento desses materiais, bem 

como confirma as validades dos instru-

mentais enviados para o centro cirúr-

gico. Essa verificação também é reali

zada dentro de um projeto-piloto ini-

ciado no segundo semestre de 2019, 

de Prática Monitorada nas cirurgias 

cardíacas. 

Processo de esterilização

segurança do paciente

D
e forma contínua, a Santa Casa de Maceió busca reforçar as regras e regu-

lamentos da Política de Segurança praticada pela instituição. Em seu Plano 

de Segurança consta o gerenciamento de protocolos, programas de preven-

ção e bundles, os testes de conformidade com validação das ações propostas, o 

desdobramento do gerenciamento dos eventos adversos nos microssistemas, a 

automação de barreiras, os treinamentos desde a integração de novos colaboradores 

e as campanhas educativas em serviço.
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A implantação do sistema Rastro, 

que faz a rastreabilidade dos mate

riais que chegam à Central de Mate-

riais e Esterilização (CME), começou 

em 2019. Com o sistema é possível 

rastrear todos os materiais, tanto in-

strumentais metálicos como os inala

tórios de plástico. Com isso também 

houve diminuição nos custos e o pro-

cesso ganhou tempo.

A Central de Materiais e Esteriliza-

ção conta com 44 profissionais na 

equipe. São quatro enfermeiros, um 

auxiliar administrativo e 39 técnicos de 

enfermagem divididos nas seguintes 

linhas de trabalho: expurgo, sala de 

preparo, maquinário e arsenal, onde se 

distribui o material totalmente estéril 

para os setores de origem.  

Após a gravação de alguns instru-

mentais e a conclusão do treinamento 

das equipes, o processo foi finalizado no 

primeiro trimestre de 2020. Atualmente, 

cada instrumental é cadastrado no 

sistema Rastro e recebe um código. Os 

kits também são identificados e podem 

ser localizados no programa após a dis-

tribuição. 

Com pesquisa interna, a diminuição de 

custos dos processos de esterilização tem 

sido outro ponto forte da CME. O setor uti-

liza insumos de valores muito altos, como 

Arposafe (material desinfetante de alto 

nível). Para diminuir custos e após estudos 

dentro da Santa Casa de Maceió, e resul-

tados do trabalho, a Manta SMS, que en-

volve as caixas cirúrgicas, teve seu prazo 

de validade ampliado de 7 dias para até 

dois meses. 

Outra situação que vem registrando 

baixa de custos no setor diz respeito aos 

materiais desinfetados. Diferente dos ma-

teriais que são esterilizados, as peças são 

imersas em solução para uma desin-

fecção de alto nível e não passam pelo 

processo de esterilização com o maqui-

nário. Todos os materiais inalatórios e 

ventilatórios passam por esse processo 

de desinfecção e também tinham validade 

de sete dias. Com estudos fora do hospital, 

ficou comprovado que o prazo podia ser 

aumentado para um mês.

Rastreio dá mais agilidade e segurança 
ao trabalho de alguns materiais

Pesquisa tem ampliado a 
validade de alguns materiais

Na CME, o rastreio 

começa no 

expurgo (lavagem 

e secagem). 

Em seguida, 

o material é  

bipado novamente 

no sistema e passa 

para  a sala de 

preparo.  O técnico 

monta o kit, 

etiqueta para a 

máquina de 

esterilização, e, 

logo após, o 

material vai para o 

arsenal, de onde 

será liberado
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MATERIAL CONTAMINADO 

EXPURGO (AREA SUJA) 

CONFERIR/DESMONTAR  MATERIAL SUJO 

LAVAGEM COM DETERGENTE ENZIMATICO  

SECAR ARTIGOS PARA ESTERILIZAÇAO 

ARTIGOS VENTILATORIOIS 
SUBMERSOS EM SOLUÇAO 
QUIMICA POR NO MINIMO 

00:30MIN 

ENXÁGUE 

SECAGEM SALA DE PREPARO SELAGEM 

INSPEÇAO E PREPARO 

ESTERILIZAÇAO 

ESFRIAMENTO NA ANTE SALA 

ARSENAL E DISTRIBUIÇAO 
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PROTOCOLOS ESTRATÉGICOS
Protocolo de Sepse - (OPE) Taxa de Alta de Protocolo de SEPSE
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Protocolo de TEV - (EST) Taxa de Adequação da Profilaxia de Tromboembolismo Venoso - TEV 
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“Entendemos que a família é um re-

curso primordial no processo de trata-

mento e recuperação durante a hospi-

talização. Um momento importante 

para a instituição foi a implantação nas 

Unidades de Terapia Intensiva (Geral, 

Neurológica, Cirúrgica, Cardíaca e Uni-

dade Coronariana) da visita estendida 

dos familiares. Queríamos tornar o am-

biente humanizado, proporcionando aos 

pacientes mais presteza no processo 

de melhoria, focando nas necessidades 

dos internos e seus familiares”, desta-

cou Thaysa Albuquerque.

Desta forma, é possível identificar a 

redução das crenças e fantasias em 

torno do ambiente intensivo, medos, 

estresse e ansiedade, bem como maior 

entendimento do paciente em relação 

a sua saúde, quanto a melhor com-

preensão deste por parte da equipe as-

sistencial (Médica, Psicologia, Enferma-

gem, Nutrição, Serviço Social, Fisiote-

rapia, Farmácia e Fonoaudiologia).

VISITA ESTENDIDA
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Por ser de extrema relevância para o 

restabelecimento e manutenção da 

saúde dos pacientes, executado exclusi-

vamente pela equipe de Enfermagem na 

Unidade de Terapia Intensiva, o banho no 

leito é uma tecnologia que precisa de 

constante avaliação e estudos, com a 

finalidade de trazer benefícios principal-

mente aos indivíduos gravemente aco-

metidos e dependentes para o autocui-

dado de higiene.

Para avaliar o custo-benefício da téc-

nica de banho no leito 

com toalhas impregna-

das descartáveis, rela-

cionado ao banho con-

vencional em pacientes 

hospitalizados na UTI 

Neurológica da Santa 

Casa de Maceió, uma 

análise comparativa foi 

realizada no período de 

12 meses (janeiro a 

dezembro de 2018). Em 

relação ao tempo de en-

fermagem houve uma 

redução de 56% durante 

o procedimento do 

banho no leito; redução de 54% na in-

cidência de infecção de cateter venoso 

central relacionado ao mesmo período 

em 2017; redução de 50% na utilização 

do enxoval; tempo de troca das cobertu-

ras utilizadas para prevenção de lesão por 

pressão conforme o protocolo institucio-

nal; e diminuição no consumo de água, 

energia e utensílios utilizados para o 

banho no leito. 

Com os resultados alcançados, em 

2019, o novo conceito de higiene da pele 

sem enxágue passou a ser aplicado nas 

demais UTIs com uma redução direta de 

custo do banho no leito e no tempo de 

exposição do paciente ao procedimento, 

além de diminuir os desperdícios e even-

tos adversos.

O banho no leito é um cuidado reali

zado pela equipe de enfermagem que tem 

como objetivo proporcionar a higiene cor-

poral, além de ser um momento tera

pêutico, por promover conforto e segu-

rança. Foi descrito há muitas décadas, e 

citado por vários autores importantes 

para a enfermagem, entre eles, Florence 

Nightingale. Na sua visão, o banho não 

significa apenas limpeza, mas também 

o tornar “puro”, “purificar”, promovendo 

aconchego e alívio do 

doente de forma a fa-

vorecer o seu restabeleci-

mento físico ou a ma-

nutenção da sua saúde. 

A técnica convencio-

nal de banho no leito ne-

cessita de vários recursos 

como: lençóis, bacias, 

baldes, água, sabonetes, 

gorros, toalhas descar-

táveis, luvas e energia 

elétrica. O banho com to-

alhas impregnadas des-

cartáveis tem como obje-

tivo limpar a pele do pa

ciente, remover bactérias, controlar o 

odor, hidratar o tecido e promover o re-

laxamento e conforto do paciente, en-

quanto possibilita uma inspeção da pele.

“Promover um banho adequado aos 

pacientes que necessitam de cuidado per-

mite avaliação precoce e frequente da 

pele, reduzindo eventos adversos, gastos 

desnecessários, além de melhorar a sa

tisfação do paciente e da enfermagem. 

Pesquisas indicam que o banho executado 

com toalhas impregnadas descartáveis 

pré-embaladas e que não necessitam de 

enxágue reduzem a exposição do paciente 

a eventos adversos”, explicou a enfermeira 

Isabelle Cristine Santana de Oliveira, que 

conduziu o estudo no hospital. 

BANHO NO LEITO 

Banho não 
significa apenas 
limpeza, mas 
também o tornar 
“puro”, “purificar”, 
promovendo 
aconchego e alívio 
do doente de 
forma a favorecer 
o restabelecimento 
físico ou a 
manutenção  
da sua saúde. 
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A Santa Casa de Maceió utiliza o 

sistema beira-leito para gerenciar o 

atendimento e registrar, de imediato, a 

administração de medicamentos com 

base nas prescrições médicas, ga-

rantindo assim maior segurança aos 

pacientes. A normativa diminui a chance 

de erros, oferta qualidade ao serviço, 

transparecendo a busca por inovações 

tecnológicas e rastreabilidade de lotes 

de medicamentos, com a checagem di-

reta do código de barras individualizado 

pelo leitor óptico.

“Além dos prejuízos à saúde do pa

ciente, os erros relacionados às medica-

ções acarretam um enorme prejuízo fi-

nanceiro para as instituições de saúde. 

Diante de inúmeros estudos realizados 

em todo o mundo sobre tais impactos 

financeiros e assistenciais, a instituição 

viu a necessidade de implementar estra-

tégias que favoreçam a segurança do 

paciente, bem como a avaliação fre-

quente da efetividade das medidas”, disse 

a supervisora de Enfermagem, Isabella 

Fernanda Rocha de Oliveira Santiago.

O sistema aprimora o gerenciamento 

do enfermeiro em relação às medica-

ções e procedimentos realizados por 

toda equipe de enfermagem, pois é rea

lizada uma checagem do nome do 

paciente com a leitura do código de bar-

ras presente na pulseira de identificação; 

posteriormente é verificado se todos os 

medicamentos que foram dispensados 

pela farmácia para aquele paciente 

estão corretamente dispensados e ad-

ministrados, conforme prescrição 

médica.

 “A adaptação da equipe ao novo 

sistema é um processo gradativo, que 

exige dedicação e empenho da equipe 

multiprofissional, mas  que tende a pro-

gredir e trazer resultados cada vez mais 

satisfatórios garantindo a cada atendi-

mento uma assistência de qualidade e 

satisfação do cliente frente a instituição”, 

finalizou a supervisora.

BEIRA-LEITO COMO FONTE DE ESCUTA 
ATIVA PARA UM CUIDADO SEGURO

Os indicadores 
analisados e 
apresentados 
periodicamente 
mostram a 
efetividade 
do sistema 
quando traz a 
redução dos 
eventos 
adversos desde 
a administração 
de medicação, 
diminuição das 
devoluções para 
a farmácia, até 
a redução de 
gastos com 
queda da glosa.

 Normativa diminui a 

chance de erros 

e oferta qualidade 

ao serviço com 

a checagem 

direta do código 

de barras 

individualizado 

pelo leitor óptico
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Bastam pouco mais de duas horas de 

imobilização, ou menos tempo a depender 

da pele, para que o paciente tenha o risco 

de lesão por pressão devido ao contato 

com o leito, além de outros fatores in-

trínsecos e extrínsecos. 

Ao ingressar na Santa 

Casa de Maceió todo 

paciente tem sua es-

tratificação de risco 

realizada pelo enfer-

meiro da unidade de 

admissão, sendo rea

valiado em seguida 

também por uma pro-

fissional do Grupo de 

Pele, de acordo com o 

risco estratificamos a 

presença de lesão já 

instalada. 

Formado por pro-

fissionais especializa-

dos e focados na pre-

venção e no trata-

mento de feridas, par-

ticularmente para pa-

cientes restritos ao leito, o Grupo de Pele 

da Santa Casa de Maceió implantou uma 

gestão de custos eficiente para acompa

nhar a dinâmica das mudanças dos mer-

cados, fornecedores e consumidores, 

além de conhecer os custos, o que é 

imprescindível na redução e melhoria con-

tínua da assistência segura e sustentabi-

lidade da instituição

“A contribuição do Grupo de Pele é 

fundamental para que alcancemos o des-

fecho esperado para cada paciente, ou 

seja, para o restabelecimento de sua 

saúde e o retorno a sua vida normal, sem 

danos. O trabalho tem 

sido feito de forma efi-

ciente e com custo 

cada vez menor para o 

hospital”, destacou a 

médica Tereza Tenório, 

responsável pela Gerên-

cia de Riscos.

Implantado  em 

dezembro de 2016, o 

setor contava com cinco 

enfermeiras pós-gra

duadas em dermatolo-

gia. Em 2019, a equipe 

passou a ser formada 

por equipe multidisci-

plinar e multiprofissional: 

enfermeiro habilitado, 

médicos, nutricionistas e 

auxiliares administrati-

vos que são apoiados por 

fisioterapeutas, psicólogos, terapeutas 

ocupacionais e assistente social. 

“Também fazemos o alinhamento 

junto ao setor de compras para definição 

da padronização”, explicou a enfermeira 

Isabelle Cristine Santana de Oliveira, 

então supervisora de Enfermagem da 

Linha de Cuidados Assistenciais no 

período.  

GRUPO DE PELE

Em 2019, diariamente, 
foram avaliados na 
Santa Casa Matriz e 
Santa Casa Rodrigo 
Ramalho 159 
pacientes/dia, 
chegando a 4.761 
estratificações de 
risco/mês, já que 
muitos pacientes são 
reavaliados mais de 
uma vez durante o dia. 
No mês de julho de 
2019 alcançou a 
marca de 6.186 
pacientes 
estratificados/mês.
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A 
Santa Casa de Misericórdia de Ma-

ceió (SCMM) é uma referência as-

sistencial no estado de Alagoas 

pela qualidade das intervenções clínicas 

e cirúrgicas disponibilizadas pela insti-

tuição. O complexo hospitalar também 

preconiza e busca a assistência segura, 

elaborando projetos que procuram aco

lher a experiência dos pacientes e fa-

miliares, bem como reforçar a importân-

cia do envolvimento e responsabilidade 

de todos para tais cuidados. Assim, em 

2019, foram ampliadas as ações do Pro-

grama da Segurança Compartilhada:

A Roda de Conversa proporciona 

momentos com a equipe Médica, Su-

pervisores de Enfermagem, Nutrição, 

Serviço Social e Fisioterapia, promo

vendo espaço de fala da percepção da 

experiência do paciente e/ou familiares 

frente ao processo de hospitalização, 

reforçando a necessidade dos cuidados 

compartilhados para se conquistar uma 

assistência segura e desenvolvendo 

ações para sanar os pontos de melho-

rias identificados durante a Roda de 

Conversa.

 “A ação contemplou as unidades de 

internação (enfermaria e apartamentos) 

e Unidades de Terapia Intensivas (UTIs), 

com a participação de 105 pessoas, 

entre pacientes e familiares. Os encon-

tros aconteceram mensalmente e em 

alguns setores a cada quinze dias”, de-

stacou Thaysa Albuquerque Alencar, co-

ordenadora do Serviço de Psicologia.

SEGURANÇA COMPARTILHADA 
Família também participa do tratamento

Roda de Conversa 
proporciona 
espaço de fala 
da percepção 
da experiência 
do paciente 
e/ou familiares 
frente ao processo 
de hospitalização
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De grande porte, a Santa Casa de Mi-

sericórdia de Maceió é um hospital 

caracterizado por uma organização es-

pacial pavilhionar horizontal que se tra-

duz num complexo composto por prédios 

isolados que necessitam ser interligados 

de forma a garantir a segurança e auto-

nomia das pessoas. 

“É fundamental um estudo da cone

xão entre os diversos setores funcionais, 

por meio de circulações de pedestres e 

veículos capaz de favorecer uma efici-

ente fluidez e orientação nos desloca-

mentos dentro da instituição. A separa-

ção dos fluxos (pacientes, serviço e as-

sistencial) é um atributo essencial para 

o complexo hospitalar, pois garante a 

segurança de seus pacientes, visitantes, 

colaboradores e corpo clínico”, destacou 

a arquiteta da instituição.

Na Santa Casa de Maceió, a implan-

tação do projeto de Comunicação Visual 

começou em 2019 e é o resultado de um 

estudo que busca a padronização da 

sinalização interna e externa, visando a 

melhoria e qualidade nos fluxos, bem 

como a organização e funcionalidade da 

unidade.

COMUNICABILIDADE

Projeto de Implantação da Comunicação 

Visual na Santa Casa Sede

Projeto do átrio  

interno Santa Casa 

de Maceió Matriz - 

separação de 

fluxo de pedestre  

 e veículos
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Quando se pensa em Santa Casa de 

Misericórdia de Maceió, logo vem à 

mente seu corpo clínico, o atendimento, 

a tecnologia ofertada e seus resultados. 

Mas existe uma grande movimentação 

para que tudo isso caiba num prédio 

centenário. A Superintendência de En-

genharia e Infraestrutura (SEINFRA) é 

responsável pelas ações de moderniza-

ção, humanização e expansão dos am-

bientes da instituição que em 2020 

celebra 169 anos.

O sistema de energia elétrica do hos-

pital é um dos destaques. Ele foi pen-

sado para garantir o funcionamento das 

unidades em caso de falha do forneci-

mento público. “Atualmente, temos 

como monitorar os serviços do hospital, 

como abastecimento de água e energia. 

Neste último ponto, contamos com a 

energia da Equatorial e um parque com 

17 geradores espalhados por todas as 

unidades. Na falta da energia pública, a 

energia segue constante em todos os 

setores com os geradores. Na falha de 

um gerador, outro assume o trabalho no 

sistema de redundância de contingen-

ciamento (gerador sobre gerador). Pen

samos na segurança dos pacientes. 

Difícil encontrar um hospital com esta 

inciativa”, explicou Antônio Carlos Cha-

gas, coordenador de Manutenção.

O superintendente de Engenharia e 

Infraestrutura, Carlos André de Mendonça 

Melo, ressaltou a eficiência dos investi-

mentos feitos dentro do hospital ala

goano. “Aqui temos a contingência dos 

geradores, mas quem faz a manutenção 

também tem que pensar nas baterias. Em 

caso de falta de energia, mesmo com a 

contingência redundante, os funcionários 

verificam se as baterias dos aparelhos 

estão realmente ligados”, destacou.

Durante simulação conjunta do PAD 

(Plano de Atendimento a Desastres e 

Incidentes com Múltiplas Vítimas) e do 

PAE (Plano de Atendimento de Emergên-

cias), em dezembro de 2019, os equipa-

mentos vitais da UTI Geral (todos pos-

suem baterias) foram desligamos da 

rede elétrica para testar a funcionali-

dade da automação.  

PLANO DE SEGURANÇA

Um dos geradores 

de energia da 

Santa Casa de 

Maceió
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A Santa Casa de Misericórdia de Ma-

ceió realizou em dezembro de 2019 uma 

simulação conjunta com colaboradores 

das equipes do PAD (Plano de Atendi-

mento a Desastres e Incidentes com 

Múltiplas Vítimas) e do PAE (Plano de 

Atendimento de Emergências). 

O PAD, é testado periodicamente 

através de exercícios simulados com a 

equipe multidisciplinar da Santa Casa de 

Maceió, estabelecendo uma cadeia de 

comando e todo um fluxo de trabalho, que 

começa no acionamento do plano, man-

tém-se ativo durante a assistência às 

vítimas e encerra-se quando o fluxo de 

pacientes é normalizado.

No caso do PAE são avaliadas a rotina 

de abandono das instalações, as rotas de 

fuga previstas, e o local do ponto de en-

contro em caso de acionamento do Plano.

“Os simulados nos preparam para 

caso aconteça algum desastre. Pedimos 

a Deus que isso não ocorra, e a manuten-

ção do hospital trabalha para evitar pro

blemas. Nossa intenção é de realizá-los 

a cada dois ou três meses. Na simulação 

atendemos três trabalhadores que teriam 

sofrido um choque elétrico e foram des-

locadas para a Emergência. Nosso pes-

soal precisa estar preparado para fazer 

esse atendimento”, disse o superinten-

dente de Engenharia e Infraestrutura, 

Carlos André de Mendonça Melo. 

Três atores representaram o papel de 

vítimas de choque elétrico e foram socor-

ridos pelas equipes envolvidas no plano. 

Todo trabalho foi acompanhado por ob-

servadores que verificaram, entre outros 

pontos, o tempo de resposta do pessoal 

convocado para a simulação.

Desde 2016, a Santa Casa de Maceió 

realiza dois simulados de grande porte e 

dois de pequeno porte. “Em 2019 fizemos 

as duas simulações juntas (PAE e PAD) 

para interligar a ação das equipes. A in-

tenção é a de que, nos próximos anos, 

possamos fazer um simulado de grande 

porte e outros menores para corrigir 

pequenas falhas que, porventura, perce-

bamos durante a ação”, explicou o coor-

denador administrativo e de patrimônio, 

Clóvis Gouvêa. 

Santa Casa realizou simulação 
de desastres e emergências

Três atores 

representaram 

vítimas de choque 

elétrico; equipes 

da PAD e PAE 

foram acionadas
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CUIDADOS DE SEGURANÇA E PREVENÇÃO
A Santa Casa de Maceió manteve a 

estratégia dos últimos anos de atuação 

na segurança e prevenção da saúde dos 

colaboradores. A ação en-

volve, de forma integrada, 

diversos setores (Segu-

rança e Medicina do Tra

balho, Serviço de Prote

ção Radiológica, Relações Trabalhistas 

e Desenvolvimento de Pessoas), aten-

dendo às diretrizes da Política Institucio-

nal da Segurança, Prevenção e Quali-

dade de Vida da Gerência Corporativa - 

Gestão de Pessoas, além de ações de 

outras gerências cor-

porativas (Ensino e 

Pesquisa, Marketing e 

SADT), destacando os 

fatores determinantes 

do processo saúde-doença, decorrentes 

do ambiente e das relações de trabalho 

e do meio em que estão inseridos.  

Brigada de Incêndio da SCMM – Formação e Curso de Reciclagem
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colaboradores

Administrativo (270 colaboradores)

Apoio Técnico Assistencial (222)

Apoio Operacional (1191)

Enfermagem (1362)

Baby Boomer (74 colaboradores)

Geração y ( 1.672)

Geração x (1.063)

Geração Z (236)

78

ESCOLARIDADE

Ensino Fundamental Ensino Médio Ensino Superior

3% 3% 3%

70% 71% 72%

27% 26% 25%

PLANO DE SAÚDE

2017 2018 2019

2017 2018 2019 2017 2018 2019 2017 2018 2019

2017 2018 2019

Colaboradores Dependentes

2694
2101

2812
2221

 2,853  2283 

7702197
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2%
Concordo 
totalmente 
+ Concordo

95%

3%

Discordo 
totalmente 
+ Discordo

Neutro

2%
Neutro

96%
Concordo 
totalmente 
+ Concordo

2% Concordo 
totalmente 
+ Concordo

 

Estamos ativamente
buscando melhorias para 
a Segurança do Paciente?Meu supervisor/gerente ignora 

os problemas recorrentes na 
Segurança do Paciente?

Pesquisa Hospitalar de 
Cultura de Segurança

A Pesquisa de Percepção de Segu-

rança é realizada anualmente e a partir 

deste instrumento, a Gestão da Quali-

dade analisa a maturidade da cultura de 

Segurança do Paciente na perspectiva 

dos colaboradores. Em sua 5ª edição, 

mais de 17% do total de colaboradores 

da Santa Casa Sede responderam ao 

questionário.  

“A nota final para a segurança do pa-

ciente na unidade de trabalho, com a 

junção das respostas excelente, muito 

boa e satisfatória, somou 95,07%, 

demonstrando a efetividade da Gestão 

de Eventos Adversos, bem como das 

ações realizadas pela instituição”, desta-

cou a coordenadora administrativa. La-

rissa Andrade.

 Aspectos importantes foram eviden-

ciados por meio do resultado da pes-

quisa, como o envolvimento das lideran-

ças e da alta direção na Segurança do 

Paciente e a proatividade na busca pelas 

melhorias pelo/para o paciente, con-

forme é possível notar nos gráficos dos 

resultados acima.
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86%
Concordo 

totalmente
+ concordo

91%
Concordo 

totalmente
+ concordo

6%
Neutro

4%
Neutro

Nesta unidade discutimos  
maneiras de impedir que  
erros tornem a acontecer?

As ações da administração do  
hospital mostram que a Segurança do 
Paciente é uma prioridade máxima?

8%Discordo 
totalmente 
+ Discordo 5%Discordo 

totalmente 
+ Discordo

Para atender ao fundamento da Quali-

dade, que é Cuidado Centrado no Paciente, 

a Gestão da Qualidade iniciou em março de 

2019 o trabalho voltado à Experiência do 

Paciente. Nesta avaliação são analisadas 

dimensões que comprovam o quanto a 

equipe está respeitando os costumes, as 

preferências, envolvendo a família e o pa-

ciente no seu próprio cuidado.  

“Entendemos que esta é uma rica fonte 

de informações para a realização de me

lhoria contínua institucional, bem como 

para atender à necessidade “individuali

zada” de cada paciente”, destacou Larissa 

Andrade. 

Atualmente, quando necessário, inter-

venções são realizadas imediatamente 

após a realização da pesquisa junto ao 

paciente, com o objetivo de melhorar sua 

experiência durante a internação para con-

tribuir com um desfecho clínico mais fa-

vorável. 

Experiência do Paciente 
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responsabilidade 
social E AMBIENTAL

responsabilidade social 

U
m hospital do porte da Santa Casa 

de Maceió investe em iniciativas 

que fortalecem os vínculos com 

seus colaboradores e com a sociedade. 

A cada ano, a instituição promove uma 

série de ações voluntárias focadas na 

qualidade de vida do seu público interno 

e externo, além de buscar alternativas 

eficientes para o descarte de resíduos, 

uso inteligente de recursos de energia, 

na segurança da saúde pública, entre 

outros itens que possam reduzir o im-

pacto ambiental do uso de recursos na

turais pela empresa.

No âmbito da responsabilidade so-

cial, a Gestão de Pessoas seleciona, 

contrata, treina, remunera e faz a forma-

ção sobre higiene e segurança no tra

balho, e ainda estabelece toda a comu-

nicação relativa aos colaboradores da 

organização. Na instituição, porém, esse 

conceito vai além. O setor desenvolve 

tambem projetos para cuidar de pes-

soas, obtendo como resultado colabora-

dores mais produtivos e satisfeitos.

“Ao longo dos anos, conseguimos 

enxergar em outros setores ações que 

cuidam dos colaboradores. As iniciativas 

envolvem o colaborador desde sua 

chegada à instituição, na promoção de 

atividades em seu dia a dia de trabalho, 

até a realização de momentos de con-

fraternização, que estimulam, em diver-

sos níveis, os que trabalham na Santa 

Casa de Maceió”, disse o gerente corpo-

rativo de Gestão de Pessoas, Sílvio Melo.

Gestão de Pessoas 
desenvolve projetos 
 ao longo do ano para 
cuidar de  pessoas
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Dentro do Programa Qualidade de 

Vida, que comemorou dois anos em 2019 

e tem como base três dimensões pre-

conizadas pela Organização de Medicina 

da Saúde (Saúde, Educação e Social), 

uma das iniciativas que buscam reforçar 

a saúde dos funcionários da instituição 

é a Blitz Ergonômica. Seguindo um ro-

teiro, ela atende setores que tem mais 

colaboradores afastados por cansaço, 

sobrecarga ou problema ortomolecular. 

A ação é realizada semanalmente, com 

média de 20 atendimentos por dia, e 

oferta orientações e exercícios com co-

laboradores de setores como Emergên-

cia, Centro Cirúrgico e UTIs, onde existem 

mais demandas. 

Além dessas ações, foi elaborada 

uma pesquisa sobre depressão e es-

tresse no campo de trabalho com a par-

ticipação voluntária dos colaboradores. 

A empresa contratada para a investiga-

ção contou com o auxílio de um psicó

logo. O resultado foi consolidado e apre-

sentado à alta direção do hospital. “Para 

2020 será elaborado um plano de ação 

com base nessa pesquisa para que pos-

samos ter ações de orientações, cuida-

dos e de prevenção no campo da de-

pressão e estresse”, garantiu Sílvio Melo. 

Em 2019, foi realizada uma pesquisa 

sobre estresse. De acordo com a Coorde-

nação de Enfermagem, participaram da 

análise os setores com mais casos de 

afastamento por transtornos mentais, 

setores que prestam assistência direta ao 

paciente, e unidades de internação com 

percepção de maior desgaste emocional. 

A amostra representou 43% de colabora-

dores dos setores selecionados mediante 

critérios definidos, totalizando 10 setores 

e 250 colaboradores participantes.

O resultado identificou que 62% dos 

colaboradores não apresentam vulnera-

bilidade ao adoecimento, enquanto que 

38% dos colaboradores estão expostos 

a situações estressoras no ambiente de 

trabalho que podem levar ao adoeci-

mento. “A pesquisa foi confidencial e 

voluntária, entretanto os colaboradores 

foram conscientizados da importância 

da participação”, destacou o gestor.

QUALIDADE DE VIDA

SEMANAL Blitz Ergonômica atende uma média de 20 colaboradores por dia
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Em tempos tão digitais, a Santa Casa 

de Maceió investe no hábito da leitura 

para dar a seus colaboradores momentos 

de conhecimento e reflexão. Em 2019, 

duas novas unidades da geladeira-bi

blioteca foram inauguradas Santa Casa 

Farol e Santa Casa Rodrigo Ramalho. A 

primeira foi entregue em 2018 na sede do 

hospital.

Assim como na primeira geladeira-

biblioteca, os livros que a abastecem são 

doados pelos próprios colaboradores e 

ficam à disposição de todos para emprés-

timo pelo prazo de até 15 dias. Basta es-

colher o livro e registrar a retirada e a data 

de devolução.

Na Santa Casa Farol foram doados 60 

livros para empréstimo. “Achei a ideia 

fantástica. O incentivo à leitura, nesse 

mundo digital que estamos vivenciando, 

traz uma forma muito gratificante para a 

gente, pois o conhecimento é tudo. Antes 

de ser administrador eu sou professor de 

História, e sempre levei isso ao meu alu-

nado, em tarefa de casa, de sempre 

presenteá-los com um livro didático. Isso 

vai facilitar o conhecimento dos cola

boradores. Vejo essa iniciativa muito sa

tisfatória e ela ter sido ampliada para a 

Santa Casa Farol foi melhor ainda, pois 

atende a uma demanda dos nossos co-

laboradores”, destacou o gestor adminis-

trativo, Fernando Costa.

Sura Amélia Barbosa Félix Leão, su-

pervisora da Comissão de Controle de 

Infecção Hospitalar (CCIH), acredita que 

conhecimento é tudo para qualquer pes-

soa. “A Santa Casa de Maceió é uma in-

stituição onde a gente trabalha e tem a 

oportunidade de crescer não só profis-

sionalmente, mas culturalmente. A gela-

deira-biblioteca é mais um dos pontos 

positivos que a instituição acresce ao 

funcionário. Acredito que se temos um 

momento de descanso, de relaxamento, 

e que pode dispor de uma leitura num 

ambiente de trabalho, voltamos para as 

nossas funções com muito mais vontade 

de fazer dar certo, de levar o bem, de fazer 

o trabalho da melhor forma possível. Eu, 

como colaborada, me sinto muito feliz e 

contemplada por ter mais uma oportuni-

dade”, disse a médica.

"A Santa Casa de Maceió 
é uma instituição onde a 
gente trabalha e tem a 
oportunidade de crescer 
não só profissionalmente, 
mas culturalmente. 
A geladeira-biblioteca 
é mais um dos pontos 
positivos que a instituição 
acresce ao funcionário". 

SEDE DO SABER 

Empréstimo de livros por 15 dias
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aprendizado

A creche organiza eventos comemorativos (Dia das Mães, 

Dia dos Pais, São João, Dia da Criança, Natal, etc.) para 

as 105 crianças filhos (as) dos colaboradores

No campo da Educação, em 2019, 

foram realizados diversos convênios 

com faculdades, escolas de ensino 

médio, de línguas e creches. “É mais um 

benefício que buscamos para o colabo

rador que tem oportunidade de obter 

descontos nesses serviços e mais op-

ções caso queira matricular seus filhos 

ou se matricularem pagando menos”, 

disse o gerente coorporativo Sílvio Melo.

Além dos convênios, a Santa Casa de 

Maceió mantém a creche São Vicente de 

Paulo para os filhos de colaboradores do 

hospital. A unidade atende 105 crianças 

na faixa etária de 0 a 6 anos, incluindo 

alfabetização. Durante o ano letivo, a 

creche organizou eventos como o Dia 

das Mães, Dia dos Pais, São João, Dia da 

Criança e Natal. 

Para reforçar sua estrutura, em 2019, 

também foi iniciado o Programa de In-

clusão Social e que envolve diversos 

setores da Gestão de Pessoas. Ele é 

voltado para acolher aprendizes legais 

PcD (Pessoa com Deficiência), o que 

possibilita que a instituição cumpra a 

legislação, e, ao mesmo tempo, realize 

um trabalho social de maior alcance, 

com a inclusão de 60 aprendizes legais 

no mercado de trabalho. 

PARCERIAS E CONVÊNIOS
Para cumprimento dos objetivos do Programa Qualidade de Vida da instituição, 

a Gestão de Pessoas mantém 27 parcerias e convênios voltados para benefícios 

dos colaboradores e seus dependentes. As ações de incentivo são distribuídas nos 

campos da educação, social e saúde: 

CALENDÁRIO FESTIVO
Ainda no campo Social, as festas de 

São João e a Confraternização Natalina 

são dois pontos altos no calendário fes-

tivo para os colaboradores. Além de mo-

mentos de interação, eles também mar-

cam o pagamento das parcelas do 

décimo terceiro: a primeira em junho, a 

segunda em dezembro.
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O
s acordes dos violinos encantaram 

os colaboradores, pacientes e 

acompanhantes durante a celebra-

ção dos 168 da Santa Casa de Misericórdia 

de Maceió promovida no dia 27 de setem-

bro de 2019. A comemoração fez parte da 

programação de aniversário da instituição, 

encerrada com uma missa solene durante 

a Festa de São Vicente de Paulo.
A instituição também é uma das mais 

procuradas pelos planos de saúde por 

sua credibilidade e excelência no aten

dimento, o que nos possibilita dar con-

tinuidade a nossa missão. Este é um 

momento glorioso para todos os que 

fazem a Santa Casa de Maceió”, disse o 

provedor Humberto Gomes de Melo.

Festividade marca os 168 anos 
da Santa Casa de Maceió

Crianças da Creche São Vicente de 

Paulo e o som dos violinos de Dan e 

de um dos integrantes do Quinteto 

da Filarmônica de Alagoas foram os 

destaques da celebração 

“A cada ano, a Santa 
Casa de Maceió cresce 
mais, emprega mais e 

trata mais pessoas. Por 
isso agradeço a Deus, 
todos os dias, por nos 

proporcionar a condição 
de sermos um complexo 

hospitalar que mais 
atende pacientes 

do SUS, no estado. 
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Para celebrar seus 168 anos, a 

Santa Casa de Misericórdia de Maceió 

promoveu seu II Torneio de Futebol 

com a participação dos colaboradores 

da instituição. Dezesseis times (seis 

femininos e 10 masculinos) agitaram 

o campo do Clube dos Empregados da 

Petrobrás (CEPE) em Guaxuma.

Organizada pelo Programa de Qua

lidade de Vida, a competição teve par-

tidas bem disputadas e o público pre-

sente não poupou energia para incen-

tivar os atletas. “Mais um momento de 

alegria para a instituição na come

moração dos seus 168 anos. Nossos 

colaboradores, em um dia de confrat-

ernização, realizaram o segundo tor-

neio de futebol masculino e feminino. 

Que a Santa Casa continue crescendo 

e atendendo aos anseios, não só para 

quem trabalha na instituição, mas para 

toda a sociedade”, disse o provedor 

Humberto Gomes de Melo.

O torneio faz parte do Programa 

Qualidade de Vida, iniciado em 2018. 

“Essa atividade foi resgatada e a cada 

ano tem havido uma ampliação na par-

ticipação dos colaboradores da institui

ção, bem como uma maior mobilização 

das torcidas, técnicos, equipes e apoio, 

o que faz com que se atinja o objetivo 

que o provedor nos deu como missão: 

confraternizar, trazer bem-estar e for-

talecer as relações de amizade e de 

trabalho”, disse o gerente coorporativo 

de Gestão de Pessoas, Sílvio Melo.

TORNEIO "Confraternizar, 
trazer bem-estar 

e fortalecer as 
relações de 

amizade e 
de trabalho”

Competição faz parte do programa Qualidade de Vida teve partidas bem disputadas 
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P
or mais um ano, o Circuito Santa 

Casa atraiu uma multidão de atle-

tas e espectadores para a orla da 

Pajuçara. Em novembro, com 4 mil ins

critos, as provas de 5 e 10 km, cami

nhada e Kids foram bem disputadas e 

cumpriram o objetivo da instituição de 

promover a saúde e o esporte entre os 

alagoanos.

“Mais uma edição do Circuito Santa 

Casa que foi um sucesso. É uma alegria 

muito grande ver o nome da Santa Casa 

de Misericórdia de Maceió promovendo 

saúde, com todos os corredores e a so-

ciedade alagoana apoiando o evento. 

Esse foi um momento de satisfação para 

nós que somos dirigentes da instituição 

e parabéns a todos os colaboradores que 

estavam radiantes com esse momento. 

Só temos que agradecer a todos que 

contribuíram para o sucesso da corrida”, 

afirmou o provedor da instituição, Hum-

berto Gomes de Melo.

Organizado pela Gerência de Marke

ting, a largada ocorreu às 17 horas na 

Praça Multieventos, local que recebeu 

uma superestrutura de apoio aos cor-

redores, familiares e profissionais da 

Santa Casa de Maceió, além de diversão 

para a criançada. Diretores, médicos, 

colaboradores, crianças e atletas vincu-

lados a instituições, como o Exército, 

disputaram as várias categorias defini-

das pela organização. 

Em 2019, o Circuito Santa Casa ho-

menageou os Jangadeiros Alagoanos, 

Circuito Santa Casa  evento anual 
leva mais 
4 mil atletas  
às ruas de 
Maceió em 2019
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um grupo de pescadores que, em 1922, 

saiu do Jaraguá, em Maceió, e foi até o 

Rio de Janeiro a bordo de uma jangada, 

para comemorar o Centenário da Inde-

pendência do Brasil.

André Carneiro, gerente de Marketing 

da instituição, ressaltou que o Circuito 

Santa Casa é a maior corrida do estado. 

“Terminamos uma corrida e, pratica-

mente, já começamos a planejar a outra, 

pois exige toda uma logística para mon-

tar um evento cheio de detalhes. Temos 

que pensar no percurso, no tema, na 

banda que vai se apresentar, nos for-

necedores e patrocinadores que nos 

apoiam. Sem eles essa corrida não seria 

viável”, contou. A Comercial Mostaert, 

Grupo CDM e a B Braun estão entre as 

parceiras da Santa Casa de Maceió para 

a realização do evento.

Bombeiros civis fizeram a recepção 

aos atletas na chegada para averiguar 

as condições de saúde e uma unidade 

móvel de pronto atendimento manteve-

se de prontidão também no local. Atletas 

vencedores sem vínculo com a Santa 

Casa receberam premiações em di

nheiro. Já os atletas vinculados à insti-

tuição ganharam troféu, medalha e o 

reconhecimento de todos.

Prova segue como 

uma das mais 

aguardadas pelos 

praticantes de 

corrida de rua em 

Alagoas; homens, 

mulheres e crianças 

participaram 

do evento



Relatório Anual 2019

90

SELECIONANDO PESSOAS COMPETENTES
A meta do 
Indicador de 
Aproveitamento 
Interno da 
Instituição foi 
estabelecida em 
7,0% para 2019, 
tendo as 
promoções 
decorrentes 
de processos 
seletivos 
internos e 
indicações da 
Instituição 
superado a 
meta com o 
registro do 
índice de 
14,71%

O processo de Recrutamento e 

Seleção ganhou uma dimensão maior 

diante do objetivo da instituição, cada 

vez mais, em oferecer serviços de saúde 

com qualidade, diante de duas variáveis 

e desafios importantes: mercado com-

petitivo e escassez de profissionais 

qualificados. O referido processo identi-

fica o profissional com o perfil desejado 

tendo as competências e conhecimentos 

do candidato como filtros. 

Ao longo de 2019, a Santa Casa de 

Maceió recebeu 538 novos colabora-

dores, encerrando o ano com 3.045 co-

laboradores em seu quadro de profis-

sionais. O setor cumpriu a meta estabe-

lecida para o Tempo Médio de Reposição 

de Colaboradores mediante a participa-

ção de 137 colaboradores (seleção in-

terna) e 1.769 candidatos (seleção ex-

terna).

Em 2019, a Santa Casa de Maceió 

realizou 17 seleções internas, uma incia-

tiva importante para a instituição e que 

vai ao encontro do que o provedor prega: 

“investir no conhecimento”.

 “Temos a responsabilidade de captar 

talentos com base nos perfis desenha-

dos pela Gestão de Competências, passo 

a passo, possibilitando às lideranças 

definirem os seus times, utilizando o 

Banco de Talentos interno e externo”, 

disse a supervisora do Setor de Recru-

tamento e Seleção, Andresa Peixoto.

taxa de retenção dos colaboradores

 2017  2018  2019 Meta

75,34
73,81

81,49 79,00

Em 2019, a Santa Casa de Maceió recebeu 538 novos colaboradores, 

encerrando o ano com 3.045 deles em seu quadro de profissionais
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Em dezembro de 2019, a Gerência de 

Gestão de Pessoas promoveu mais um 

ciclo do Workshop Líder Coa

ching da Santa Casa de Mi-

sericórdia de Maceió. Ao todo, 

73 líderes (54% da meta de 

Desenvolvimento de Pessoas) 

foram formados e, desde 

então, aplicam iniciativas que 

visam melhorar as relações 

interpessoais e o trabalho em 

equipe, além de ações voltadas 

a racionalizar recursos para a 

instituição.

 "Em pouco tempo deu 

para ver o quanto crescemos 

aqui dentro, pois há uma 

participação maior da equipe 

que passou a sugerir medidas para 

melhorar nosso trabalho. Escutar seu 

liderado é importante, pois não se faz 

nada sozinho”, disse a supervisora de 

Enfermagem da Unidade de Terapia 

Intensiva (UTI Geral), Sheron 

Emme da Luz Lima.

Direcionado a pessoas que 

exercem cargos executivos ou 

de liderança em empresas, o 

coaching funciona como uma 

assessoria personalizada e in-

dividual ao “coachee” (trei

nando), buscando torná-lo um 

líder mais eficaz e capaz de 

enfrentar situações de stress 

e de administrar mudanças de 

uma maneira mais efetiva.

Ao concluir o Ciclo de 

Coaching, a gerência de Gestão 

de Pessoas conseguiu abran

ger com o projeto cerca de 54% das lider-

anças da instituição em postos de coor-

denação e supervisão. 

COACHING

 AVALIAÇÃO DE DESEMPENHO

A gerência de 

Gestão de 

Pessoas 

conseguiu 

abranger com o 

projeto cerca de 

54% das 

lideranças da 

instituição  

O processo de Avaliação de Desem-

penho por Competências do colaborador 

Santa Casa de Maceió está em fase de 

aperfeiçoamento para atualizar as ati

vidades pertinentes à função e para que 

ocorra mais autenticidade no ato de 

avaliar. Como estratégia de gestão será 

ampliada a perspectiva dos resultados 

que se somará às já existentes compor-

tamental, técnica e responsabilidades.

“O curso nos 
possibilitou 
enxergar 
o que 
precisamos  
crescer 
dentro da 
instituição 
e levar esse 
aprendizado 
para nossa 
vida 
profissional  
e pessoal.
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HUMANIZAÇÃO 

Criada em 2019 para ampliar as 

ações de humanização hospitalar desen-

volvidas pela Santa Casa de Maceió, a 

Gestão de Humanização e Acolhimento, 

ligada à Superintendência de Engenharia 

e Infraestrutura (Seinfra), tem fortalecido 

as relações da instituição com seus pa-

cientes, clientes, profissionais de saúde 

e a sociedade. 

“Nosso objetivo é construir uma 

Política de Humanização para direcionar, 

padronizar e catalogar todas as ações e 

informações da instituição com o geren-

ciamento e execução por seus idealiza-

dores. Com base nisto, a instituição 

definiu em sua missão promover as-

sistência em saúde com humanização, 

sustentabilidade, filantropia, ensino, pes-

quisa e excelência, no intuito de trans-

formar a experiência do paciente com 

impressões positivas e afetivas, através 

da capacidade de se produzir bons in-

dicadores de atenção”, disse a gestora 

de Humanização, Taciana Amorim.

De forma planejada são realizadas 

visitas de cortesia aos clientes nas 

linhas estratégicas de internação, com 

escutas ao cliente e sua família para 

saber como foi o tratamento recebido 

desde a sua chegada no hospital. A in-

tenção é que sejam identificadas as 

possíveis causas que venham a impac-

tar de forma positiva ou negativa a ex-

periência do paciente.
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Ao iniciar a gestão da Humaniza-

ção, a Santa Casa de Maceió tem como 

meta atender os desejos dos pacientes 

- como batizados, casamentos, ani

versários, fotografia da família com 

pacientes de UTI e de longa permanên-

cia, além de identificar as habilidades 

dos internos (canto, poesia, por exem-

plo), e a oferta de cardápio diferen-

ciado para pacientes com mais de 15 

dias de internação -, desde que aten-

dam às diretrizes, condições clínicas 

e demais critérios estabelecidos, 

Em 2019, na semana que ante-

cedeu o Dia dos Pais, o setor realizou, 

em parceria com a equipe multidisci-

plinar, o Dia do Desejo. Seguindo crité-

rios como permanência, linhas do 

cuidado cardíaco, geriátrico, on-

cológico e cirúrgico de pacientes do 

SUS e convênio, foram visitados seis 

pacientes das unidades Sampaio 

Marques, Osvaldo Brandão e Santa Ana 

e São Joaquim com o auxílio da equipe 

multidisciplinar.

Ainda em agosto, a Humanização 

participou do Desejo de Casamento 

com mais um paciente de Cuidados 

Paliativos da Santa Casa Rodrigo Ram-

alho. Michelli Ferreira, 27, estava inter-

nada na unidade e em tratamento há 

três anos de um câncer de cólon do 

útero. 

Responsável pelas restaurações 

das igrejas de Marechal Deodoro, o ar-

quiteto internado contou com o auxílio 

da equipe multidisciplinar do hospital 

para receber uma homenagem durante 

a 10ª Festa Literária de Marechal De-

odoro (Flimar). “Foram tomadas todas 

as providências e autorizações médi-

cas para que ele pudesse se deslocar 

até o evento”, garantiu Taciana Amorim. 

A Santa Casa de Maceió também 

realizou o sonho de dona Odete Pereira 

Silva, que queria rever o prédio onde 

trabalhou por 30 anos. Após o contato 

da família, a visita foi realizada em 27 

de dezembro e contou com a presença 

de alguns dos colaboradores mais an-

tigos para recepcionar a ex-colabora-

dora que comemorava seus 90 anos.

Para ampliar o conceito de Humani

zação entre os colaboradores da Santa 

Casa de Maceió, em 2019 foi realizado um 

ciclo de treinamentos com os funcionários 

das recepções. Chamado de Programa de 

Aprimoramento do Atendimento ao 

Cliente da Santa Casa de Maceió, a ini-

ciativa foi da Gerência de Internação.

“Tivemos 11 turmas com a capacita-

ção de 232 colaboradores, incluindo as 

lideranças. Por motivos como licenças 

médicas, 15 não participaram do curso, o 

que fecharia os 100% do efetivo das re-

cepções”, destacou a gestora.  

Desejos e sonhos

treinamentos

Aniversário de 90 anos de ex-colaboradora 
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C
onsciente da responsabilidade ambiental e comprometida com o desenvolvi-

mento sustentável na sua operação, a Santa Casa de Misericórdia de Maceió 

vem implantando ações de proteção ao meio ambiente e a melhoria de quali

dade de vida nas suas unidades hospitalares, capacitando e conscientizando todo 

o seu corpo funcional e envolvendo a comunidade em geral.

RESPONSABILIDADE 
AMBIENTAL

Espaços verdes 

aumentam 

ligação com o 

meio ambiente e 

podem minimizar 

o estresse dos 

pacientes e 

colaboradores
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Uma das prioridades dessa institui

ção é o destino do seu resíduo hospitalar.  

Todas as ações são realizadas dentro 

dos critérios estabelecidos através de 

um Programa de Gerenciamento de Re-

síduos Hospitalares - PGRSS.  

Para a melhoria do processo de 

gerenciamento dos resíduos foi implan-

tada uma Central de Resíduos em todas 

as Unidades da instituição, dando-lhes 

melhor destino nas dependências de 

nossas unidades, diminuindo o desperdí-

cio, facilitando a coleta desses materiais 

já separados segundo a classificação, e 

as regras específicas definidas no 

PGRSS, que evitam a contaminação am-

biental. Os resíduos hospitalares seguem 

para a incineração, através de empresa 

terceirizada especializada. Para os re-

síduos comuns, a instituição utiliza equi

pamento compactador com capacidade 

média de 3 a 4 toneladas, tornando o 

processo de descarte desses resíduos 

mais eficiente. 

Vários setores são envolvidos e 

atuam de forma integrada para garantir 

que todos os resíduos gerados pelo Hos-

pital tenham a destinação correta, assim 

como é exigido a todas as empresas com 

as quais a Santa Casa de Maceió traba

lha a licença de operação, transporte e 

o certificado de destinação final. 

RESÍDUOS 

Transporte do material em carros específicos

Vários setores são 
envolvidos e atuam de 

forma integrada para 
garantir que todos os 

resíduos gerados pelo 
hospital tenham 

destinação correta



Relatório Anual 2019

96

A Superintendência de Engenharia e 

Infraestrutura busca de maneira con-

tinuada promover a adoção da melhoria 

estrutural, garantindo a confortabilidade, 

otimizando os serviços e proporcionando 

qualidade, principalmente quando se 

refere ao atendimento e cuidado ao pa-

ciente. Os projetos são elaborados e a as 

obras executadas com um olhar atento 

à acessibilidade, funcionalidade, susten

tabilidade e humanização dos espaços, 

indispensáveis à melhoria da saúde do 

paciente e ao pleno desenvolvimento e 

funcionamento do edifício hospitalar, 

obedecendo às legislações e normas 

técnicas.

A absorção acústica também é uma 

preocupação presente nos projetos e nas 

campanhas internas de redução de ruí-

dos.

Nos mobiliários de áreas não críticas, 

é priorizada a utilização de revestimentos 

laminados ecológicos com diversas op-

ções de acabamentos de alta qualidade 

produzidos a partir do aproveitamento de 

garrafa PET, aliando assim boas práticas 

sustentáveis à boa apresentação dos 

nossos ambientes.

Implantação do EFFORT (DINAMUS) 

MOBILE na oficina de telefonia do Setor 

de Manutenção. Um sistema móbile que 

proporciona maior agilidade e segurança 

no tratamento das Ordens de Serviço, 

garantindo a informação em tempo real 

durante as etapas da prestação do ser-

viço (Solicitação, Observação e Trata-

mento), eliminando a necessidade de 

impressão de folhas de papel, gerando 

uma redução de custos e diminuindo o 

impacto ambiental. 

Respeitando as diretrizes legais e 

reafirmando seu compromisso com a 

conservação ambiental, a Santa Casa 

de Misericórdia de Maceió efetuou o 

plantio de mudas nativas da Mata 

Atlântica, como compensação ambien 

tal, junto à Secretaria de Desenvolvi-

mento Territorial – SEDET, contribuindo 

para o aumento do verde em nossa 

cidade.  

MEIO AMBIENTE

Incinerador realiza o 

trabalho final de 

descarte do resíduo 

hospitalar
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A fim de tornar o uso mais eficiente 

da água e provocar mudança de hábitos, 

as torneiras possuem sistema de acio-

namento hidromecânico, com leve 

pressão da mão e fechamento au-

tomático temporizado com arejador, que, 

além de garantir economia de água, evita 

respingos; as bacias sanitárias utilizadas 

possuem sistema de duplo acionamento, 

que permite ao usuário escolher o volume 

de água a ser usado na descarga sani-

tária. 

Dentre as medidas adotadas para a 

qualidade da experiência das pessoas no 

hospital, está a inserção de elementos 

arquitetônicos que propiciam a entrada 

de luz e ventilação natural, como a uti-

lização de esquadrias em materiais 

translúcidos e brises fixos e articulados 

nas fachadas, permitindo a economia de 

energia elétrica e interferindo direta-

mente no bem-estar dos usuários através 

desse contato com o ambiente natural.

O Setor de Manutenção Hospitalar 

adota medidas preventivas e corretivas 

para o bom desempenho das instalações 

hidráulicas e implantou ferramentas de 

controle e monitoramento de consumo e 

abastecimento interno, buscando identi-

ficar e reparar imediatamente problemas 

como vazamentos, evitando perdas.

A Santa Casa de Misericórdia de Ma-

ceió investiu na aquisição de novas cen-

trais de vácuo para os processos de as-

piração (que antes funcionavam com 

água), o que representa maior eficiência 

e segurança e uma economia no con-

sumo de água e energia.

A substituição de mais de 8.500 lâm-

padas convencionais por lâmpadas de 

LED em todas as Unidades da Santa Casa 

de Maceió gerou a redução de custos com 

energia elétrica e compra de novas lâm-

padas, bem-estar e menos impacto ao 

meio ambiente: as lâmpadas de LED são 

menos prejudiciais ao ambiente, pos-

suem uma alta durabilidade e vida útil, 

emitem menos calor ao ambiente, não 

necessita de descarte especial por seus 

materiais serem 98% recicláveis.  

O consumo de energia eficiente é um 

item observado e decisivo nas compras 

e substituições de equipamentos na ins

tituição.  

Na busca de soluções e alternativas 

para gerar reduções de custos com ener

gia, a instituição migrou para o mercado 

livre de energia, comprando o recurso de 

fontes mais sustentáveis: solar, eólica, 

biomassa e de Pequenas Centrais Hi-

drelétricas – PCHs.  Além da redução nos 

custos com energia, não sendo mais ne-

cessário acionar o grupo gerador no 

horário de ponta, houve redução na 

emissão de gases como monóxido de 

carbono e óxido de nitrogênio.

RECURSOS NATURAIS: ÁGUA E ENERGIA
Instituição 

adotou 

ações mais 

eficientes e que 

reduzem custos 

operacionais
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O 
aumento do parque tecnológico e 

a complexidade dos equipamen-

tos médicos em hospitais, além 

do contínuo surgimento de novas tecno-

logias, tornaram indispensável a pre-

sença de um setor especializado no 

gerenciamento das tecnologias no ser-

viço de saúde.

Na Santa Casa de Maceió, a Enge

nharia Clínica diminui os custos e au-

menta o aproveitamento nos procedi-

mentos relacionados com a tecnologia 

na saúde. Alguns processos desta gerên-

cia possibilitam a redução dos custos: 

capacitação dos usuários e equipe téc-

nica, manutenção interna, gerencia-

mento de riscos com a tecnovigilância, 

investigação de eventos adversos, es-

pecificações e aquisições.

“Com um parque tecnológico plane-

jado e adequado às demandas da insti-

tuição e com o envolvimento das partes 

interessadas, aumenta-se a segurança 

na operação dos equipamentos, o que 

permite a continuidade do cuidado e a 

qualidade da prática clínica”, disse Ro-

drigo Filipe de Lemos Ferreira, coorde-

nador de Engenharia Clínica.

ENGENHARIA  E 

INFRAESTRUTURA 

Investimentos em 

equipamentos 

e em estrutura 

física são marcas 

da insituição 
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A instituição continua investindo na 

renovação e ampliação do parque tec-

nológico visando sempre a melhoria de 

cuidado ao paciente, sua expansão pre-

dial e a geração de novos negócios.

No ano de 2019, foram investidos 

mais de R$ 5 milhões na aquisição e 

atualização de equipamentos de grande 

porte com a compra de um arco cirúrgico, 

do acelerador nucelar Elekta e o upgrade 

na ressonância magnética. Além disso, 

mais de R$ 700.000,00 foram investidos 

em equipamentos de diagnóstico, video-

cirurgia e de suporte à vida, como eletro-

cardiógrafos e cardioversores. 

A aquisição dos eletrocardiógrafos 

buscou uma solução inovadora para a 

cardiologia diagnóstica, realizando ECG 

de repouso e ambulatorial. “Entre os dife-

renciais está o gerenciamento dos dados 

com a aquisição de um sistema de co-

municação compatível com esses apa-

relhos, permitindo que os usuários visua

lizem as requisições de exames direta-

mente no dispositivo, contendo os dados 

do paciente”, detalhou Rodrigo Ferreira. 

A Santa Casa de Maceió também com-

prou equipamentos de Holter e MAPA 

(Monitor de Pressão Arterial) para liberação 

do novo serviço da cardiovascular. Junto 

com os equipamentos também foi ad-

quirido o software que permite a emissão 

dos laudos dos exames, assim como o 

envio para qualquer estação de trabalho 

com o software instalado, o que permite 

maior mobilidade para a equipe médica. 

No upgrade da ressonância magné-

tica, o investimento foi em uma nova 

blindagem de radiofrequência para atin-

gir as condições ambientais requisitadas 

na pré-instalação. “Essa atualização do 

modelo SIGNA HDI para SIGNA EXPLORER 

permitiu utilizar o magnético antigo do 

equipamento e possibilitou o aumento 

em 30% dos procedimentos. O processo 

reiniciou o ciclo de vida do equipamento 

e permitiu economizar com os custos de 

adequação da sala para um novo equi

pamento”, disse o coordenador de En-

genharia Clínica.

Investimentos em novas tecnologias

Ressonância 

magnética 

recebeu 

upgrade no 

software

Durante  2019, a Engenharia Clínica 

abriu 3148 requisições de manutenção cor-

retiva, cerca de 3% a menos do que o ano 

anterior, e foram encerradas 2898. Das 

ordens de serviços abertas no ano, 92% 

foram fechadas ficando como plano de 

ação atingir a meta de 95% de manuten-

ções corretivas realizadas para 2020.

As manutenções programadas en-

globam todas os serviços cadastrados 

no plano de manutenção, entre eles 

estão calibrações, preventivas, testes de 

segurança elétrica, validações, rondas e 

reuniões setoriais.

Manutenções corretivas  e programadas
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Em 2019, a Engenharia Hospitalar 

executou obras que beneficiaram setores 

de suma importância dentro da unidade 

hospitalar. “O setor é responsável por re-

formar ambientes hospitalares, bem 

como todo gerenciamento destas refor-

mas realizando o processo de contrata-

ção, andamento, medições, avaliação de 

fornecedores, relatórios fotográfico, 

físico e financeiro. Em meados de 2019, 

o gerenciamento de reforma de pequeno 

porte, que antes estavam direcionados 

ao setor de Manutenção, foram inseridos 

à Engenharia Hospitalar”, disse a enge

nheira hospitalar, Vânia Maria Pereira, que 

está há 27 anos na Santa Casa de Maceió.

Em 2019, a Santa Casa de Misericór-

dia de Maceió iniciou e concluiu vários 

projetos de expansão, como a reforma e 

adequação da Gestão de Pessoas da 

Santa Casa de Maceió foram feitas às 

devidas manutenções preventivas e cor-

retivas na estrutura do mezanino e da 

coberta, bem como a melhoria na distri-

buição dos split's para uma climatização 

mais eficiente. As obras da Gespe foram 

iniciadas em dezembro de 2018 e con-

cluídas fevereiro de 2019. Sendo assim, 

foi possível realizar a reforma do Centro 

Cirúrgico Geral e ressonância magnética, 

que aconteceu no decorrer de 2019, e 

possibilitou a mudança de layout para 

otimizar e promover maior acessibilidade 

e conforto aos pacientes e colaboradores.

CONFORTO PARA COLABORADORES E CLIENTES

 A recepção de Radioterapia e a Central de Maqueiros receberam melhorias 

As obras 
foram 
realizadas 
buscando o 
mínimo 
impacto na 
rotina das 
unidades. 

Já na sede, o hospital 

foi agraciado com a 

nova Gruta de Lourdes 
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O 
auxílio de novas tecnologias tem 

facilitado o trabalho de assistên-

cia médica na Santa Casa de Ma-

ceió. Para identificar casos de Acidente 

Vascular Cerebral (AVC) precoce em pa-

cientes do hospital, o aplicativo JOIN foi 

implantado em parceria com a empresa 

Allm Inc. e a equipe assistencial respon-

sável pelo protocolo de AVC.

“Ele tem dinamizado o atendimento 

e compartilhamento de informações 

sobre os pacientes com suspeita de 

AVC com a equipe pertinente, otimi

zando o tratamento em suas primeiras 

horas, diminuindo o tempo de atendi-

mento e o risco de possíveis seqüelas”, 

explicou o gerente de Tecnologia, Mar-

cus Aurélio.

Saúde com tecnologia
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Entre os investimentos feitos pela 

instituição está a Checagem Beira Leito, 

incorporada ao sistema MV PEP, que tem 

o papel de assegurar que a medicação 

prescrita pelo médico seja administrada 

corretamente. Para auxiliar neste pro-

cesso, o painel informa em tempo real 

as prescrições médicas que não foram 

checadas por unidade de internação, 

descrevendo quais estão atrasadas, o 

horário previsto para administrá-las, o 

tempo de atraso e o paciente em questão. 

O objetivo é evitar falhas na  administra-

ção equivocada de medicamentos.

Para trazer mais comodidade aos 

clientes da Santa Casa de Maceió no pro-

cesso de internação hospitalar, a Gerên-

cia de Tecnologia da Informação implan-

tou um sistema web para otimizar o 

trabalho da Central de Autorização. “Ele 

busca, juntamente com os convênios e 

operadoras de saúde, as autorizações de 

procedimentos eletivos, solicita pror-

rogação de diárias e realiza adequação 

das internações, cirúrgicas ou clínicas”, 

disse Marcus Aurélio.

A Gerência de Tecnologia da Informa-

ção estuda a disponibilização da plata-

forma no site da Santa Casa de Maceió 

para que os clientes façam a pré-inter-

nação de sua residência sem ter a neces-

sidade de se deslocar até o hospital para 

fazer o processo.

No contexto da Tecnologia da Infor-

mação, dashboard é um painel visual que 

apresenta, de maneira centralizada, um 

conjunto de informações: indicadores e 

suas métricas. Essas informações 

podem ser tanto indicadores da área de 

TI como de gestão empresarial.

Painel de acompanhamento 
Checagem Beira-Leito

Pré-internações web



Relatório Anual 2019

103

Na Santa Casa de Maceió, esta fer-

ramenta é utilizada para auxiliar os ges-

tores na melhoria dos processos inter-

nos, sendo aplicada para gerenciar todos 

os exames realizados no Centro de Diag-

nóstico por Imagem da instituição, 

levando em consideração o tempo de 

sua realização, laudo e entrega, bem 

como a criticidade dos exames solicita-

dos da emergência 24 horas.

Visando a atender a determinação da Secretaria 

Municipal de Saúde (SMS) foi criado um relatório que 

estratifica as informações das biópsias oncológicas 

realizadas na Santa Casa de Maceió, disponibilizando-

o em até 48 horas.

Dashboard dos atendimentos realizados 
no Centro de Diagnóstico por imagem

Painel para acompanhamento 
dos pacientes da oncologia

Painel de Procedimentos da hemodinâmica

 A instituição também conta com um painel de procedimentos da Hemodinâmica 

que informa, em tempo real, os procedimentos que foram feitos ou serão realizados 

de maneira a realizar o planejamento adequado das salas de procedimento. 



Relatório Anual 2019

104

C
omposta por seis unidades de at-

endimentos (Santa Casa Rodrigo 

Ramalho, Centro de Oncologia, 

Radioterapia, Centro Médico Duílio Mar-

siglia, Oncologia Pediátrica Santa Casa 

Farol e Santa Casa Poço), a Linha de 

Cuidados ao paciente oncológico da 

Santa Casa de Maceió forma o complexo 

Cancer Center, planejado estrategica-

mente para acolher cada paciente de 

acordo com o seu perfil assistencial, 

considerando sempre que o paciente é 

único e não deve ser enquadrado em um 

formato pré-definido. 

No Cancer Center é possível ter uma 

assistência integral e especializada 

desde a prevenção, diagnóstico, trata-

mento, internações, Emergência 24h, 

cuidados paliativos e ensino, além de um 

corpo clínico altamente capacitado e 

com todas as especialidades de que o 

paciente necessitar. 

referência no 
tratamento do cÂncer

Acelerador linear da Radioderapia: Instituição investe em tecnologias e qualificação 

profissional, concentrando-se sempre no diagnóstico rápido, tratamento preciso e seguro
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Analisando o perfil epidemiológico dos 

pacientes em tratamento na Santa Casa 

de Maceió, 68% são do sexo feminino e 

32% do sexo masculino; a faixa etária está 

concentrada na população adulta, maior 

de 60 anos de idade, que representa 49% 

do total dos pacientes em tratamento, 

seguida da faixa etária de 50 a 59 anos, 

representando 24%. Já as crianças e ado-

lescentes representaram 5% de todos os 

atendimentos. As neoplasias de maior 

prevalência são de mama, com represen-

tação de 40%, próstata 13%, cabeça e 

pescoço, com 6%, seguidas de colo uterino 

5%, cólon 5% e leucemia 5% de represen-

tação no perfil epidemiológico.

“A instituição investe em tecnologias 

e qualificação profissional, concen

trando-se sempre no diagnóstico rápido, 

tratamento preciso e seguro, sem perder 

de vista o foco em uma assistência hu-

manizada, onde as gestões, administra-

tiva e assistencial, andam lado a lado e 

de forma integrativa e multidisciplinar 

discutindo, implantando e implementando 

melhorias contínuas dos processos as-

sistências, focados nos pacientes e 

acompanhantes, tornando mais leve a 

difícil batalha contra o câncer”, disse 

Aishá Gois, gestora da Linha Oncológica. 

 A cada ano, a Santa Casa de Maceió se consolida mais 
como hospital de referência no tratamento do câncer em 
Alagoas. No período de janeiro a dezembro de 2019, foram 
1.115 novos pacientes, com média mensal de 1.931 em 
tratamento, sendo 85% SUS e 15% da Saúde Suplementar. 

Centro de Oncologia e Centro Médico Duílio Marsiglia

Oncologia pediátrica, na Santa Casa Farol, e a Santa Casa Rodrigo Ramalho
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Em Alagoas, a Santa Casa de Maceió 

é o único Centro de Assistência em Alta 

Complexidade em Oncologia (CACON) 

com pediatria, sendo a principal referên-

cia para tratamento oncológico infanto-

juvenil; a atuação da unidade médica fez 

o serviço crescer 23% em relação aos 

anos de 2018. 

No ano de 2019, a média mensal de 

pacientes em tratamento foi de 424, com 

114 consultas a novos pacientes que ti-

veram o seu diagnóstico e tratamento 

iniciado em um tempo médio de 7 dias. 

“A oncologia pediátrica pede um olhar 

diferenciado, com humanização e aco

lhimento. É preciso entender que antes de 

ser um paciente em tratamento, estamos 

diante de uma criança ou um adolescente 

que precisou trocar sua rotina de estudos 

e brincadeiras por uma difícil luta contra 

o câncer. Por isso que todos os colabora-

dores e corpo clínico estão envolvidos no 

aprimoramento das relações humanas e 

espirituais, buscando cada vez mais 

leveza e no dia a dia”, finalizou Aishá Gois, 

gestora da Linha Oncológica.

ONCOLOGIA PEDIÁTRICA
Estrutura garantiu 

a média mensal 

de pacientes em 

tratamento de 

424, com 114 

consultas a novos 

pacientes que 

tiveram o seu 

diagnóstico e 

tratamento 

iniciado em um 

tempo médio 

de 7 dias
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O Centro de Oncologia funciona como 

um núcleo para atendimento de con-

sultas oncológicas e onco-hematológi-

cas, agregando também o centro de 

infusão de quimioterapia, imunoterapia 

e hormonioterapia. Sua estrutura con-

templa quatro salas de infusão que to-

talizam 30 leitos.

Em virtude do credenciamento de 

alguns convênios e de novos produtos 

na saúde suplementar, além da con-

solidação da marca da Santa Casa de 

Maceió, em 2019, houve um crescimento 

significativo de atendimentos. 

Na unidade, os pacientes contam 

com equipe médica formada por on-

cologistas clínicos, onco-hematologistas 

e cirurgiões oncológicos, bem como 

equipe multidisciplinar altamente capa

citada, que tem como grande diferencial, 

além da competência técnica, o atendi-

mento humanizado em uma instituição 

Acreditada com padrão de excelência 

internacional. 

CENTRO DE ONCOLOGIA

“Com a visão de que o futuro é agora, a Santa Casa de 
Maceió trabalha o conceito de Cancer Center e conseguiu 
integrar as várias áreas da Oncologia e investir na 		
modernização de tecnologias com o compromisso de 
oferecer um tratamento integral e que salva vidas”, 
disse a oncologista Andrea Albuquerque.

Estrutura contempla quatro salas de infusão que totalizam 30 leitos
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Pela complexidade dos procedimentos 

do Serviço de Radioterapia, a Santa Casa 

de Maceió investe na aquisição e ma-

nutenção de tecnologias para ofertar aos 

usuários com o que há de mais moderno 

nos melhores centros de tratamento do 

Brasil. 

Com dois aceleradores lineares, uma 

sala de aplicação de braquiterapia, quatro 

consultórios e uma sala de intercorrên-

cias, o Serviço executa tratamentos per-

sonalizados que exigem equipamentos de 

ponta, modernas técnicas de tratamento, 

manuseio de radioisótopos, uso de radia-

ção ionizante e uma equipe altamente 

qualificada.

“Além de possuir uma equipe muito 

experiente e qualificada, o Serviço de Ra-

dioterapia da Santa Casa realiza dois pro-

cedimentos essenciais e igualmente com-

plexos: a braquiterapia para câncer do colo 

uterino e a radioterapia pediátrica para o 

SUS, tratamentos onerosos sem os quais 

as mulheres e as crianças alagoanas com 

câncer ficariam desassistidas”, comentou 

o oncologista Marcos Davi Melo.

O Serviço de Radioterapia da Santa 

Casa de Maceió foi equipado com o que há 

de mais moderno em termos de tecnologia 

para inaugurar uma nova era no trata-

mento dos pacientes com radiação. “O 

upgrade e todos os testes de qualidade e 

segurança foram concluídos em 2019 e 

vão permitir, em 2020, oferecer aos pa

cientes da saúde suplementar (e even

tualmente os pacientes do SUS) o que de 

mais moderno existe em termos de con-

formação de dose em radioterapia com a 

técnica de Rapid Arc (ou VMAT). Junta-

mente com uma ampla reforma de sua 

área de hospitalidade e um novo acelera-

dor linear a ser inaugurado, o novo serviço 

de radioterapia da Santa Casa sinaliza uma 

nova era na oncologia de nossa instituição”, 

destacou o radioterapeuta Marcel Davi.

Analisando o perfil epidemiológico dos 

pacientes em tratamento na radioterapia, 

57% são do sexo feminino e 43% do sexo 

masculino; a faixa etária está concentrada 

na população adulta, maior de 60 anos de 

idade, que representa 53% do total dos 

pacientes em tratamento, seguida da faixa 

etária de 50 a 59 anos, representando 

22%. Já as crianças e adolescentes repre

sentaram 2% de todos os atendimentos.  

RADIOTERAPIA

Em 2019, foi identificado 
um aumento de 6% no 
número de pacientes com 
câncer de próstata em 
tratamento, crescente 
identificada devido à 
dificuldade do paciente 
realizar a biópsia na saúde 
básica para ter acesso ao 
início do tratamento. 
Reflexo das campanhas 
de conscientização 
existentes foram 
registradas a redução de 
5% nos casos de mama e 
de 7% nos casos de colo 
uterino em relação ao 
mesmo período de 2018.
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Unidade exclusivamente SUS, os pa-

cientes do Centro Médico Duílio Marsiglia 

contam com 18 consultórios, três recep-

ções, uma sala de procedimentos, duas 

salas de triagem, uma sala de espirome-

tria e um posto de coleta laboratorial. Em 

2019 foram feitos 42.229 atendimentos, 

uma média mensal de 3.519, distribuídos 

entre exames laboratoriais, 51%, e con-

sultas médicas e multidisciplinares, 48%; 

já os procedimentos representaram 21%.  

“O centro médico Dr. Duílio Marsiglia foi 

uma grande conquista para os pacientes 

que tratam câncer na Santa Casa de Ma-

ceió, pois conseguiu unificar o atendi-

mento com uma equipe multidisciplinar 

em um só lugar, trazendo conforto, agi-

lidade e segurança a este paciente já tão 

sofrido pelo próprio diagnóstico”, disse o 

cirurgião oncológico Aldo Barros. 

Além das especialidades médicas, o ser-

viço também conta com uma equipe 

multidisciplinar completa e altamente 

capacitada para complementação dos 

seus tratamentos, seja cirúrgico ou 

clínico.

CENTRO MÉDICO DUÍLIO MARSIGLIAForam realizados 

42.229 atendimentos, 

uma média mensal 

de 3.519, distribuídos 

entre exames 

laboratoriais, 

consultas médicas e 

multidisciplinares, 

e outros procedimentos
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Aliada a uma infraestrutura acolhe-

dora, a Santa Casa Rodrigo Ramalho 

trabalha boas práticas assistenciais e 

humanizadas que asseguram excelentes 

resultados e um alto índice de satisfação 

dos clientes, médicos, colaboradores e 

visitantes.

Com assistência médica e multidis-

ciplinar, a unidade clínica oncológica, 

hematológica e de cuidados paliativos é 

referência na evolução da assistência 

hospitalar, onde o paciente é visto de 

uma forma ampla e única, prevalecendo 

o diálogo, compartilhando responsabili-

dades e respeitando sua autonomia, 

crenças e hábitos do dia a dia. No período 

de janeiro a dezembro de 2019, o Pronto 

Atendimento Oncológico da Santa Casa 

Rodrigo Ramalho realizou 3.347 atendi-

mentos; deles, 405 evoluíram para in-

ternação.

O grande diferencial da Santa Casa 

Rodrigo Ramalho é fornecer um serviço 

completo para o paciente oncológico e 

100% SUS. "Conseguimos atendê-lo na 

sua integralidade, pois temos Emergên-

cia, internação para quimioterapia, inter-

nação para intercorrência clínica, inter-

nação da hematologia e a unidade de 

Cuidados Paliativos. A unidade tem todas 

as modalidades de atendimento e em 

2019 tivemos um grande ganho com a 

inclusão do atendimento domiciliar por 

meio do Projeto Pronon, que tem verba 

do Ministério da Saúde e doação de 

grandes empresas, o que proporcionou a 

ampliação do número de leitos de inter-

nação nos cuidados paliativos, a ma-

nutenção de uma equipe multiprofis-

sional exclusiva para esse serviço, além 

de adquirir material para melhorar a as-

sistência aos pacientes”, disse a gestora 

médica da unidade, a oncologista Caro-

lina Zau.

O hospital também se tornou uma 

unidade de ensino com a participação de 

residentes da Oncologia, Clínica Médica e 

Geriatria, além dos alunos do Cesmac, na 

disciplina de Oncohematologia, e dos in-

ternos da Clínica Médica dentro da uni-

dade. “Conseguimos dar uma assistência 

excelente para os pacientes e contribuir 

para a formação médica dos alunos do 

Cesmac”, finalizou a gestora. 

SANTA CASA RODRIGO RAMALHO
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PRONON SUS

E
m julho de 2019, a Santa Casa de 

Maceió deu início ao atendimento 

domiciliar para os pacientes de 

cuidados paliativos atendidos na Santa 

Casa Rodrigo Ramalho. O serviço pio-

neiro é fruto de uma parceria com o Pro-

grama Nacional de Apoio à Atenção On-

cológica (Pronon), que selecionou o pro-

jeto da instituição e completa a linha de 

cuidados do paciente oncológico do SUS, 

e tem o apoio da iniciativa privada por 

meio do Itaú, Ambev e Santander. 

Criado para incentivar ações e ser-

viços desenvolvidos por entidades, as-

sociações e fundações privadas sem fins 

lucrativos, que atuam no campo da on-

cologia, o Programa Nacional de Apoio à 

Atenção Oncológica (Pronon) foi insti-

tuído pela Lei 12.715/12 e permite que 

empresas tributadas pelo lucro real e 

pessoas físicas optantes pelo modelo de 

declaração completa destinem até 1% do 

seu Imposto de Renda para projetos de 

entidades filantrópicas na área on-

cológica.

Cerca de 30% dos pacientes inter-

nados na Santa Casa de Misericórdia de 

Maceió são da oncologia. “Hoje, a Santa 

Casa de Maceió é uma das poucas ins

tituições do país que possuem uma 

linha de cuidados oncológica completa, 

que vai desde a promoção, prevenção, 

diagnóstico, tratamento, Emergência 24 

horas, cuidados paliativos e assistência 

domiciliar. Esperamos que o atendi-

mento continue sendo uma marca da 

instituição com toda a humanização 

necessária”, disse o provedor da Santa 

Casa de Maceió, Humberto Gomes de 

Melo.

Provedor 

Humberto Gomes 

de Melo deu as 

boas-vindas à equipe 

multidisciplinar que 

atua no projeto
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Após as etapas de avaliação, o pro-

jeto foi acolhido pelo Ministério da 

Saúde. “Esse é um momento histórico 

para a Santa Casa de Maceió. Repre-

senta a concretização de um sonho 

para a linha de cuidados ao paciente 

oncológico. Por solicitação da alta ad-

ministração, o projeto começou a ser 

desenhado em 2016 para ser submetido 

ao criterioso processo seletivo do Minis-

tério da Saúde. Fizemos isso de forma 

muito despretensiosa, já que esse era o 

primeiro projeto da instituição, o pri-

meiro de Alagoas. O nordeste tem pou-

cos projetos e desconheço um tão 

amplo como esse que contemple a 

unidade hospitalar, ambulatorial e do-

miciliar”, destacou Aishá Gois, gestora 

da Linha Oncológica. 

De acordo com Carolina Zau, gestora 

médica da Santa Casa Rodrigo Ramalho, 

a unidade passa a oferecer mais um ser-

viço pioneiro aos pacientes com câncer 

em Alagoas. “Somos o primeiro com 

cuidados paliativos e o primeiro com as-

sistência domiciliar. Agora, vamos pro-

porcionar que esse paciente oncológico 

esteja junto de sua família o máximo que 

puder. Quando ele necessitar da as-

sistência ambulatorial, hospitalar e 

emergência, também estarão à dis-

posição. Conseguimos através do Pronon 

uma equipe completa, multiprofissional 

e vamos poder levar mais qualidade de 

vida para os pacientes”, disse.

A equipe multidisciplinar é composta 

por enfermeiros, fonoaudiólogo, técnico 

de enfermagem, assistente social, nu-

tricionista, psicólogo, fonoaudiólogo, 

farmacêutico, odontólogo, terapeuta 

ocupacional, fisioterapeuta, motorista, 

auxiliar administrativo, motorista, e ad-

ministrador. Ao todo, 29 profissionais 

executarão os serviços de atendimento 

domiciliar da linha oncológica.

Para Alexandre Safadi Bastos, a ex-

tensão para o atendimento domiciliar 

representa um salto muito importante. 

Hospital alagoano 

foi selecionado 

pelo Programa 

Nacional de Apoio à 

Atenção 

Oncológica; contando 

com o apoio da 

iniciativa privada, 

projeto completa a 

linha de atendimento 

oncológico da 

instituição no 

âmbito do SUS
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“Cerca de 30% dos pacientes internados 

na Santa Casa são pacientes oncológi-

cos e isso já traz, por si só, uma im-

portância fundamental nesse tratamento 

diferenciado. No nordeste, o índice de 

aprovação de projetos é baixíssimo. Ape-

nas a Santa Casa tem projeto aprovado 

pelo Pronon no estado”, destacou o ad-

ministrador do projeto.

Lidar com uma realidade tão com-

plexa exige muita entrega. “Me sinto hon-

rada de poder ajudar a população numa 

fase tão difícil da vida que é o cuidado 

paliativo. Existe muito sofrimento na 

família que está com um paciente que 

sente todas as dificuldades nesse mo-

mento e nós estamos com muita von-

tade de entregar um trabalho ainda mais 

humanizado para que eles sintam o aco

lhimento. Somos uma equipe grande 

com muita vontade de fazer o melhor”, 

disse a fisioterapeuta, Aline Nunes.

Até 2021, entre as metas do Pronon 

está a oferta de 2.760 atendimentos em 

Cuidados Paliativos, o atendimento de 

600 pacientes na internação/hospitalar 

(25 pacientes/mês); o atendimento de 

720 pacientes em ambiente domiciliar 

(30 pacientes/mês); e 1.440 atendimen-

tos no serviço ambulatorial (60 atendi-

mentos/mês). 

O serviço foi iniciado no dia 24 de 

julho de 2019 e até dezembro do mesmo 

ano realizou 94 Atendimentos Hospitala-

res/Internações representando 63% da 

meta, 190 Atendimentos Domiciliares, 

representando 106% da meta e 99 Aten-

dimentos Ambulatoriais, representando 

28% da meta prevista para o ano de 

2019. No entanto, quando somados aos 

atendimentos da equipe multiprofis-

sional – um dos pilares do projeto – o 

resultado aos pacientes oncológicos em 

cuidados paliativos é ainda mais sig-

nificativo: 934 Atendimentos Ambulato-

riais, 2.080 Atendimentos Domiciliares e 

136 Atendimentos Hospitalares/Interna-

ções, totalizando 3.150 Atendimentos.



Relatório Anual 2019

114

santa casa farol

I
naugurada em 2014, a Santa Casa 

Farol é dotada de uma emergência 

obstétrica e pronto atendimento 

pediátrico, além de serviços da onco-

pediatria, destinado a pacientes par-

ticulares e conveniados. Em 2019, a 

unidade mudou a gestão administrativa 

e, desde então, vem realizando ações 

para melhorar o atendimento de seus 

clientes/pacientes.

“Assumimos a Gestão Administra-

tiva da Santa Casa Farol em meados de 

março de 2019. Foi um ano de ajustes 

nos processos, mas com bons resulta-

dos nas ações implantadas na unidade”, 

disse o gestor administrativo da Santa 

Casa Farol, Fernando Costa.

Entre os destaques do trabalho exe

cutado pela nova administração está a 

implantação do processo de gestão à 

vista, que dá conhecimento de todo tra-

balho da gestão, com indicadores, 

mostrando desempenho das unidades 

de negócio. Localizada num dos bairros 

mais tradicionais de Maceió, a unidade 

também obteve os alvarás da Licença 

Ambiental e da Outorga dos poços ar-

tesianos. De acordo com Fernando 

Costa, com as autorizações, o hospital 

terá mais autonomia no que diz respeito 

às suas reservas de água para atender 

a demanda da unidade.
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O hospital possui um centro cirúr-

gico geral com cinco salas, sendo duas 

delas preparadas e equipadas para a 

obstetrícia e anexa à sala para a recep-

ção dos recém-nascidos, além de seis 

leitos de repouso pós-anestésico. O 

hospital possui, ainda, 72 leitos, dis-

tribuídos em 49 leitos de internação 

para pacientes clínicos, cirúrgicos e da 

Oncologia Pediátrica, e 23 leitos de UTIs, 

sendo sete para a UTI Geral, 10 para UTI 

Neo e seis para a UTI Pediátrica, e cinco 

salas cirúrgicas. 	

“Com uma estrutura 	
diferenciada e 
equipamentos de ponta, 
conseguimos aumentar os 
números de procedimentos 
cirúrgicos de 18 para 28 
procedimentos por dia. 
Também reativamos os 
serviços de 
ultrassonografia, com 
agendas de segunda 
à sexta. A oferta do exame 
havia sido desativada em 
2018”, disse o gestor 
Fernando Costa.

O saldo foi bastante positivo para a 

Santa Casa Farol. “Fechamos a parceria 

com o Consórcio Intermunicipal do Sul do 

Estado de Alagoas – CONISUL, que planeja, 

adota e executa ações voltadas para a rea

lização de gestão associada de serviços e 

compras em áreas como a Saúde, e que 

deve iniciar as atividades em 2020. Também 

tivemos a aprovação da alta direção da 

Santa Casa de Maceió do projeto de criação 

do Centro Médico SCF, obra com início pre-

visto para 2020”, destacou o gestor.

Dentre as unidades da Santa Casa 

de Maceió, a estrutura física da Santa 

Casa Farol é considerada a melhor para 

um hospital humanizado. O hospital tem 

um jardim lindo, com pássaros, pra

cinha, banheira para partos, o que ga-

rante mais conforto para o paciente e 

seus acompanhantes. 

AUMENTO DE NÚMERO 
DE CIRURGIAS

PARCERIA E CRIAÇÃ0 DE CENTRO MÉDICO
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SINO DA ESPERANÇA
Para celebrar as etapas vencidas no 

tratamento contra o câncer, a Santa 

Casa Farol inaugurou o Sino da Espe

rança, uma iniciativa da Rede Feminina 

de Combate ao Câncer, dentro do Se

tembro Dourado, para apoiar os pacien-

tes mirins atendidos na Pediatria On-

cológica da instituição.

A ação buscou levar alegria para os 

pacientes em tratamento e seus fami

liares. “Quando vimos o sucesso que o 

instrumento teve entre os adultos da 

Casa de Apoio Lenita Vilela, inaugurado 

em 2018, durante o Outubro Rosa, pen

samos no sino para a pediatria. Dá para 

ver a felicidade nas crianças e pais 

emocionados. Há um envolvimento de 

todos, dos pacientes, da família, dos 

profissionais da Santa Casa Farol e de 

nós da Rede Feminina”, disse a presi-

dente da Rede Feminina de Combate ao 

Câncer, Maria Helena Lessa.

Segunda a gestora da Linha On-

cológica da Santa Casa de Maceió, Aishá 

Góis, não se pode falar em oncologia 

pediátrica, sem falar em esperança. 

“Precisamos pensar nessas crianças 

como futuro. Temos uma taxa de cura 

muito alta, superior a 70%, então conside

ramos que é preciso ter muitos investi-

mentos, diagnóstico precoce, e o sino é 

um momento de esperança e vem, jus-

tamente, para chamar a atenção para o 

Setembro Dourado. Queremos que as 

crianças se divirtam batendo o sino ao 

final do tratamento com uma possível 

cura, mas, principalmente, que sempre 

que tiverem um momento difícil, como 

os super heróis que são, estão livres para 

bater o sino”, disse.

Temos uma 
taxa  de cura 
muito alta,  
superior 
a 70%, então 
consideramos 
que é preciso 
ter muitos 
investimentos, 
diagnóstico 
precoce, e o sino é 
um momento de  
esperança e vem, 
justamente, para 
chamar atenção 
para o Setembro 
Dourado. 
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No Mês da Criança, a Santa Casa Farol 

recebeu três visitas ilustres em sua On-

cologia Pediátrica. Os médicos Cláudio 

Galvão, presidente da Sociedade 

Brasileira de Oncologia Pediátrica (SO-

BOPE), Scott Howard, representante da 

Aliança Global do Hospital St. Jude, e 

Teresa Fonseca, da Confederação Nacio-

nal das Instituições de Apoio e Assistên-

cia à Criança e ao Adolescente com 

Câncer (CONIACC) conheceram as insta-

lações e os serviços ofertados na 

unidade.

Para o presidente da SOBOPE, Cláudio 

Galvão, a Santa Casa de Maceió é um 

exemplo no Brasil. “Ficamos impressio-

nados de ver que é uma instituição que 

já tem duas Acreditações (ONA 3 e a 

Qmentum Diamante). Impressionou-me 

também a qualidade das instalações e 

os planos que a Santa Casa de Maceió 

tem para o futuro. Também fiquei sa-

bendo do resultado financeiro, conside-

rando-se ser uma Santa Casa, ter um 

resultado financeiro positivo, diferente de 

95% de Santas Casas no país é surpreen-

dente”, disse Galvão, que também é chefe 

do Serviço de Oncologia e Hematologia 

Pediátrica do Hospital da Criança Santo 

Antônio da Santa Casa de Porto Alegre.

Scott Howard, do Hospital St. Jude, 

também destacou o crescimento da uni-

dade. “Foi um prazer enorme ver o hos-

pital, os colegas e amigos. Alguns deles 

conheço há uns dez anos, mas sem ver 

o local onde trabalhavam. Antes me fa-

lavam das dificuldades de espaço e pes-

soal insuficiente, mas agora a realidade 

é outra, com muito mais lugares para 

internação. Fiquei muito feliz em ver o 

progresso que puderam fazer em poucos 

anos”, disse.

A oncologista Alessandra Lamenha 

falou sobre uma possível parceria com a 

Aliança Global do St. Jude. “Estamos 

tentando firmar uma parceria com St. 

Jude, que é uma referência mundial no 

atendimento oncológico pediátrico. Par-

ticipamos de algumas reuniões e a vinda 

deles serviu para apresentar a nossa 

realidade e tentar fortalecer laços”, 

finalizou.

VISITA DE REFERÊNCIAS NA ONCOLOGIA PEDIÁTRICA

“É a segunda 
vez que venho 
e muita coisa 

mudou. 
A unidade 

ambulatorial 
estava distante 

da unidade de 
internamento, 

mas hoje a gente 
vê uma grande 

melhoria do 
atendimento 
da oncologia 

pediátrica 
justamente 

pleiteando todas 
as exigências 

da portaria 
ministerial e 

melhorando o 
atendimento das 

crianças com 
câncer.”, 

disse Teresa 
Fonseca, do 

CONIACC.

Scott Howard, Cláudio Galvão, Alessandra Lamenha, Amanda Gusmão, 

Teresa Fonseca, Luana Bomfim e Patrícia Vieira durante discussão de caso 

clínico na Santa Casa Farol
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Para celebrar o Dia Mundial da Pre-

maturidade, comemorado em novem-

bro, a equipe da Santa Casa Farol pro-

moveu um encontro reunindo profis-

sionais, pais e filhos prematuros nasci-

dos na unidade. A comemoração cele-

brou as crianças que sobreviveram a 

esse período crítico graças ao empenho 

e cuidados dos profissionais da unidade, 

dos pais e do leito materno. 

Dia Mundial da Prematuridade 

 Os desafios para oferecer o melhor 

atendimento são diários. A gestora da 

Santa Casa Farol, Kátia Arruda Guimaraes, 

destacou a homenagem feita pela família 

de uma paciente aos colaboradores da 

instituição. “No nosso trabalho de terapia 

intensiva, onde se lida com vida e morte 

de forma muito constante, a maioria das 

pessoas não consegue reconhecer o tra-

balho dos que estão ali, lidando com este 

contexto. A família de uma paciente que 

chegou com pneumonia grave, e quase 

90% de chances de morrer, colocou uma 

faixa em agradecimento ao hospital. Ela 

sobreviveu e teve uma recuperação fan-

tástica”, contou a gestora.

AGRADECIMENTO Equipe da Santa 

Casa Farol 

promoveu 

um encontro 

reunindo 

profissionais, 

pais e filhos 

prematuros nascidos 

na unidade
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santa casa nossa 
senhora da guia

A 
unidade materno-infantil Santa 

Casa Nossa Senhora da Guia 

comemorou dez anos em 2019. A 

unidade é exemplo de atendimento do 

SUS com a priorização e partos normais. 

Naquele ano, foram realizados 4989 par-

tos, com uma média de 415 por mês, 

alcançando uma meta que merece ser 

comemorada: 53% de partos normais e 

47% cesarianos. Em uma década, nasce-

ram no hospital 49.883 crianças.

“É importante quando começamos a 

avaliar os desdobramentos dos indica-

dores do setor e vemos o envolvimento 

da equipe. Vejo a unidade num amadure

cimento muito grande, com foco na hu-

manização. É muito bom ver que as mu

lheres querem ter seus filhos na Santa 

Casa Nossa Senhora da Guia”, afirmou 

Ana Cláudia Lima, gestora administrativa 

da unidade que faz atendimento 24 

horas, inclusive finais de semana.

Com a chegada de novas especiali-

dades na unidade, o número de cirurgias 

eletivas cresceu. “As cirurgias de otorri-

nolaringologia foram centralizadas no 

hospital. Também são realizadas as 

cirurgias urológicas e gerais. Em 2019 

foram 2303 procedimentos realizados, 

incluindo as cirurgias pediátricas, o que 

auxilia no atendimento das demandas da 

população”, disse Ana Cláudia. 

O hospital segue referenciais de hu-

manização e qualidade, sendo reconhecida 

pelo UNICEF e Ministério da Saúde como 

Hospital Amigo da Criança. Com 80 leitos, 

sendo 10 da Unidade Cuidados Inter-

mediários, a unidade dispõe de climatiza-

ção nas 18 enfermarias, uma sala de parto, 

pré-parto e puerpério com a ambiência 

adequada ao parto normal. Também pos-

sui um número reduzido de leitos por en-

fermaria e permite, seguindo a legislação, 

a presença de acompanhante no parto.

Hoje as 
gestantes 
conhecem 
mais seus 

direitos 
e chegam 

empoderadas. 
Sabem o querem. 

Algumas têm 
plano de parto, 

ou podem trazer 
uma doula e o 

acompanhante 
é de livre 

escolha dela
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“Dentro do Complexo Santa Casa de 

Maceió, a Santa Casa Nossa Senhora da 

Guia ficou com o primeiro e segundo lugar 

com as unidades de internação (Neilton 

Serafim e Milton Hênio) 

mais elogiadas na Ouvidoria 

em 2019. O Correio de Elo-

gios premiou com estrelas 

ouro, prata e bronze os co-

laboradores mais citados 

positivamente pelos pa

cientes. 

“Somos a unidade de 

internação que recebeu 

mais elogios de todo o 

complexo, e isso se deve ao 

apreço do trabalho dos co-

laboradores. Somos pou-

cos, mas muitos de cora-

ção, e isso é muito impor-

tante e gratificante para 

nós, que fazemos o trabalho na Santa 

Casa Nossa Senhora da Guia”, afirmou a 

supervisora administrativa Williany Leite 

Galdinho Nazário, que está há dez anos 

na unidade que tem posto de coleta de 

leite materno.

A unidade também passou por mu-

danças físicas em 2019 com reformas 

que atenderam às necessi-

dades dos colaboradores. As 

novas instalações da copa 

foram pensadas para racio-

nalizar espaços e permitir a 

entrada de mantimentos na 

área de produção em local 

independente da saída de 

resíduos. O mesmo foi plane-

jado para o fluxo de entrada 

de alimentos prontos no re-

feitório como a devolução de 

louças usadas. A área cons

truída passou de 76m2 para 

207m2. Enquanto o antigo 

refeitório tinha capacidade 

para 12 pessoas, o novo es-

paço pode receber 36 colaboradores fa-

zendo refeições simultaneamente, além 

de atender todas as exigências da Vigilân-

cia Sanitária.

“Somos a 
unidade de  
internação  
que recebeu 
mais elogios  
de todo o  
complexo,  
e isso se deve  
ao apreço do  
trabalho dos  
colaboradores“.

CAMPEÃ DE ELOGIOS
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Desde 2014, a Santa Casa Nossa Se

nhora da Guia é Hospital Amigo da 

Criança por adotar as melhores práticas 

obstétricas e neonatais 

e, principalmente, por 

seguir os Dez Passos 

da amamentação, in-

centivando as mães a 

oferecerem leite ma-

terno exclusivo nos 

seis primeiros meses 

de vida e desestimu-

lando mamadeiras, 

chupetas e alimentos 

infantis.

Em 2019, durante a 

Semana de Aleitamento Materno, a uni-

dade promoveu o Curso de Iniciativa 

Hospital Amigo da Criança (IHAC) para 

os colaboradores das Santas Casas 

Nossa Senhora da Guia e Farol. 

“Somos o único de Maceió com esse 

certificado, pois, entre outras coisas, 

priorizamos o parto hu-

manizado e as boas 

práticas obstétricas e 

neonatais. Entendemos 

que para mantermos 

esse compromisso in-

vestimos na capacita-

ção constante dos pro-

fissionais da unidade, 

tanto da equipe multi-

profissional como da 

equipe médica.  Os 

benefícios que esse tra-

balho traz para a população é evitar o 

desmame precoce, já que a mulher sai 

de lá sabendo todo o manejo da ama-

mentação”, destacou Ana Cláudia Lima.

Amigo da Criança

Santa Casa 

Nossa Senhora da 

Guia promoveu 

ações durante 

Semana Mundial 

de Aleitamento 

Materno
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Definido pela Aliança Mundial para 

Ação em Amamentação (WABA, sigla em 

inglês), o slogan da Semana Mundial de 

Aleitamento Materno (SMAM) 2019 foi “Ca-

pacite os pais e permita a amamentação, 

agora e no futuro!”. Em agosto, a Santa 

Casa Nossa Senhora da Guia promoveu 

diversas ações dentro da Semana Mundial 

de Aleitamento Materno com a Atualiza-

ção em Composição do Leite Materno, 

direcionada à equipe multiprofissional 

das Santas Casas Nossa Senhora da Guia 

e Farol, residentes e acadêmicos de me-

dicina.

“Desde 2014, a Santa Casa Nossa Se

nhora da Guia participa ativamente com 

programação e a cada ano, à medida que 

o tema é traduzido para o português, re-

direcionamos as atividades da equipe, 

sendo sempre o foco o apoio a amamen-

tação. Em 2019, o objetivo foi empoderar 

os pais. Para isso desenvolvemos uma 

agenda extensa voltada ao envolvimento 

dele no auxílio a essa mulher, quando ela 

chega em casa, no puerpério, que é o mo-

mento mais delicado para a mãe, pois sai 

da alta hospitalar e se depara com a rotina 

com o bebê e as tarefas domésticas”, disse 

Ana Cláudia Lima, gestora administrativa 

da Santa Casa Nossa Senhora da Guia.

Entre as atividades da Semana Mun-

dial de Aleitamento Materno foram reali

zadas duas rodas de conversa para as 

acompanhantes de pacientes internadas. 

A programação também contou com a 

Hora do Mamaço e seguiu com dois cur-

sos de Gestantes para colaboradoras do 

hospital e grávidas da comunidade no 

auditório da instituição, localizada no 

bairro do Poço.

“As rodas de conversa foram direciona-

das aos acompanhantes das pacientes 

internadas. Alguns mitos foram derrubados 

nas dinâmicas realizadas pela equipe mul-

tiprofissional que realizou perguntas sobre 

o que eles sabiam a cerca dos cuidados 

quando chegassem em casa, tanto sobre 

a amamentação quanto ao apoio a essa 

mulher. Era nesse momento que a equipe 

buscava orientar e empoderar os pais, pois 

a responsabilidade cai sobre a mãe, mas o 

homem pode ajudá-la em atividades sim-

ples, deixando-a descansar”, destacou Ana 

Cláudia Lima.

Aleitamento MaternoMães participam 

da Hora do 

Mamaço, quando 

recebem orienta-

ções da equipe 

multidisciplinar
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desempenho 
financeiro e
econômico 
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DESEMPENHO FINANCEIRO E ECONÔNICO 
 

SÍNTESE DO RESULTADO 

A maior parte dos recursos financeiros da Santa Casa é movimentada em bancos, ficando 

aproximadamente 0,21% dos recursos em caixa para atender a pequenas despesas de pagamento 

imediato. 

 

 

   

 

 

 

 

 

 

 

 

  

 

 

 

 

1. CONTAS A RECEBER 

A Santa Casa encerrou o exercício de 2019, com créditos a receber do SUS e Convênios e 

particulares no montante de R$ 171.099.780. Estes valores superam os saldos finais do ano de 2018 

em aproximadamente 20,46%, sendo o seu aumento decorrente do crescimento do nosso faturamento, 

vale salientar que o saldo final do nosso contas a receber representa aproximadamente o faturamento 
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DESEMPENHO FINANCEIRO 
 

de três meses de nossa entidade, fato este decorrente do nosso prazo médio de recebimento que varia 

de 45 até 148 dias. 

ANO 
SUS CONVÊNIOS/PARTICULARES TOTAL 

Valor R$ % Valor R$ % Valor R$ % 
2018     22.162.524  15,60   119.878.103  84,40      142.040.627  100 
2019     38.234.739 22,35   132.865.040 77,65      171.099.780 100 

 

2. ESTOQUES 

Os Estoques de nossa instituição possuem um saldo em 31/12/2019 suficiente para atender ao 

consumo de aproximadamente 40 dias de atendimentos e estão sendo avaliados pelo custo médio de 

aquisição.  

Segue abaixo a sua composição: 

ESTOQUES 2019 % 2018 % 
Medicamentos 6.958.134  60,15 5.751.034  57,88 
Mat. Exp. Manutenção 3.344.961  28,92 3.115.349  31,36 
Produtos Alimentícios 908.502  7,85 289.453  2,91 
Gases 224.383  1,94 240.274  2,42 
OPME 113.444  0,98 54.086  0,54 
Publicidade e Marketing 4.050  0,04 81.935  0,82 
Instrumental 5.946  0,05 401.538  4,04 
Mat. p/Obra e Reforma 8.469  0,07 1.408  0,01 
Odontológico 187  0,00 228  0,00 

TOTAL 11.568.075  100  9.935.304  100  
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3. PATRIMÔNIO DA INSTITUIÇÃO 

Em 2019 o nosso ativo imobilizado obteve um crescimento que foi alavancado pelo volume de 

aquisições de novos bens e benfeitorias que atingiu o montante de R$ 17.945.130. 

 
 

INVESTIMENTOS EM OBRAS, REFORMAS E AQUISIÇÕES - 2019 
Bens Imóveis - Benfeitorias R$ Investimentos em Bens Móveis R$ 
Santa Casa Matriz 1.731.112  Bens Móveis - Aquisições   
Hosp. Nossa Sra. da Guia 358.899  Móveis e utensílios 1.839.977  

Santa Casa Farol 205.696  Computadores, periféricos, software 
e licenças 1.670.004  

Subtotal 2.295.708  Sistema guiado de imagem - 
hemodinâmica 1.336.566  

Obras em Andamento   Elevador 709.919  
OBRA 3º andar HCAP 654.048  Arco cirúrgico GE Fluorostar 534.606  
Obra sala acelerador l elekta 434.277  Ar condicionado 443.213  
4 Apto + passarela antigo refeitório 383.650  Carro de Anestesia 380.088  
Obra irmã inocência apto conv. 278.360  Monitor multiparametrico 354.524  
Obra recup. hall Álvaro Peixoto 222.195  Cama elétrica hospitalar 253.000  
Obra recepção radioterapia - sala dos 
maqueiros 214.084  Torre de vídeo p/cirurgia 225.000  

Obra HAP escadaria até 4 andar 159.197  Endoscópio rígido 200.551  
Obra central de rouparia sede 149.644  Software compass tps contendo 144.154  
Obra uti geral - cirúrgica 148.132  Grupo gerador linha diesel 87.500  
Obra uti geral - coronariana 139.114  Outros 3.439.717  
Outras obras 1.247.903  Subtotal 11.618.818  
Subtotal 4.030.604  Total dos Investimentos 17.945.130  
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4. RECEITAS 

A instituição apresentou um incremento de R$ 11.808.801 em sua receita operacional o que representa 
uma evolução de 2,92%, passando de R$ 404.045.795 em 2018 para R$ 415.854.596 em 2019. 

 

EVOLUÇÃO DA RECEITA BRUTA 

 

 

 

 

 

Na receita bruta evidenciada foi acrescido o montante de R$ 3.320.718, referente aos recursos 

glosas administrativas realizadas pelas operadoras de planos de saúde e descontos, valor este que 

representa 0,80% da receita bruta contabilizada. 

5. RESULTADO 

A Santa Casa apresentou no exercício de 2019 um superávit líquido de R$ 21.661.196 que 

representa aproximadamente 5,17% da nossa receita liquida. 

O Superávit apurado foi integralmente utilizado para aquisição de bens e a realização de 

reformas em nosso prédio, além de fortalecer o nosso capital de giro. 
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DESEMPENHO FINANCEIRO 
 

6. INDICADORES 

 

ÍNDICES DE LIQUIDEZ 2019 2018 Análise 
  

Referência 

Índice de liquidez geral 3,49 3,77 1 ☺ 0,74 2 
Índice de liquidez corrente 2,30 2,47 1 ☺ 1,12 2 
Índice de liquidez seca 2,18 2,33 1 ☺ 1,04 2 
Prazo médio de pagamento 45 Dias 46 Dias 1 ☺ 37 Dias 2 
Giro do estoque 40 Dias 38 Dias 2  27,68 Dias 1 
Prazo médio de recebimento 148 Dias 127 Dias 2  69,18 Dias 1 
LL EM MILHOES     21,66      28,31  1 ☺ - 2 
Endividamento Curto Prazo       0,20        0,18  2 ☺ 0,27 2 
Endividamento Geral       0,29        0,27  2 ☺ 0,51 2 
EBITDA (em milhões)     38,86      42,34  1 ☺ - 2 
EBITDA (%)     8,79      10,77  1 ☺ 12,21 1 
Análise:     Referência:     
1: Quanto maior melhor!     1 - ANAHP / SINHÁ   
2: Quanto menor melhor!     2 - FGV       
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Balanços patrimoniais em 31 de dezembro de 2019 e 2018
(Em milhares de Reais)

Ativo Nota 2019 2018 Passivo Nota 2019 2018

Circulante Circulante
Caixa e equivalentes de caixa 7 16.187  14.126  Fornecedores 13 51.561  47.787  
Contas a receber de clientes 8 171.100  142.041  Empréstimos e financiamentos 14 14.439  4.661  
Estoques 9 11.568  21.920  Salários e encargos sociais 1.937  2.398  
Outros créditos 10 21.031  8.034  Obrigações sociais e tributárias 15 2.797  2.446  

Provisão de férias 7.306  7.064  
Outras contas a pagar 7.716  3.692  

Total do ativo circulante 219.886  186.121  Projetos e Recusos 16 2.574  4.662  

Não circulante Total do passivo circulante 88.330  72.709  
Depósitos judiciais 17 3.820  3.587  
Outros.créditos 10 4  4  Não circulante
Propriedades para investimento 11 53.016  52.382  Empréstimos e financiamentos. 14 10.630  5.732  
Investimentos 46  36  Obrigações sociais e tributárias. 15 19.539  17.615  
Imobilizado 12 183.938  181.379  Provisão para perdas com processos judiciais 17 8.593  14.405  
Intangível 12 1.187  481  

Total do ativo não circulante 242.011  237.870  Total do passivo não circulante 38.762  37.752  

Patrimônio líquido
Patrimônio social 18 181.331  143.459  
Doações e subvenções 18 2.316  2.316  
Ajustes de avaliação patrimonial 18 129.497  139.444  
Superávit do exercício 21.661  28.309  

Total do patrimônio líquido 334.805  313.529  

Total do passivo 127.092  110.461  

Total do ativo 461.897  423.990  Total do passivo e patrimônio líquido 461.897  423.990  

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.
* Ver nota explicativa nº 6.

0  

Rua Barão de Maceió, 346 – CEP: 57.020-360 – Centro – Maceió – Alagoas – Brasil
Fone: +55 (82) 2123-6989 –  +55 (82) 2123-6410 – E-mail: joao.controladoria@santacasademaceio.com.br

CNPJ: 12.307.187/0001-50 – Inscrição Municipal: 900077230

Humberto Gomes de Melo
Provedor

CPF: 002.704.234-00

João Jorge Lopes Lamenha Lins Junior
Contador
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Balanços patrimoniais em 31 de dezembro de 2019 e 2018
(Em milhares de Reais)

Ativo Nota 2019 2018 Passivo Nota 2019 2018

Circulante Circulante
Caixa e equivalentes de caixa 7 16.187  14.126  Fornecedores 13 51.561  47.787  
Contas a receber de clientes 8 171.100  142.041  Empréstimos e financiamentos 14 14.439  4.661  
Estoques 9 11.568  21.920  Salários e encargos sociais 1.937  2.398  
Outros créditos 10 21.031  8.034  Obrigações sociais e tributárias 15 2.797  2.446  

Provisão de férias 7.306  7.064  
Outras contas a pagar 7.716  3.692  

Total do ativo circulante 219.886  186.121  Projetos e Recusos 16 2.574  4.662  

Não circulante Total do passivo circulante 88.330  72.709  
Depósitos judiciais 17 3.820  3.587  
Outros.créditos 10 4  4  Não circulante
Propriedades para investimento 11 53.016  52.382  Empréstimos e financiamentos. 14 10.630  5.732  
Investimentos 46  36  Obrigações sociais e tributárias. 15 19.539  17.615  
Imobilizado 12 183.938  181.379  Provisão para perdas com processos judiciais 17 8.593  14.405  
Intangível 12 1.187  481  

Total do ativo não circulante 242.011  237.870  Total do passivo não circulante 38.762  37.752  

Patrimônio líquido
Patrimônio social 18 181.331  143.459  
Doações e subvenções 18 2.316  2.316  
Ajustes de avaliação patrimonial 18 129.497  139.444  
Superávit do exercício 21.661  28.309  

Total do patrimônio líquido 334.805  313.529  

Total do passivo 127.092  110.461  

Total do ativo 461.897  423.990  Total do passivo e patrimônio líquido 461.897  423.990  

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.
* Ver nota explicativa nº 6.
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Demonstrações dos Resultados do Período
Para os exercícios findos em 31 de dezembro de 2019 e 2018
(Em milhares de Reais)

Nota 2019 2018

Receita operacional líquida 19 406.781 370.439 
Custo dos serviços prestados 20 (322.919)  (303.747)  

Resultado bruto 83.862 66.691 

Outras receitas e despesas 21 11.625 20.615 
Despesas com pessoal 22 (23.387)  (19.168)  
Despesas gerais e administrativas 23 (35.368)  (24.887)  
Despesas com serviços de terceiros 24 (9.022)  (8.999)  
Depreciação e amortização (3.777)  (4.070)  
Outras Despesas
Resultado antes das receitas (despesas) financeiras 23.933 30.182 

Receitas financeiras 25 432 848 
Despesas financeiras 25 (2.704)  (2.720)  

(Despesas) Receitas financeiras, líquidas (2.272)  (1.872)  

Superávit do Exercício 21.661 28.309 

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.
* Ver nota explicativa nº 6.
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Demonstrações dos Resultados do Período
Para os exercícios findos em 31 de dezembro de 2019 e 2018
(Em milhares de Reais)

Nota 2019 2018

Receita operacional líquida 19 406.781 370.439 
Custo dos serviços prestados 20 (322.919)  (303.747)  

Resultado bruto 83.862 66.691 

Outras receitas e despesas 21 11.625 20.615 
Despesas com pessoal 22 (23.387)  (19.168)  
Despesas gerais e administrativas 23 (35.368)  (24.887)  
Despesas com serviços de terceiros 24 (9.022)  (8.999)  
Depreciação e amortização (3.777)  (4.070)  
Outras Despesas
Resultado antes das receitas (despesas) financeiras 23.933 30.182 

Receitas financeiras 25 432 848 
Despesas financeiras 25 (2.704)  (2.720)  

(Despesas) Receitas financeiras, líquidas (2.272)  (1.872)  

Superávit do Exercício 21.661 28.309 

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.
* Ver nota explicativa nº 6.
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Demonstrações de resultados abrangentes
Para os exercícios findos em 31 de dezembro de 2019 e 2018
(Em milhares de Reais)

2019 2018

Superávit do Período -  -  
Ajuste de Avaliação Patrimonial -  -  

Resultado abrangente total -  -  

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.
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Demonstrações dos Resultados do Período
Para os exercícios findos em 31 de dezembro de 2019 e 2018
(Em milhares de Reais)

Nota 2019 2018

Receita operacional líquida 19 406.781 370.439 
Custo dos serviços prestados 20 (322.919)  (303.747)  

Resultado bruto 83.862 66.691 
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Superávit do Exercício 21.661 28.309 

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.
* Ver nota explicativa nº 6.
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Demonstrações dos Resultados do Período
Para os exercícios findos em 31 de dezembro de 2019 e 2018
(Em milhares de Reais)

Nota 2019 2018

Receita operacional líquida 19 406.781 370.439 
Custo dos serviços prestados 20 (322.919)  (303.747)  

Resultado bruto 83.862 66.691 

Outras receitas e despesas 21 11.625 20.615 
Despesas com pessoal 22 (23.387)  (19.168)  
Despesas gerais e administrativas 23 (35.368)  (24.887)  
Despesas com serviços de terceiros 24 (9.022)  (8.999)  
Depreciação e amortização (3.777)  (4.070)  
Outras Despesas
Resultado antes das receitas (despesas) financeiras 23.933 30.182 

Receitas financeiras 25 432 848 
Despesas financeiras 25 (2.704)  (2.720)  

(Despesas) Receitas financeiras, líquidas (2.272)  (1.872)  

Superávit do Exercício 21.661 28.309 

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.
* Ver nota explicativa nº 6.
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Demonstrações dos fluxos de caixa - Método indireto
Para os exercícios findos em 31 de dezembro de 2019 e 2018
(Em milhares de Reais)

2019 2018

Fluxo de caixa das atividades operacionais
Superávit do Período 21.661  28.309 
Ajustes para:

Depreciação e amortização 12.944  18.327 
Provisão para perdas com processos judiciais, líquido (5.430)  3.512  
Provisão para redução ao valor recuperável do contas a receber, líquido 34.007  17.463 
Juros e variações monetárias sobre empréstimos e financiamentos 2.085  2.136  
Perdas por redução ao valor recuperável dos estoques 1.614  1.983  
Provisão para perdas fiscais/previdenciárias 3.424  -  
Doação ativo imobilizado 10  -  
Resultado na venda/baixa de ativo imobilizado 769  1.945  

Superávit do exercício ajustado 71.084  73.675 

Variações em:
Contas a receber de clientes (63.066)  (36.449)  
Estoques 8.738  (6.684)  
Outros créditos (12.997)  8.282  
Depósitos judiciais (303)  (538)  
Fornecedores 3.774  8.090  
Salários e encargos sociais (461)  112  
Obrigações fiscais e sociais (1.150)  (21.215)  
Provisão de férias 243  259  
Projetos e recursos (2.088)  1.608  
Provisão para perdas com processos judiciais (381)  3.306  
Outras contas a pagar 4.024  (2.750)  

Caixa gerado nas operações 7.416  27.696 

Juros pagos -  (0,06)  

Caixa líquido proveniente das atividades operacionais 7.417  27.696 

Fluxo de caixa das atividades de investimento
Adições a investimentos (06)  (3.307)  
Aquisições de imobilizado e intangível (17.942)  (16.225)  

Caixa líquido utilizado nas atividades de investimento (17.948)  (19.532)  

Fluxo de caixa das atividades de financiamento
Captações de empréstimos e financiamentos líquido 12.592  (10.615)  

Caixa líquido proveniente das (utilizado nas) atividades de financiamento 12.592  (10.615)  

Aumento em caixa e equivalentes de caixa 2.061  (2.452)  
Caixa e equivalentes de caixa em 1º de janeiro 14.126  16.578 

Caixa e equivalentes de caixa em 31 de dezembro 16.187  14.126 

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.
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Demonstrações dos Resultados do Período
Para os exercícios findos em 31 de dezembro de 2019 e 2018
(Em milhares de Reais)

Nota 2019 2018

Receita operacional líquida 19 406.781 370.439 
Custo dos serviços prestados 20 (322.919)  (303.747)  

Resultado bruto 83.862 66.691 

Outras receitas e despesas 21 11.625 20.615 
Despesas com pessoal 22 (23.387)  (19.168)  
Despesas gerais e administrativas 23 (35.368)  (24.887)  
Despesas com serviços de terceiros 24 (9.022)  (8.999)  
Depreciação e amortização (3.777)  (4.070)  
Outras Despesas
Resultado antes das receitas (despesas) financeiras 23.933 30.182 

Receitas financeiras 25 432 848 
Despesas financeiras 25 (2.704)  (2.720)  

(Despesas) Receitas financeiras, líquidas (2.272)  (1.872)  

Superávit do Exercício 21.661 28.309 

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.
* Ver nota explicativa nº 6.
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Notas explicativas às demonstrações financeiras 

(Em milhares de Reais) 

1 Contexto operacional 
A Irmandade da Santa Casa de Misericórdia de Maceió (“Entidade”) com sede à Rua Barão de 
Maceió, nº 346, Centro, município de Maceió, Estado de Alagoas é uma entidade sem fins 
lucrativos, fundada em 1851, tendo como missão a realização de serviços hospitalares e 
assistenciais direcionados a toda a comunidade. Foi registrada como entidade beneficente no 
Conselho Nacional de Assistência Social (CNAS), sendo reconhecida como entidade de utilidade 
pública pelo Decreto Federal nº 51.712, de 15 de fevereiro de 1963, e pela Lei Estadual nº 2.912, 
de 22 de julho de 1968. 

A Administração da Entidade, conforme estabelecido em seu estatuto, é de responsabilidade de 
uma Mesa Administrativa formada pelo provedor, vice provedor, 1º e 2º escrivães e outros sete 
mesários, sendo um deles obrigatoriamente indicado e representante do Arcebispo Metropolitano, 
que tem como principais atribuições cumprir e fazer cumprir o estatuto, os regulamentos e todas 
as deliberações tomadas, além de gerir a Entidade e administrar o seu patrimônio. 

2 Base de preparação 

a. Declaração de conformidade 
As demonstrações financeiras foram elaboradas, observando as diretrizes contábeis emanadas da 
legislação, a Entidade adotou a Lei n° 11.638/2007, Lei nº 11.941/09 que alteraram artigos da Lei 
nº 6.404/76 em aspectos relativos à elaboração e divulgação das demonstrações contábeis. 

As Demonstrações Contábeis foram elaboradas em observância às práticas contábeis adotadas no 
Brasil, características qualitativas da informação contábil, atendendo às Resoluções do Conselho 
Federal de Contabilidade - CFC nº 1.374/2011 (NBC TG) - Estrutura Conceitual para Elaboração 
e Divulgação de Relatório Contábil - Financeiro e a Resolução CFC nº 1.409/2012 (ITG 2002) - 
Entidades Sem Finalidade de Lucros, que estabelece critérios e procedimentos específicos de 
avaliação, registros dos componentes e variações patrimoniais, de estruturação das demonstrações 
contábeis, e as informações mínimas a serem divulgadas em nota explicativa das entidades sem 
finalidade de lucros. 

A autorização para emissão destas demonstrações financeiras foi dada pelo Provedor da Entidade 
em 27 de março de 2020. 

3 Moeda funcional e moeda de apresentação 
Essas demonstrações financeiras são apresentadas em Real, que é a moeda funcional da Entidade. 
Todas as informações financeiras apresentadas em Real foram arredondadas para o milhar mais 
próximo, exceto quando indicado de outra forma. 

4 Uso de estimativas e julgamentos 
Na preparação destas demonstrações financeiras, a Administração utilizou julgamentos, 
estimativas e premissas que afetam a aplicação das políticas contábeis da Entidade e os valores 
reportados dos ativos, passivos, receitas e despesas. Os resultados reais podem divergir dessas 
estimativas. 

Demonstrações dos Resultados do Período
Para os exercícios findos em 31 de dezembro de 2019 e 2018
(Em milhares de Reais)

Nota 2019 2018

Receita operacional líquida 19 406.781 370.439 
Custo dos serviços prestados 20 (322.919)  (303.747)  

Resultado bruto 83.862 66.691 

Outras receitas e despesas 21 11.625 20.615 
Despesas com pessoal 22 (23.387)  (19.168)  
Despesas gerais e administrativas 23 (35.368)  (24.887)  
Despesas com serviços de terceiros 24 (9.022)  (8.999)  
Depreciação e amortização (3.777)  (4.070)  
Outras Despesas
Resultado antes das receitas (despesas) financeiras 23.933 30.182 

Receitas financeiras 25 432 848 
Despesas financeiras 25 (2.704)  (2.720)  

(Despesas) Receitas financeiras, líquidas (2.272)  (1.872)  

Superávit do Exercício 21.661 28.309 

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.
* Ver nota explicativa nº 6.
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As estimativas e premissas são revisadas de forma contínua. As revisões das estimativas são 
reconhecidas prospectivamente. 

a. Julgamentos 
As informações sobre julgamentos realizados na aplicação das políticas contábeis que tem efeitos 
significativos sobre os valores reconhecidos nas demonstrações financeiras estão incluídas na 
seguinte nota explicativa: 

• Nota explicativa nº 11 - Classificação de propriedades para investimento. 

b. Incertezas sobre premissas e estimativas 
As informações sobre as incertezas sobre premissas e estimativas que possuam um risco 
significativo de resultar em um ajuste material no exercício findo em 31 de dezembro de 2019 
estão incluídas nas seguintes notas explicativas: 

• Nota explicativa nº 17 - Reconhecimento e mensuração de provisões para perdas em processos 
judiciais: principais premissas sobre a probabilidade e magnitude das saídas de recursos. 

• Nota explicativa nº 8 - Reconhecimento e mensuração de provisões para redução ao valor 
recuperável das contas a receber de clientes. 

5 Base de mensuração 
As demonstrações financeiras foram preparadas com base no custo histórico, exceto quando de 
outra forma mencionado. 

6 Principais políticas contábeis 
As políticas contábeis descritas em detalhes a seguir têm sido aplicadas de maneira consistente 
na preparação das demonstrações financeiras para os exercícios de 2019 e 2018. 

a. Resultado operacional 

(i) Receitas com prestações de serviços hospitalares 

A receita com prestações de serviços hospitalares é reconhecida no resultado com base no regime 
de competência. 

As glosas médicas hospitalares são registradas como redução das receitas com prestação de 
serviços hospitalares quando todos os esforços de cobrança tiverem sido esgotados. 

(ii) Receita de aluguel de propriedades para investimento 

A receita de aluguel de propriedades para investimento é reconhecida no resultado como outras 
receitas pelo método linear durante o prazo do arrendamento.  

(iii) Custos e despesas operacionais 

Os custos e despesas são apurados em conformidade com o regime contábil de competência do 
exercício.  

b. Receitas e despesas financeiras 
As receitas financeiras abrangem basicamente receitas com descontos obtidos sobre 
comercialização de OPME (Órteses Próteses e Materiais Especiais) e rendimentos sobre 
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Despesas com serviços de terceiros 24 (9.022)  (8.999)  
Depreciação e amortização (3.777)  (4.070)  
Outras Despesas
Resultado antes das receitas (despesas) financeiras 23.933 30.182 
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aplicações financeiras.  

As despesas financeiras abrangem despesas com juros sobre empréstimos e juros passivos 
diversos. 

As receitas e despesas de juros são reconhecidas no resultado, através do método dos juros 
efetivos. 

c. Moeda estrangeira 
Transações em moeda estrangeira são convertidas para a moeda funcional da Entidade pelas taxas 
de câmbio nas datas das transações. Ativos e passivos monetários denominados e apurados em 
moedas estrangeiras na data de apresentação são reconvertidos para a moeda funcional à taxa de 
câmbio apurada naquela data e tais variações contabilizadas no resultado do exercício. 

d. Benefícios a empregados 

(i) Benefícios de curto prazo 
Obrigações de benefícios de curto prazo a empregados são mensuradas em uma base não 
descontada e são incorridas como despesas conforme o serviço relacionado seja prestado. O 
passivo é reconhecido pelo valor esperado a ser pago sob participação nos lucros de curto prazo 
de acordo com a convenção coletiva se a Entidade tem uma obrigação legal ou construtiva de 
pagar esse valor em função de serviço passado prestado pelo empregado, e a obrigação possa ser 
estimada de maneira confiável. 

e. Imposto de renda e contribuição social 
A Santa Casa de Maceió é uma entidade isenta do Imposto de Renda e da Contribuição Social 
sobre o Lucro Líquido (Lei nº 9.532/97, art. 15 § 1°), por ser uma instituição sem fins lucrativos 
que presta serviços sociais autônomos para os quais foi instituída. Considera-se entidade sem 
fins lucrativos a que não distribuírem qualquer parcela de seu patrimônio ou de suas rendas, a 
qualquer título; aplicarem integralmente, no País, os seus recursos na manutenção dos seus 
objetivos institucionais; manterem escrituração de suas receitas e despesas em livros revestidos 
de formalidades capazes de assegurar sua exatidão, conforme art. 14 do CTN.  

Estará fora do alcance da tributação somente o resultado relacionado com as finalidades essenciais 
das entidades sem fins lucrativos. Assim, os rendimentos e os ganhos de capital auferidos em 
aplicações financeiras de rendas fixa e variável não são abrangidos pela isenção (Lei nº 9.532/97, 
art. 12 § 2º e art. 15 § 2º). 

f. Estoques  
Os estoques são mensurados pelo menor valor entre o custo e o valor de reposição. O custo dos 
estoques é baseado no princípio primeiro-a-entrar-primeiro-a-sair (PEPS) e inclui os gastos 
incorridos em transporte, armazenagem e impostos não recuperáveis. Os valores de estoques 
contabilizados não excedem os valores de mercado. 

g. Propriedades para investimento 
São propriedades mantidas para auferir receita de aluguel ou para valorização de capital ou para 
ambos, mas não para venda no curso normal dos negócios, utilização na produção ou 
fornecimento de serviços ou para propósitos administrativos.  
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Custo inclui despesas que são diretamente atribuíveis a aquisição de uma propriedade para 
investimento. O custo da propriedade para investimento construída pelo proprietário inclui os 
custos de material e mão de obra direta, qualquer custo diretamente atribuído para colocar essa 
propriedade para investimento em condição de uso conforme o seu propósito e os juros 
capitalizados dos empréstimos, quando aplicável. 

Ganhos e perdas na alienação de uma propriedade para investimento (calculado pela diferença 
entre o valor líquido recebido e o valor contábil) são reconhecidos no resultado do exercício. 

Quando uma propriedade para investimento previamente reconhecida como ativo imobilizado é 
vendida, qualquer montante reconhecido em ajuste de avaliação patrimonial é transferido para 
lucros acumulados. 

Quando a utilização da propriedade muda de tal forma que ela é reclassificada como imobilizado, 
seu valor justo apurado na data da reclassificação se torna seu custo para a contabilização 
subsequente. 

h. Imobilizado 

(i) Reconhecimento e mensuração 

Itens do imobilizado são mensurados pelo custo histórico de aquisição ou construção, acrescido 
das reavaliações ocorridas subsequentemente, deduzido de depreciação acumulada e quaisquer 
perdas acumuladas de redução ao valor recuperável (impairment). No exercício de 2016 foi 
realizado a avaliação patrimonial dos bens imóveis e em 2017 nos bens móveis tendo como 
contrapartida a conta “Ajuste de avaliação patrimonial” no patrimônio líquido, líquido dos efeitos 
fiscais futuros.  

Quaisquer ganhos e perdas na alienação de um item do imobilizado são reconhecidos no resultado. 

(ii) Custos subsequentes 

Gastos subsequentes são capitalizados apenas quando é provável que benefícios econômicos 
futuros associados com os gastos serão auferidos pela Entidade. 

(iii) Depreciação 

Itens do ativo imobilizado são depreciados pelas taxas fiscais determinadas para cada componente 
e ou pela determinação do tempo da vida útil remanescente do bem, e que não diferem das taxas 
de depreciação aceitas pela legislação tributária. Terrenos não são depreciados.  

Itens do ativo imobilizado são depreciados a partir da data em que são instalados e estão 
disponíveis para uso, ou em caso de ativos construídos internamente, da data em que a construção 
é finalizada e o ativo está disponível para utilização.  
 

  %
     
Edificações e benfeitorias 4   
Máquinas e equipamentos 4 a 100 
Móveis e utensílios 4 a 100 
Equipamentos de informática 6,67 a 100 
Veículos 10 a 11 
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(iv) Imobilizado em curso 

Apresentado pelo valor bruto e incluem todos os gastos relacionados na fase de formação do ativo 
imobilizado até a sua efetiva entrada em operação. As obras em andamento não são depreciadas.  

i. Intangível 
Correspondem aos direitos de uso de softwares adquiridos destinados à manutenção das 
atividades da Entidade ou exercidos com essa finalidade. Tais ativos intangíveis possuem vida 
útil finita mensurados pelo custo, deduzido da amortização acumulada e das perdas por redução 
ao valor recuperável acumuladas, se aplicável, e são amortizados de acordo com sua vida útil 
econômica estimada de 5 anos.  

j. Instrumentos financeiros 
A Entidade classifica ativos financeiros não derivativos nas seguintes categorias: empréstimos e 
recebíveis. 

A Entidade classifica passivos financeiros não derivativos na categoria de outros passivos 
financeiros. 

(i) Ativos e passivos financeiros não derivativos - Reconhecimento e desreconhecimento 
A Entidade reconhece os empréstimos e recebíveis na data em que foram originados. Todos os 
outros ativos e passivos financeiros são reconhecidos na data da negociação. 

A Entidade desreconhece um ativo financeiro quando os direitos contratuais aos fluxos de caixa 
do ativo expiram, ou quando a Entidade transfere os direitos ao recebimento dos fluxos de caixa 
contratuais sobre um ativo financeiro em uma transação na qual substancialmente todos os riscos 
e benefícios da titularidade do ativo financeiro são transferidos. Qualquer participação que seja 
criada ou retida pela Entidade em tais ativos financeiros transferidos, é reconhecida como um 
ativo ou passivo separado. 

A Entidade desreconhece um passivo financeiro quando sua obrigação contratual é retirada, 
cancelada ou expirada. 

Os ativos ou passivos financeiros são compensados e o valor líquido apresentado no balanço 
patrimonial quando, e somente quando, a Entidade tenha o direito legal de compensar os valores 
e tenha a intenção de liquidá-los em uma base líquida ou de realizar o ativo e liquidar o passivo 
simultaneamente. 

(ii) Ativos financeiros não derivativos - Mensuração 

Empréstimos e recebíveis 
Esses ativos são reconhecidos inicialmente pelo valor justo acrescido de quaisquer custos de 
transação atribuíveis. Após o reconhecimento inicial, os empréstimos e recebíveis são medidos 
pelo custo amortizado utilizando do método dos juros efetivos, deduzidos para provisão para 
redução ao valor de realização, quando aplicável. 

Caixa e equivalentes de caixa 
Nas demonstrações de fluxo de caixa, caixa e equivalentes de caixa abrangem saldos positivos 
em bancos conta movimento e aplicações financeiras que possuem liquidez imediata, os quais 
estão sujeitos a um risco insignificante de alteração no valor. 
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(iii) Passivos financeiros não derivativos - Mensuração 
Passivos financeiros não derivativos são reconhecidos inicialmente pelo valor justo deduzidos de 
quaisquer custos de transação atribuíveis. Após o reconhecimento inicial, esses passivos 
financeiros são mensurados pelo custo amortizado utilizando o método dos juros efetivos. 

Outros passivos financeiros 
Outros passivos financeiros abrangem passivos circulantes e não circulantes, os quais são 
demonstrados pelos valores conhecidos ou calculáveis acrescidos, quando aplicável dos 
correspondentes encargos, variações monetárias e/ou cambiais incorridas até a data do balanço 
patrimonial 

(iv) Instrumentos financeiros derivativos 

A Entidade não operou com instrumentos financeiros derivativos nos exercícios findos em 31 de 
dezembro de 2019 e 2018. 

k. Redução ao valor recuperável (impairment) 

(i) Ativos financeiros (incluindo recebíveis) 
Um ativo financeiro não mensurado pelo valor justo por meio do resultado é avaliado a cada data 
de apresentação para apurar se há evidência objetiva de que tenha ocorrido perda no seu valor 
recuperável. Um ativo tem perda no seu valor recuperável se uma evidência objetiva indica que 
um evento de perda ocorreu após o reconhecimento inicial do ativo, e que aquele evento de perda 
teve um efeito negativo nos fluxos de caixa futuros projetados que podem ser estimados de uma 
maneira confiável. 

(ii) Ativos não financeiros 

Os valores contábeis dos ativos não financeiros da Entidade, que não os estoques, devem ser 
revistos a cada data de apresentação para apurar se há indicação de perda no valor recuperável. 
Caso ocorra tal indicação, então o valor recuperável do ativo deve ser estimado.  

Não foram identificados indicativos de que os ativos financeiros tenham sofrido perda em seu 
valor recuperável. 

l. Provisões 
Uma provisão é reconhecida, em função de um evento passado, se a Entidade tem uma obrigação 
legal ou constituída que possa ser estimada de maneira confiável, e é provável que um recurso 
econômico seja requerido para liquidar a obrigação. As provisões são apuradas através do 
desconto dos fluxos de caixa futuros esperados a uma taxa antes de impostos que reflete as 
avaliações atuais de mercado quanto ao valor do dinheiro no tempo e riscos específicos para o 
passivo. Os custos financeiros incorridos são registrados no resultado. 

(i) Provisão para perda com processos judiciais 

O reconhecimento, a mensuração e a divulgação das provisões, contingências ativas e 
contingências passivas são efetuados de acordo com os critérios definidos no Pronunciamento 
Técnico CPC 25 - Provisões, Passivos Contingentes e Ativos Contingentes e consideram 
premissas definidas pela Administração da Entidade e seus assessores jurídicos: 

 

Demonstrações dos Resultados do Período
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(Em milhares de Reais)

Nota 2019 2018

Receita operacional líquida 19 406.781 370.439 
Custo dos serviços prestados 20 (322.919)  (303.747)  

Resultado bruto 83.862 66.691 

Outras receitas e despesas 21 11.625 20.615 
Despesas com pessoal 22 (23.387)  (19.168)  
Despesas gerais e administrativas 23 (35.368)  (24.887)  
Despesas com serviços de terceiros 24 (9.022)  (8.999)  
Depreciação e amortização (3.777)  (4.070)  
Outras Despesas
Resultado antes das receitas (despesas) financeiras 23.933 30.182 

Receitas financeiras 25 432 848 
Despesas financeiras 25 (2.704)  (2.720)  

(Despesas) Receitas financeiras, líquidas (2.272)  (1.872)  

Superávit do Exercício 21.661 28.309 

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.
* Ver nota explicativa nº 6.
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Passivos contingentes 
Decorrem de processos judiciais e administrativos, inerentes ao curso normal das atividades, 
movidos por terceiros, em ações trabalhistas, cíveis e fiscais. Essas contingências, coerentes com 
práticas conservadoras adotadas, são avaliadas por assessores jurídicos e levam em consideração 
a probabilidade de que recursos financeiros sejam exigidos para liquidar obrigações, cujo 
montante possa ser estimado com suficiente segurança. As contingências são divulgadas como: 
prováveis, para as quais são constituídas provisões; possíveis, divulgadas sem que sejam 
provisionadas; e remotas, que não requerem provisão e divulgação. O total das contingências é 
quantificado utilizando modelos e critérios que permitam a sua mensuração de forma adequada, 
apesar da incerteza inerente ao prazo e ao valor. 

Os depósitos judiciais em garantia, quando existentes, são atualizados monetariamente de acordo 
com os índices oficiais. 

m. Receitas com trabalhos voluntários  
Conforme estabelecido na Interpretação ITG 2002 (R1) - Entidade sem Finalidade de Lucro, a 
Irmandade valoriza as receitas com trabalhos voluntários, inclusive de membros integrantes de 
órgãos da Administração sendo mensuradas ao seu valor justo levando-se em consideração os 
montantes que a Irmandade haveria de pagar caso contratasse estes serviços em mercado similar. 
As receitas com trabalhos voluntários vêm sendo reconhecidas e divulgadas pela Entidade. 

7 Caixa e equivalentes de caixa 
 2019  2018  
         
Caixa e bancos 5.820  256  
Aplicações financeiras 10.367  13.870  
      
 16.187  14.126  
 
As aplicações financeiras referem-se a fundos de renda fixa, remunerados mensalmente a taxas 
de mercado que variam de 0,53% a 0,60% acima do Certificado de Depósito Interbancário (CDI), 
tendo como contraparte bancos classificados com alto rating. As aplicações registradas no 
circulante possuem liquidez imediata ou são resgatáveis no prazo de até 90 dias. 

Informações sobre a exposição da Entidade a riscos de crédito e de mercado estão incluídas na 
Nota explicativa nº 28. 

8 Contas a receber de clientes 
 

  2019   2018  
         
Convênios 173.245   148.766  
Sistema Único de Saúde – SUS 69.942   49.537  
Pessoa jurídica 10.138   9.531  
Particulares 12.105   10.712  
Outros 1.277   1.149  
         
  266.707   219.695  
(-) Provisão para redução ao valor recuperável (95.607)    (77.654)   
         
  171.100   142.041  
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Em função das características da atividade hospitalar, mais propriamente relacionadas aos 
trâmites de faturamento/recebimento junto ao SUS e convênios, a Entidade tem como prática o 
registro de provisão para redução ao valor recuperável das contas a receber em geral vencidas há 
mais de 360 dias, exceto alguns casos pontuais onde o registro é efetuado de forma antecipada, 
conforme política contábil da Entidade. A Administração entende que mantém provisão em 
montante suficiente para cobrir as perdas esperadas, com base em estimativas de seus prováveis 
valores de realização, baixados os valores prescritos, incobráveis e anistiados. 

Demonstramos a seguir a movimentação anual da provisão para redução ao valor recuperável: 
  2019   2018 
        
Saldo inicial (77.654)   (64.268) 
      
Adições (26.222)   (18.890) 
Baixas 8.244  5.502 
Reversões 25   2 
        
Saldo final (95.607)   (77.654) 
 

A abertura do saldo de contas a receber de clientes por idade de vencimento está assim 
demonstrada: 

  2019   2018 
        
A vencer 103.735   87.115 
Vencidos até 90 dias 26.891  23.902 
Vencidos entre 90 e 180 dias 15.321   9.537 
Vencidos entre 180 e 360 dias 25.153   21.487 
Vencidos há mais de 360 dias 95.607   77.654 
  266.707   219.695 

 
No exercício de 2019, em função do parcelamento de faturas vencidas há mais de 360 dias por 
parte dos convênios (SMILE SAÚDE R$ 1.944)), valor anteriormente provisionado para redução 
ao valor recuperável desse contas a receber foi revertido contra o resultado do exercício corrente. 

Certos recebíveis que compõe o contas a receber de clientes da Entidade em 31 de dezembro de 
2019 e 2018 foram dados em garantia de empréstimos e financiamentos contratados. Ver nota 
explicativa nº 14. 

A exposição da Entidade ao risco de crédito está incluída na Nota explicativa nº 28. 

9 Estoques 
 
   2019   2018 
        
Medicamentos 6.958   5.751 
Material de expediente e manutenção 3.344   3.115 
Produtos alimentícios 909   290 
Gases 224   240 
Outros 133   12.524 
      
  11.568   21.920 
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A Entidade não tem como prática a constituição de provisão para perda ao valor recuperável para 
os itens do estoque avariados, vencidos e ou obsoletos, os quais são reconhecidos direto no 
resultado do exercício, quando aplicável. Em 2019, o montante apurado dessas baixas montou em 
R$ 1.591 (R$ 1.297 em 2018). 

Não havia estoques dados em garantia de dívidas em 31 de dezembro de 2019 e 2018. 

10 Outros créditos 
 
  2019   2018 
        
Importação em andamento           5.582    -  
Adiantamento a fornecedores           5.499    -  
OPME (a)           3.156    3.422  
Adiantamentos a funcionários           2.245    2.287  
Empréstimos de material médico a outras unidades hospitalares           2.144    326  
Aluguéis residenciais e comerciais           1.267    1.201  
Tributos e encargos a recuperar/compensar (b)              381    194  
Despesas antecipadas              179    50  
Outros 582  558 
       
  21.035   8.038 
       
Circulante 21.031   8.034 
Não circulante 4   4 
 

(a) Refere-se aos valores a receber das margens de comercialização e taxas de armazenamento de produtos OPME (Órteses 
Próteses e Materiais Especiais) de entidades parceiras. 

(b) Refere-se a pagamentos a Receita Federal do Brasil, devido a pedido de parcelamento da Lei nº 13.496 de 2017, 
referente ao PERT (Programa Especial de Regularização Tributária). 

11 Propriedades para investimento 
As propriedades para investimento estão representadas por imóveis alugados mantidos pela 
Entidade sob arrendamento operacional. Cada arrendamento tem período de vigência próprio e 
com o valor anual do aluguel indexado a índices de preços ao consumidor. 

 

 2019   2018 
        
Imóveis e Terrenos Alugados 42.057  42.057 
Aquisição de Imóveis 10.959   10.959 
Depreciação Acumulada -   (634) 
        
  53.016    52.382  
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12 Imobilizado 

 
2019      2018 

              

Custo   Depreciação 
acumulada   Líquido   Líquido 

Em serviço         
Terrenos         35.647      -     35.647    35.647 
Edificações e benfeitorias         99.750              (13.970)            85.780     83.038 
Máquinas e equipamentos         59.045              (21.137)            37.908     36.841 
Móveis e utensílios           9.855                (2.617)              7.238     6.858 
Equipamentos de informática           9.993                (6.643)              3.351     4.278 
Veículos              454                   (232)                 221     268 
Em curso                    
Obras civis internas         11.134      -             11.134     11.767 
Imobilizações em curso           2.659      -               2.659     2.682 
               
  228.537     (44.599)    183.938               181.379  

 

O ativo imobilizado está integralmente localizado no Brasil e é empregado exclusivamente nas 
operações da Entidade. A Administração entende que tal ativo imobilizado é plenamente 
recuperável por meio do fluxo de caixa das operações futuras. 

Não havia ativos imobilizados dados em garantia de dívidas em 31 de dezembro de 2019 e 2018. 
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Demonstrações dos Resultados do Período
Para os exercícios findos em 31 de dezembro de 2019 e 2018
(Em milhares de Reais)

Nota 2019 2018

Receita operacional líquida 19 406.781 370.439 
Custo dos serviços prestados 20 (322.919)  (303.747)  

Resultado bruto 83.862 66.691 

Outras receitas e despesas 21 11.625 20.615 
Despesas com pessoal 22 (23.387)  (19.168)  
Despesas gerais e administrativas 23 (35.368)  (24.887)  
Despesas com serviços de terceiros 24 (9.022)  (8.999)  
Depreciação e amortização (3.777)  (4.070)  
Outras Despesas
Resultado antes das receitas (despesas) financeiras 23.933 30.182 

Receitas financeiras 25 432 848 
Despesas financeiras 25 (2.704)  (2.720)  

(Despesas) Receitas financeiras, líquidas (2.272)  (1.872)  

Superávit do Exercício 21.661 28.309 

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.
* Ver nota explicativa nº 6.
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13 Fornecedores 
 

  2019   2018 
        
Fornecedores de materiais 34.568   29.431 
Honorários médicos 12.492   12.200 
Prestadores de serviço - pessoas jurídicas 3.700   5.148 
Outros fornecedores 801   1.008 
      
  51.561   47.787 

 
Obrigações a pagar a fornecedores por bens ou serviços que foram adquiridos no curso normal dos 
negócios, vencíveis no período de um ano. 

Informações sobre a exposição da Entidade a riscos de liquidez relacionada a fornecedores encontra-se 
divulgada na Nota explicativa nº 28. 

14 Empréstimos e financiamentos 
 

Instituição 
financeira Modalidade 

Encargos 
financeiros 
(a.m.) 

Vencimento Garantias 2019   2018 

                
Banco Santander Capital de giro 0,94% Out-21 Recebíveis do SUS 5.732   8.391 
Banco Safra Capital de giro 0,65% Out-23 Recebíveis do SUS 12.875   1.000 
Banco Itaú Conta garantida 0,39% + CDI            -                     - 4.950   - 
Banco Safra Conta garantida 0,52% + CDI            -                     - 1.496   1.000 
Banco Santander Conta garantida 0,56% + CDI            -                     - 16   2 
              
          25.069   10.393 
              
Circulante         14.439   4.661 
Não circulante         10.630   5.732 

 

Os empréstimos e financiamentos foram obtidos em moeda nacional e estão sujeitos à variação 
monetária, acrescida de juros. 

a. Escalonamento da dívida 
Os vencimentos dos empréstimos e financiamentos de longo prazo em 31 de dezembro de 2019 
apresentam a seguinte composição: 

 2019   2018  
         
2020 -  2.977  
2021 5.755   2.755  
2022 3.000  -  
2023 1.875   -  
       
  10.630   5.732  

 

 

Demonstrações dos Resultados do Período
Para os exercícios findos em 31 de dezembro de 2019 e 2018
(Em milhares de Reais)
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b. Cláusulas contratuais restritivas (“covenants”) 
Não há cláusulas restritivas nos empréstimos e financiamentos contratados pela Entidade em 31 de 
dezembro de 2019 e 2018. 

Informações sobre a exposição da Entidade a riscos de liquidez relacionada a empréstimos e 
financiamentos encontra-se divulgada na Nota explicativa nº 28. 

15 Obrigações sociais e tributárias 
 

  2019   2018  
         
PERT – Demais Débitos (a) 12.674  14.004  
INSS a recolher (b) 6.650  3.225  
FGTS - Parcelamento (c)  1.739   1.906  
COFINS / CSLL / PIS  427   366  
ISS  337   328  
Dívida ativa (d) 282    
Outros 227   232  
       
  22.336   20.061  
       
Circulante 2.797   2.446  
Não circulante 19.539   17.615  

 

(a) Em 21 de dezembro de 2018 houve a homologação e consolidação da adesão ao Programa Especial de Regularização Tributária 
– PERT juto a Receita Federal do Brasil, refere-se aos débitos do INSS devido sobre folha de pagamento dos colaboradores. O 
parcelamento foi realizado em 145 parcelas, onde na consolidação a entidade obteve redução no valor da multa e juros 
totalizando R$ 12.061.  

(b) Refere-se a obrigação legal de quitação do INSS devido sobre folha de salários dos colaboradores da Entidade. Esse débito é 
oriundo de contribuições devidas as quais vinham sendo compensadas com crédito de PIS e COFINS sobre bens de consumo 
entre 13º salário de 2014 e junho de 2015. Aguardando consolidação junto à Receita Federal do Brasil, onde foi realizado 
através de confissão de dívida e pedido de revisão da consolidação do parcelamento conforme o recibo de consolidação nº 
914011086510283, para inclusão no Programa Especial de Regularização Tributária – PERT em 21 de dezembro de 2018 (R$ 
3.225). Ver nota explicativa 10 (b). 

Em julho de 2019, após auto de infração Multas Previdenciárias emitida pela Receita Federal do Brasil, quanto ao período entre 
13º salário de 2014 e junho de 2015 totalizando R$ 3.300. Os referidos montantes acrescidos de juros e multa demonstrados 
no quadro a seguir encontram-se devidamente provisionados: 

  2019   2018 
        
Principal 5.500  2.200 
Juros  1.150   1.025 
      
  6.650   3.225 

 

Em dezembro de 2019, foi protocolado junto ao órgão competente, tutela antecipada para suspensão do auto de infração, ao 
qual a instituição apresentou Carta de Fiança nº 180388319, que possui como fiador o Banco Santander S/A. 

(c) Refere-se ao débito de colaboradores não optantes pelo FGTS antes de 1988, inicialmente parcelado em 149 meses, renegociado 
no exercício de 2007 para 240 meses, com vencimento da última parcela para novembro de 2027. 

(d) Em dezembro de 2019, foi realizado parcelamento da Multa CLT devido ao não cumprimento da meta da quota deficiente 
físico, parcelado em 3 meses.  
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Para os exercícios findos em 31 de dezembro de 2019 e 2018
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16 Projetos e recursos 
Instituídos pela Lei nº 12.715/2012 Programa Nacional de Apoio à Atenção Oncológica (PRONON), 
credenciado junto à Secretária Executiva do Ministério da Saúde, conforme Portaria nº 1.184 de 09 de 
novembro de 2017 e publicada no DOU nº 230, seção 1 em 1º de dezembro de 2017.  “Estruturação de 
uma linha de cuidados ao paciente em cuidados paliativos por meio da implementação dos atendimentos 
hospitalar, domiciliar e ambulatorial”, visando o fortalecimento do Sistema Único de Saúde – SUS. 
 
Recuso captado em 2017, R$ 4.549 e aprovado R$ 3.054, tendo início em maio de 2019 e terá duração 
de 24 meses. Os gastos do projeto em 2019, podem ser assim demonstrados: 
 

  Captação  Pronon  A Devolver   Total 
               
Em 01 de janeiro de 2018             4.550                          -                           -                     4.550  
          
Transferência          (4.550)                   3.054                    1.496                          -   
Rendimento  -                        75                         37                       112  
                           
Em 31 de dezembro de 2018                   -                     3.129                    1.533                        4.662  
         
Transferência  -  -  -                         -   
Rendimento  -                        48                         25                         73  
Devolução  -                         -                   (1.558)                 (1.558) 
Receitas Realizadas  -                    (603)  -                    (603) 
                              
Em 31 de dezembro de 2019                   -                     2.574                          -                         2.574  

 

  2019  2018 
     

Recursos projeto          3.138           4.662  
( - ) Recursos aplicados           (656)                 -   
     
          2.483           4.662  
     

 
17 Provisão para perdas com processos judiciais 

a. Riscos provisionados 
A Entidade possui, em 31 de dezembro de 2019, processos de natureza cível e trabalhista, que montam 
R$ 8.593 (R$ 14.405 em 31 de dezembro de 2018) decorrentes do curso normal de suas operações, cuja 
probabilidade de perda, de acordo com seus assessores jurídicos, foi classificada como provável. 

            
  Cíveis  Trabalhistas  Total 
            
Saldo em 1º de janeiro de 2018 7.411  3.687  11.098 
           
Adições 3.465   77  3.542 
Baixas/reversões -   (235)  (235) 
 
Saldo em 31 de dezembro de 2018 10.876  3.529  14.405 
           
Adições -   330  330 
Baixas/reversões (5.692)   (450)  (6.142) 
 
Saldo em 31 de dezembro de 2019 5.184  3.409  8.593 
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b. Riscos não provisionados 
Adicionalmente, a Entidade possui R$ 39.916 em 31 de dezembro de 2019 (R$ 29.296 em 31 de 
dezembro de 2018) decorrentes de outros processos trabalhistas e cíveis, classificados pelos assessores 
jurídicos como de perda possível, cujos mais significativos estão a seguir demonstrados: 

Nº Processo Natureza Descrição da Causa Status Valor 

0000374-84.2019.5.19.0005 Trabalhista 
Reconhecimento de Vínculo e Acidente 
de Trabalho. Condenação Subsidiária da 
SCMM. 

Aguardando término dos 
prazos        1.234  

0000445-98.2019.5.19.0001 Trabalhista Doença ocupacional e Adicional de 
Insalubridade Minutar sentença           600  

0000494-51.2013.8.02.0041 Cível Ação de Indenização por Danos Morais e 
Materiais 

Autos conclusos. Aguardando 
realização da perícia.        1.855  

0721923-85.2015.8.02.0001 Cível Ação de Indenização por Danos Morais Aguardando a realização da 
prova pericial.           500  

0704265-48.2015.8.02.0001 Cível Ação de Indenização por Danos 
Estéticos, Materiais e Morais 

Aguardando instrução 
processual.        1.007  

 

A Administração entende que os encaminhamentos e providências legais cabíveis, já tomados em cada 
processo, são suficientes para preservar o seu patrimônio.  

c. Depósitos judiciais 
A Entidade mantém registrado no ativo não circulante, valores depositados judicialmente atrelados, 
basicamente, aos questionamentos trabalhistas que montam a R$ 3.890 em 31 de dezembro de 2019 (R$ 
3.587 em 31 de dezembro de 2018), atualizados monetariamente através de índices oficiais. 

18 Patrimônio social 

a. Patrimônio social 
Composto substancialmente de superávit e/ou déficit acumulados ao longo dos exercícios. O superávit 
apurado no exercício findo em 31 de dezembro de 2019 de R$ 21.661 (R$ 28.309 em 31 de dezembro 
de 2018), será absorvido pelo patrimônio social no exercício seguinte, após aprovação da Mesa 
Administrativa. 

b. Natureza e propósito das reservas 

(i) Reserva de Reavaliação - Doações e subvenções 
Em 2019 e 2018, a Entidade não recebeu doações, subvenções e contribuições para custeio e/ou 
patrimoniais. As Leis nº 11.638/07 e nº 11.941/08 revogaram a possibilidade de registro das doações e 
das subvenções para investimentos diretamente em conta de reserva de capital, no patrimônio líquido. 
Contudo, conforme facultado, os saldos existentes no exercício iniciado a partir de 1º de janeiro de 2008 
foram mantidos nessa conta até sua total utilização na forma prevista em Lei. 

 

 

 

 

 

Demonstrações dos Resultados do Período
Para os exercícios findos em 31 de dezembro de 2019 e 2018
(Em milhares de Reais)
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Receita operacional líquida 19 406.781 370.439 
Custo dos serviços prestados 20 (322.919)  (303.747)  

Resultado bruto 83.862 66.691 

Outras receitas e despesas 21 11.625 20.615 
Despesas com pessoal 22 (23.387)  (19.168)  
Despesas gerais e administrativas 23 (35.368)  (24.887)  
Despesas com serviços de terceiros 24 (9.022)  (8.999)  
Depreciação e amortização (3.777)  (4.070)  
Outras Despesas
Resultado antes das receitas (despesas) financeiras 23.933 30.182 

Receitas financeiras 25 432 848 
Despesas financeiras 25 (2.704)  (2.720)  

(Despesas) Receitas financeiras, líquidas (2.272)  (1.872)  

Superávit do Exercício 21.661 28.309 

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.
* Ver nota explicativa nº 6.
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19 Receita operacional líquida 
  2019   2018  
         
Convênios 254.039   243.202  
Sistema Único de Saúde - SUS 125.568   118.447  
Particulares 23.820   20.101  
       
  403.427   381.750  
       
Glosas médicas hospitalares (a) 3.354 

- 
  (8.000) 

(3.311) 
 

Outras deduções   
       
  406.781   370.439  

 
(a) Trata-se das correções que o auditor hospitalar realiza quando identifica inconformidades nas contas médicas hospitalares 

faturadas, baseados nas tabelas e contratos previamente firmados entre a Entidade e o pagador dos serviços de saúde 
(Convênios/SUS). Tais valores são registrados pelo regime de caixa. 

As receitas liquidas em 2019 ficaram superior ao faturamento global em virtude dos registros dos recursos de glosas do 
convênio UNIMED (R$ 6.911), registrado em janeiro do exercício corrente.  

20 Custo dos serviços prestados 
 2019  2018 
        
Material de consumo           (133.518)            (121.074) 
Pessoal              (73.975)               (70.985) 
Serviços de terceiros - honorários médicos              (72.026)               (70.405) 
Serviços de terceiros - contratados              (21.848)               (20.635) 
Depreciação e amortização                (9.147)                 (8.087) 
Outros serviços de terceiros                (2.696)                 (2.644) 
Outros custos                (9.709)                 (9.917) 
     
  (322.919)  (303.747) 

21 Outras receitas e despesas 
 
 2019  2018 
        
Doações e subvenções 3.784  2.753 
Receita de aluguéis residenciais e comerciais 1.940  1.918 
Recuperação despesa salarial 1.854  1.880 
Receita diferença tabela 959  1.262 
Margem de comercialização OPME (a) 504  758 
Taxa produção médica 460  467 
Reembolso dos colaboradores 320  130 
Ganhos de capital 10  12 
Baixa de exames periódicos (34)  264 
Taxa produção estacionamento -  133 
Outros (b)               1.828                 11.038  
       
              11.625               20.615  

 
(a) Receita oriunda de contratos com fornecedores de órteses e próteses, sobre a comercialização de seus produtos. 

(b) Refere-se a homologação do parcelamento PERT – Demais Débitos, redução na multa e juros. Ver nota explicativa nº 15 (a). 
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22 Despesas com pessoal 
 2019   2018 
        
Honorários, salários e vantagens        (12.924)         (12.107) 
FGTS          (1.416)    (1.344) 
Férias          (1.400)    (1.352) 
Gratificações          (1.365)    (1.316) 
13º salários          (1.253)    (1.136) 
Assistência médica             (952)    (740) 
Causas Judiciais             (925)    (48) 
Treinamentos             (537)    (131) 
Rescisões trabalhistas             (357)    (630) 
Vale transporte             (301)    (338) 
Outros          (1.957)    (26) 
       
              (23.387)               (19.168)  

 
23 Despesas gerais e administrativas 

 
 2019   2018 
        
Provisão para redução ao valor recuperável do contas a receber        (34.007)    (17.463) 
Provisão para perdas fiscais/previdenciárias          (3.424)   -   
Energia             (780)    (687) 
Contribuições/Doações e Taxas             (488)    (578) 
Água             (233)    (226) 
Taxi, frete e assemelhados             (186)    (168) 
Telefone             (137)    (112) 
Provisão para perdas com processos judiciais           5.430     (3.512) 
Outros          (1.543)    (2.141) 
       
            (35.368)   (24.887) 

  

24 Despesas com serviços de terceiros 
  2019   2018 
        
Publicações e mídias          (1.799)    (1.339) 
Manutenção          (1.281)    (928) 
Consultoria e auditoria          (1.133)    (1.203) 
Software e hardware             (828)    (633) 
Locação de bens móveis e imóveis             (819)    (444) 
Eventos, festas e confraternização             (780)    (685) 
Programa Adolescente Aprendiz             (315)    (269) 
Entrega de documentos              (277)    (241) 
Causas judiciais             (251)    (1.803) 
Remoção de lixo              (225)    (161) 
Compras              (219)    (214) 
Suporte             (168)    (160) 
Outros (927)                 (919) 
      
            (9.022)            (8.999) 
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25 Receitas e despesas financeiras 
 
 2019   2018 
        
Receita de aplicação financeira                       107                        348  
Descontos obtidos sobre contas a pagar de OPME                      91                        217  
Descontos financeiros obtidos                      43                        167  
Outras                      191                        116  
     
Receitas financeiras 432  848 
     
Juros sobre empréstimos e financiamentos                (1.400)                 (1.869) 
Juros de parcelamento fiscal e conta garantida                    (685)                     (267) 
Despesas bancárias                    (280)                     (207) 
Descontos concedidos (244)  - 
Outras                    (95)                     (377) 
     
Despesas financeiras (2.704)  (2.720) 
     
Receitas financeiras líquidas (2.272)  (1.872) 

 
26 Imunidade tributária 

A lei nº 12.101/09, sobre a certificação das entidades beneficentes de assistência social, dispõe que: 

“Art. 24... 

§ “2° A certificação da entidade permanecerá válida até a data da decisão 
sobre o requerimento de renovação, tempestivamente apresentado”. 

“Art. 38 As entidades certificadas até o dia imediatamente anterior ao da 
publicação desta Lei poderão requerer a renovação do certificado até a data 
de sua validade”. 

O decreto n° 7.237/10 foi substituído pelo decreto nº 8.242/14, que regulamenta 
a Lei n° 12.101/09 e determina que: 

“Art. 8º O protocolo do requerimento de renovação da certificação será 
considerado prova da certificação até o julgamento do seu processo pelo 
Ministério certificador”. 

§ 1º O disposto no caput aplica-se aos requerimentos de renovação da 
certificação redistribuídos nos termos do art. 35 da Lei nº 12.101, de 2009, 
assegurado às entidades interessadas o fornecimento de cópias dos protocolos. 

§ 2º O disposto no caput não se aplica aos requerimentos de renovação da 
certificação protocolados fora do prazo legal ou com certificação anterior 
tornada sem efeito por qualquer motivo. 

§ 3º A validade e a tempestividade do protocolo serão confirmadas pelo 
interessado mediante consulta da tramitação processual do requerimento na 
página do Ministério certificador na internet ou, na impossibilidade, por 
certidão expedida pelo Ministério certificador. 
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Com base na legislação supracitada, a comprovação da validade da certificação dar-se-á mediante 
apresentação do comprovante do protocolo do requerimento de renovação da Certificação de Entidades 
Beneficentes de Assistência Social (CEBAS) juntamente com a cópia da publicação oficial do 
deferimento do último certificado, onde o mesmo foi protocolado em 05 de julho de 2018. 

O Secretário de Atenção à Saúde, no uso de suas atribuições, considerando a Lei nº 12.101, de 27 de 
novembro de 2009 e suas alterações, que dispõe sobre a certificação das entidades beneficentes de 
assistência social, regulamentada pelo Decreto nº 8.242, de 23 de maio de 2014; Considerando a Portaria 
nº 2.500/GM/MS, de 28 de setembro de 2017, que dispõe sobre a elaboração, a proposição, a tramitação 
e a consolidação de atos normativos no âmbito do Ministério da Saúde; 

Considerando a competência prevista no art. 142 da Portaria de Consolidação nº 1/GM/MS, de 28 de 
setembro de 2017, que consolida as normas sobre os direitos e deveres dos usuários da saúde, a 
organização e o funcionamento do Sistema Único de Saúde; e Considerando o Parecer Técnico nº 
91/2019-CGCER/DCEBAS/SAS/MS, constante do Processo nº 25000.117235/2018-06, que concluiu 
pelo atendimento dos requisitos constantes da Lei nº 12.101, de 27 de novembro de 2009, suas alterações 
e demais legislações pertinentes. Portaria nº 173, de 4 de fevereiro de 2019, resolve: 

Art. 1º Fica deferida a Renovação do Certificado de Entidade Beneficente de 
Assistência Social (CEBAS), pela prestação anual de serviços ao SUS no 
percentual mínimo de 60% (sessenta por cento), da Santa Casa de Misericórdia 
de Maceió, CNPJ nº 12.307.187/0001-50, com sede em Maceió (AL). 

Parágrafo único. A Renovação tem validade pelo período de 26 de setembro 
de 2018 a 25 de setembro de 2021. 

Art. 2º Esta Portaria entra em vigor na data de sua publicação. 

O custo da isenção usufruída pela Entidade no ano de 2019 foi de R$ 36.789 (R$ 35.105 em 2018), 
conforme detalhado abaixo: 

 2019   2018 
        
Cota Patronal INSS + Seguro de Acidente de Trabalho + Terceiros        22.300          20.767  
Contribuição para o Financiamento da Seguridade Social (COFINS)          12.568            11.790  
Contribuição Social sobre o Lucro Líquido (CSLL)          1.921            2.548  
       
         36.789          35.105  

 
27 Manutenção do Certificado de Entidade Beneficente de Assistência Social na 

Área da Saúde para com o Ministério da Saúde (CEBAS-SAÚDE) 
Em atendimento ao disposto no parágrafo 2º, artigo 4º, da Lei nº 12.101 de 27 de novembro de 2009, 
“II - ofertar a prestação de seus serviços ao SUS no percentual mínimo de 60% (sessenta por cento)” 
devidamente regulamentado pela Portaria nº 834 de abril de 2016, art. 4 item I. 

“O percentual mínimo de 60% (sessenta por cento) de prestação de serviços 
ao SUS será apurado por cálculo percentual simples, com base no total de 
internações hospitalares, medidas por paciente-dia, e no total de atendimentos 
ambulatoriais realizados pela entidade para pacientes do SUS e não SUS. 

Demonstrações dos Resultados do Período
Para os exercícios findos em 31 de dezembro de 2019 e 2018
(Em milhares de Reais)

Nota 2019 2018

Receita operacional líquida 19 406.781 370.439 
Custo dos serviços prestados 20 (322.919)  (303.747)  

Resultado bruto 83.862 66.691 

Outras receitas e despesas 21 11.625 20.615 
Despesas com pessoal 22 (23.387)  (19.168)  
Despesas gerais e administrativas 23 (35.368)  (24.887)  
Despesas com serviços de terceiros 24 (9.022)  (8.999)  
Depreciação e amortização (3.777)  (4.070)  
Outras Despesas
Resultado antes das receitas (despesas) financeiras 23.933 30.182 

Receitas financeiras 25 432 848 
Despesas financeiras 25 (2.704)  (2.720)  

(Despesas) Receitas financeiras, líquidas (2.272)  (1.872)  

Superávit do Exercício 21.661 28.309 

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.
* Ver nota explicativa nº 6.

Rua Barão de Maceió, 346 – CEP: 57.020-360 – Centro – Maceió – Alagoas – Brasil
Fone: +55 (82) 2123-6989 –  +55 (82) 2123-6410 – E-mail: joao.controladoria@santacasademaceio.com.br

CNPJ: 12.307.187/0001-50 – Inscrição Municipal: 900077230

Humberto Gomes de Melo
Provedor

CPF: 002.704.234-00

João Jorge Lopes Lamenha Lins Junior
Contador

CRC/AL 6.263



Relatório Anual 2019

154

 
Demonstrações financeiras em 

31 de dezembro de 2019 e 2018 
 

Rua Barão de Maceió, 346 – CEP: 57.020-360 – Centro – Maceió – Alagoas – Brasil 
Fone: +55 (82) 2123-6989  +55 (82) 2123-6410 – E-mail: joao.controladoria@santacasademaceio.com.br 

CNPJ: 12.307.187/0001-50 – Inscrição Municipal: 900077230 
 

Parágrafo único. Para efeitos de atendimento do disposto no caput, a 
participação do componente ambulatorial SUS será de no máximo 10%, 
devidamente comprovado. 

Art. 33. Ao percentual total da prestação de serviços para o SUS poderá ser 
adicionado o índice percentual de 1,5% (um e meio ponto percentual), para 
cada ação abaixo discriminada, relacionadas no Plano de Ação Regional: 

I - atenção obstétrica e neonatal; 

II - atenção oncológica; 

III - atenção às urgências e emergências; 

IV - atendimentos voltados aos usuários de álcool, crack e outras drogas; e 

V - hospitais de ensino. 

Composição do cálculo do percentual de serviços prestados aos pacientes do SUS: 
  CNES     2019   %   2018  % 
                      

Nº paciente-dia - SUS 
2007037     45.779   37,13          44.498    37,85 
6303153     15.640   12,69          5.624        13,29  
7708963                     -                   -                   -               -  

Nº paciente-dia - SUS - Total (1)   61.419   49,82   60.122      51,14  

Nº paciente-dia - Não SUS 
2007037     48.231   39,12          42.687        36,31  
6303153                     -                   -                   -               -  
7708963     13.632   11,06          14.750        12,55  

Nº paciente-dia - Não SUS - Total     61.863   50,18         57.437       48,86  
                      
Total       123.282   100,00       117.559     100,00  
                      

 

Produção ambulatorial - SUS 
2007037     463.059   44,70   462.438       46,14  
6303153     -   -          -          -  
7708963                     -                   -                   -               -  

Produção ambulatorial - SUS - Total (2)   463.059   44,70       462.438       46,14  

Produção ambulatorial - Não 
SUS 

2007037     514.010   49,62         485.650        48,45  
6303153                     -                   -                   -               -  
7708963     58.824   5,68          54.202          5,41  

Produção ambulatorial - Não SUS - Total     572.834   55,30       539.852       53,86  
                      
Total       1.035.893   100,00    1.002.290     100,00  
                      

 
Percentual adicionado em decorrência das ações prioritárias desenvolvidas pela Entidade: 

             2019        2018 

I - Atenção obstétrica e neonatal            1,50%       1,50% 
II - Atenção oncológica            1,50%       1,50% 
III - Hospital de ensino           1,50%       1,50% 
                      
Total de serviços específicos   (3)       4,50%       4,50% 
                      

 

Demonstrações dos Resultados do Período
Para os exercícios findos em 31 de dezembro de 2019 e 2018
(Em milhares de Reais)

Nota 2019 2018

Receita operacional líquida 19 406.781 370.439 
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Despesas com pessoal 22 (23.387)  (19.168)  
Despesas gerais e administrativas 23 (35.368)  (24.887)  
Despesas com serviços de terceiros 24 (9.022)  (8.999)  
Depreciação e amortização (3.777)  (4.070)  
Outras Despesas
Resultado antes das receitas (despesas) financeiras 23.933 30.182 

Receitas financeiras 25 432 848 
Despesas financeiras 25 (2.704)  (2.720)  

(Despesas) Receitas financeiras, líquidas (2.272)  (1.872)  

Superávit do Exercício 21.661 28.309 

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.
* Ver nota explicativa nº 6.
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Resumo da oferta de prestação de serviços ao SUS: 
                      
Cálculo:          2019        2018  
                     
Internação SUS (1)   (1)       49,82%       51,14% 
                     

Ambulatorial SUS (2) 

         10,00%       10,00% 

  (2)   
(44,70% - Não pode exceder a 10%, 
conforme Portaria 834 de 26 de abril 
de 2016, art. 20) 

  
(46,14% - Não pode exceder a 10%, 
conforme Portaria 834 de 26 de abril 
de 2016, art. 20) 

Adições por serviços 
específicos (3)   (3)       4,50%       4,50% 

                     
Total de percentual SUS   (1+2+3)       64,32%       65,64% 
                     
Fonte: DATASUS, Sistema de Informação Hospitalar (SIH-CIHA) e Sistema de Informação Ambulatorial (SIA-CIHA) 

 

Para realizar estes cálculos é necessário somar a produção da Matriz com a filial, conforme tabela 
abaixo: 

Classificação CNPJ CNES Nome fantasia 
        
Matriz 12.307.187/0001-50 2007037 Santa Casa de Misericórdia de Maceió 
Filial 12.307.187/0002-30 6303153 Hospital Nossa Senhora da Guia 
Filial 12.307.187/0003-11 7708963 Santa Casa de Maceió - Unidade Farol 
    

 
Para comprovar a utilização das adições de 1,50% por serviço, destacamos as habilitações “CNES” 
comprobatórias das respectivas prestações dos serviços e a respectiva portaria classificando a Entidade 
como hospital de ensino: 

Classificação 
Nº da 
habilitação Descrição Vigência 

        
I - Atenção obstétrica e neonatal 2801 Cuidados Intermediários Neonatal Desde Set-2007 
II - Atenção oncológica 1701 Cacon com Serviço de Oncologia Pediátrica Desde Dez-2009 

III - Hospital de ensino n/a Portaria interministerial nº 3.960 de 31 de 
dezembro de 2019.  Dez-2019 

 

A Entidade, atendendo aos requisitos previstos na legislação, protocolizou tempestivamente, em 16 de 
janeiro de 2019, ofício com o gestor local do SUS - Secretaria Municipal de Saúde de Maceió, ofertando 
o percentual mínimo de 60% dos seus leitos para serem utilizados pelos pacientes oriundos do Sistema 
Único de Saúde (SUS). 
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Déficit com o SUS 
 

  Receita Total  Custo Total  Resultado  % da Receita 
no Custo total 

SUS S.I.A (EXTERNO)  31.763         (54.565)   (22.802)  58,21%
SUS SIH (INTERNO)  42.036         (96.327)   (54.291)  43,64%
         
Total  73.799       (150.891)   (77.093)  48,91%
         
Receita com incentivos  28.360       
         
Total   102.159       (150.891)   (48.733)   67,70%
         
Recebido com incentivos  22.279       
         
Total   96.078       (150.891)   (54.814)   63,67%

 
Ponto de equilíbrio       
  128.613  74%  Incremento na tabela do SUS, mantendo os incentivos 
  150.891                          104%  Incremento na tabela do SUS, eliminando os incentivos 

 

28 Instrumentos financeiros 
Os valores de mercado dos ativos e passivos financeiros foram determinados com base em informações 
de mercado disponíveis, e metodologias de valorização apropriadas para cada situação. Entretanto, 
algum julgamento foi requerido na interpretação dos dados de mercado para produzir a estimativa do 
valor de realização mais adequada. Como consequência, as estimativas aqui apresentadas não indicam, 
necessariamente, os montantes que poderão ser realizados no mercado de troca corrente. O uso de 
diferentes informações de mercado e/ou metodologias de avaliação poderá ter um efeito relevante no 
montante do valor de mercado. 

a. Classificação dos instrumentos financeiros 
As transações financeiras existentes envolvem ativos e passivos usuais e pertinentes à sua atividade 
econômica, particularmente aplicações financeiras com vencimentos a curto prazo e empréstimos e 
financiamentos. Essas transações são apresentadas no balanço pelo seu valor justo, acrescidas das 
respectivas apropriações de receitas e despesas que, tendo em vista a natureza das transações e os seus 
períodos de vencimento, se aproximam dos valores de mercado, conforme segue: 
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    2019 
              

  Nota 

Empréstimos e 
recebíveis - 
mensurados 
pelo custo 
amortizado   

Outros 
passivos - 
mensurados 
pelo custo 
amortizado   Total 

              
Ativos financeiros             
Caixa e equivalentes de caixa 7 16.187    -    16.187  
Contas a receber de clientes 8 171.100    -    171.100 
Outros créditos 10 21.031   -    21.031 
Total dos ativos  208.318    -    208.318 
              
Passivos financeiros            
Fornecedores 13 -    51.561    51.561  
Empréstimos e financiamentos 14 -    25.069    25.069  
Outras contas a pagar   -    7.716    7.716  
Total dos passivos   -    84.346    84.346  

 

    2018 
              

  Nota 

Empréstimos e 
recebíveis - 
mensurados 
pelo custo 
amortizado   

Outros 
passivos - 
mensurados 
pelo custo 
amortizado   Total 

              
Ativos financeiros             
Caixa e equivalentes de caixa 7 14.126   -    14.126 
Contas a receber de clientes 8 142.041   -    142.041 
Outros créditos 10 8.034   -    8.034 
Total dos ativos  164.201   -    164.201 
             
Passivos financeiros            
Fornecedores 13 -    47.787   47.787 
Empréstimos e financiamentos 14 -    10.393   10.393 
Outras contas a pagar   -    3.692   3.692 
Total dos passivos   -    61.872   61.872 

 
 
Valor contábil versus valor justo 
Para todas as operações envolvendo instrumentos financeiros ativos e passivos, a Administração 
considera que o valor justo equipara-se ao valor contábil, uma vez que para essas operações o valor 
contábil se aproxima do valor de realização/liquidação naquela data. As operações de empréstimos e 
financiamentos referem-se basicamente a captações que preponderantemente estão indexadas a taxas 
pré-fixadas, assim, na hipótese da aplicação da metodologia de apuração de valor justo, o valor apurado 
não refletiria o valor de repasse daquela operação naquela data, uma vez que a taxa de desconto seria 
muito superior à taxa de correção. Desta forma, a Administração entende que os valores reconhecidos 
contabilmente refletiam o endividamento efetivo em caso de uma eventual liquidação naquela data. 

b. Gerenciamento dos riscos financeiros 
A Entidade possui exposição para os seguintes riscos resultantes de instrumentos financeiros: 

• Risco de crédito; 

• Risco de liquidez; e 
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• Risco de mercado. 

(i) Risco de crédito 
Risco de crédito é o risco de prejuízo financeiro da Entidade caso um cliente ou contraparte em um 
instrumento financeiro falhe em cumprir com suas obrigações contratuais, que surgem principalmente dos 
recebíveis da Entidade de clientes. Este risco está, principalmente, associado ao não recebimento das 
contas a receber com convênios e Entidades de assistência médica privada, já as contas correntes bancárias 
e aplicações financeiras são mantidas em instituições financeiras consideradas pela Administração como 
de alto rating. 
 
A exposição da Entidade ao risco de crédito é influenciada, principalmente, pelas características 
individuais de cada convênio. Analisando a carteira de recebíveis, não há concentração de risco de crédito 
e de negócio.  
 
O valor contábil dos ativos financeiros representa a exposição máxima do crédito. A exposição máxima 
do risco do crédito na data das demonstrações financeiras é a seguinte: 
 

  2019  2018 
     
Caixa e equivalente de caixa 16.187  14.126  
Contas a receber de clientes 171.100  142.041  
Outros créditos 21.031  8.034  
     
  208.318  164.201 
 

(ii) Risco de liquidez 
Risco de liquidez é o risco em que a Entidade irá encontrar dificuldades em cumprir com as obrigações 
associadas com seus passivos financeiros que são liquidados com pagamentos à vista ou com outro ativo 
financeiro. A abordagem da Entidade na Administração de liquidez é de garantir, o máximo possível, 
que sempre tenha liquidez suficiente para cumprir com suas obrigações ao vencerem, sob condições 
normais e de estresse, sem causar perdas inaceitáveis ou com risco de prejudicar a reputação da Entidade. 
A gestão de fluxo de caixa da Entidade é acompanhada diariamente e tem um planejamento rigoroso 
mensal e anual. 

A Entidade exerce uma gestão financeira conservadora na consideração de risco de liquidez, não assume 
dívidas para obter crescimento, e os investimentos são realizados com capital próprio e proveniente da 
geração de caixa da própria operação mercantil. 

  
Menos de  
um ano   

Acima de 
um ano 

        
Em 31 de dezembro de 2019       
Fornecedores 51.561    - 
Empréstimos e financiamentos  14.439   10.630 
Outras contas a pagar 7.716    - 
 
Em 31 de dezembro de 2018       
Fornecedores 47.787    - 
Empréstimos e financiamentos  4.661   5.732 
Outras contas a pagar 3.692    - 
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(iii) Risco de mercado 
Risco de mercado é o risco que alterações nos preços de mercado, tais como taxas de câmbio e taxas de 
juros, têm nos ganhos da Entidade. O objetivo do gerenciamento de risco de mercado é gerenciar e 
controlar as exposições a riscos de mercados, dentro de parâmetros aceitáveis, e ao mesmo tempo 
aperfeiçoar o retorno. 

Risco de taxas de juros 
Decorre da possibilidade da Entidade sofrer ganhos ou perdas decorrentes de oscilações de taxas de 
juros incidentes sobre seus ativos e passivos financeiros. Visando a mitigação desse tipo de risco, a 
Entidade efetua captação de recursos utilizando taxas prefixadas.  

Risco de taxas de câmbio 
Decorre da possibilidade de oscilações das taxas de câmbio das moedas estrangeiras. Esse risco é 
mitigado uma vez que a Entidade não possui operações relevantes em moeda estrangeira. 

Análise de sensibilidade 
Os principais riscos atrelados às operações da Entidade estão ligados à variação do CDI (Certificado de 
Depósito Interbancário). Entretanto, estas operações não representam valores significativos em caso de 
oscilações no curto e médio prazo. 

Por não estar exposta significativamente aos riscos de taxa de câmbio e risco de taxa de juros nas suas 
operações passivas, a Entidade entende ser desnecessário a apresentação de uma análise de 
sensibilidade. 

29 Arrendamentos mercantis operacionais 

a. Arrendamentos como arrendador 
A Entidade arrenda suas propriedades para investimento mantidas sob arrendamentos operacionais (ver 
nota explicativa nº 11). Em 31 de dezembro de 2019, os pagamentos mínimos futuros sob arrendamentos 
não canceláveis entre um e cinco anos é de R$ 12.866 (R$ 12.961 em 31 de dezembro de 2018). 

Durante o exercício de 2019, um montante de R$ 1.940 foi reconhecido como receita de aluguel no 
resultado da Entidade (R$ 1.918 em 2018). 

30 Transações com partes relacionadas 
A Administração identificou como partes relacionadas os membros da Mesa Administrativa e demais 
membros do pessoal-chave da Administração e seus familiares, conforme definições contidas no 
Pronunciamento CPC 5 (R1). Em 31 de dezembro de 2019 e 2018, não havia saldos em aberto na data-
base das demonstrações financeiras provenientes de transações ativas e/ou passivas com partes 
relacionadas, bem como transações durante os exercícios que tenham efeito sobre o resultado. 

a. Remuneração de pessoal-chave da Administração 
Contemplam os membros da Mesa Administrativa o provedor, vice-provedor, 1º e 2º escrivães e sete 
mesários. De acordo com o art. 18 do estatuto da Entidade é princípio sistêmico a não remuneração dos 
membros da Mesa Administrativa, cabendo a estes a competência pela definição de remuneração e 
benefícios da Diretoria Executiva. A seguir, quadro demonstrativo com valores acumulados de 
remuneração anual do pessoal-chave da Administração 
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Fone: +55 (82) 2123-6989  +55 (82) 2123-6410 – E-mail: joao.controladoria@santacasademaceio.com.br 

CNPJ: 12.307.187/0001-50 – Inscrição Municipal: 900077230

2019 2018 

Remuneração 734 704 
Benefícios 1 2 

735 706 

Trabalho Voluntário 

2019 2018 

Remuneração 357 322 

357 322 

b. Empréstimos para diretores
A Entidade não concede empréstimos para diretores e a outros dirigentes.

Maceió, AL 31 de dezembro de 2019. 

Humberto Gomes de Melo
Provedor

CPF: 002.704.234-00

João Jorge Lopes Lamenha Lins Junior
Contador

CRC/AL 6.263

Demonstrações dos Resultados do Período
Para os exercícios findos em 31 de dezembro de 2019 e 2018
(Em milhares de Reais)

Nota 2019 2018

Receita operacional líquida 19 406.781 370.439 
Custo dos serviços prestados 20 (322.919)  (303.747)  

Resultado bruto 83.862 66.691 

Outras receitas e despesas 21 11.625 20.615 
Despesas com pessoal 22 (23.387)  (19.168)  
Despesas gerais e administrativas 23 (35.368)  (24.887)  
Despesas com serviços de terceiros 24 (9.022)  (8.999)  
Depreciação e amortização (3.777)  (4.070)  
Outras Despesas
Resultado antes das receitas (despesas) financeiras 23.933 30.182 

Receitas financeiras 25 432 848 
Despesas financeiras 25 (2.704)  (2.720)  

(Despesas) Receitas financeiras, líquidas (2.272)  (1.872)  

Superávit do Exercício 21.661 28.309 

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.
* Ver nota explicativa nº 6.

Rua Barão de Maceió, 346 – CEP: 57.020-360 – Centro – Maceió – Alagoas – Brasil
Fone: +55 (82) 2123-6989 –  +55 (82) 2123-6410 – E-mail: joao.controladoria@santacasademaceio.com.br

CNPJ: 12.307.187/0001-50 – Inscrição Municipal: 900077230

Humberto Gomes de Melo
Provedor

CPF: 002.704.234-00

João Jorge Lopes Lamenha Lins Junior
Contador

CRC/AL 6.263
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SANTA CASA DE MISERICÓRDIA DE MACEIÓ 

CNPJ. : 12.307.187/0001-50 

“RELATÓRIO DO AUDITOR  INDEPENDENTE SOBRE AS DEMONSTRAÇÕES 
CONTÁBEIS” 

Opinião sobre as demonstrações contábeis 

Examinamos as demonstrações contábeis da SANTA CASA DE MISERICÓRDIA DE 
MACEIÓ, que compreendem o balanço patrimonial, em 31 de dezembro de 2019, e as 
respectivas demonstrações do resultado do período, do resultado abrangente, das 
mutações do patrimônio líquido e dos fluxos de caixa  para o exercício findo nessa data, 
bem como as correspondentes notas explicativas, incluindo o resumo das principais 
políticas contábeis.  

Em nossa opinião, as demonstrações contábeis acima referidas apresentam 
adequadamente, em todos os aspectos relevantes, a posição patrimonial e financeira 
da entidade, em 31 de dezembro de 2019, o desempenho de suas operações e os seus 
fluxos de caixa para o exercício findo nessa data, de acordo com as práticas contábeis 
adotadas no Brasil. 

Base para opinião sobre as demonstrações contábeis. 

Nossa auditoria foi conduzida de acordo com as normas brasileiras e internacionais de 
auditoria. Nossas responsabilidades, em conformidade com tais normas, estão descritas 
na seção a seguir, intitulada “Responsabilidades do auditor pela auditoria das 
demonstrações contábeis”. Somos independentes em relação à Entidade, de acordo 
com os princípios éticos relevantes previstos no Código de Ética Profissional do 
Contador e nas normas profissionais emitidas pelo Conselho Federal de Contabilidade, 
e cumprimos com as demais responsabilidades éticas de acordo com essas normas. 
Acreditamos que a evidência de auditoria obtida é suficiente e apropriada para 
fundamentar nossa opinião. 

Responsabilidades da administração pelas demonstrações contábeis 

A administração é responsável pela elaboração e adequada apresentação das 
demonstrações contábeis de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil e 
pelos controles internos que ela determinou como necessários para permitir a 
elaboração de demonstrações contábeis livres de distorção relevante, 
independentemente se causada por fraude ou erro.  

Este documento foi assinado digitalmente por Ivan Roberto Dos Santos Pinto Junior. 
Para verificar as assinaturas vá ao site https://www.portaldeassinaturas.com.br:443 e utilize o código 5A40-A0D7-FE2F-6102.
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Na elaboração das demonstrações contábeis, a administração é responsável pela 
avaliação da capacidade de a Entidade continuar operando, divulgando, quando 
aplicável, os assuntos relacionados com a sua continuidade operacional e o uso dessa 
base contábil na elaboração das demonstrações contábeis, a não ser que a 
administração pretenda liquidar a Companhia ou cessar suas operações, ou não tenha 
nenhuma alternativa realista para evitar o encerramento das operações.  
 
Os responsáveis pela administração da Entidade são aqueles com responsabilidade 
pela supervisão do processo de elaboração das demonstrações contábeis. 
 
 
Responsabilidades do auditor pela auditoria das demonstrações contábeis 
 
Nossos objetivos são obter segurança razoável de que as demonstrações contábeis, 
tomadas em conjunto, estejam livres de distorção relevante, independentemente se 
causada por fraude ou erro, e emitir relatório de auditoria contendo nossa opinião. 
Segurança razoável é um alto nível de segurança, mas, não, uma garantia de que a 
auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria 
sempre detectam as eventuais distorções relevantes existentes. As distorções podem 
ser decorrentes de fraude ou erro e são consideradas relevantes quando, 
individualmente ou em conjunto, possam influenciar, dentro de uma perspectiva 
razoável, as decisões econômicas dos usuários tomadas com base nas referidas 
demonstrações contábeis. 
 
Como parte da auditoria realizada, de acordo com as normas brasileiras e internacionais 
de auditoria, exercemos julgamento profissional e mantemos ceticismo profissional ao 
longo da auditoria. Além disso: 
 

 Identificamos e avaliamos os riscos de distorção relevante nas demonstrações 
contábeis, independentemente se causada por fraude ou erro, planejamos e 
executamos procedimentos de auditoria em resposta a tais riscos, bem como 
obtemos evidência de auditoria apropriada e suficiente para fundamentar nossa 
opinião. O risco de não detecção de distorção relevante resultante de fraude é maior 
do que o proveniente de erro, já que a fraude pode envolver o ato de burlar os 
controles internos, conluio, falsificação, omissão ou representações falsas 
intencionais. 

 Obtemos entendimento dos controles internos relevantes para a auditoria para 
planejarmos procedimentos de auditoria apropriados nas circunstâncias, mas não 
com o objetivo de expressarmos opinião sobre a eficácia dos controles internos da 
Entidade. 

 Avaliamos a adequação das políticas contábeis utilizadas e a razoabilidade das 
estimativas contábeis e respectivas divulgações feitas pela administração. 

 

 

 

 

Este documento foi assinado digitalmente por Ivan Roberto Dos Santos Pinto Junior. 
Para verificar as assinaturas vá ao site https://www.portaldeassinaturas.com.br:443 e utilize o código 5A40-A0D7-FE2F-6102.
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 Concluímos sobre a adequação do uso, pela administração, da base contábil de 
continuidade operacional e, com base nas evidências de auditoria obtidas, se existe 
uma incerteza relevante em relação a eventos ou condições que possam levantar 
dúvida significativa em relação à capacidade de continuidade operacional da 
Entidade. Se concluirmos que existe incerteza relevante, devemos chamar atenção 
em nosso relatório de auditoria para as respectivas divulgações nas demonstrações 
contábeis ou incluir modificação em nossa opinião, se as divulgações forem 
inadequadas. Nossas conclusões estão fundamentadas nas evidências de auditoria 
obtidas até a data de nosso relatório. Todavia, eventos ou condições futuras podem 
levar a Entidade a não mais se manter em continuidade operacional. 

 

 Avaliamos a apresentação geral, a estrutura e o conteúdo das demonstrações 
contábeis, inclusive as divulgações e se as demonstrações contábeis representam 
as correspondentes transações e os eventos de maneira compatível com o objetivo 
de apresentação adequada 

 
Comunicamo-nos com os responsáveis pela governança a respeito, entre outros 
aspectos, do alcance planejado, da época da auditoria e das constatações significativas 
de auditoria, inclusive as eventuais deficiências significativas nos controles internos que 
identificamos durante nossos trabalhos. 

 

 

São Paulo - SP, 27 de março de 2020. 

 

AUDISA AUDITORES ASSOCIADOS 
CRC/SP 2SP “SE - AL- 024298/O-3 

 
 

 
Ivan Roberto dos Santos Pinto Junior 

Contador 

CRC/RS “S” - AL- 058.252/O-1 

CVM: Ato Declaratório Nº 7710/04 

 

 

 
 

Este documento foi assinado digitalmente por Ivan Roberto Dos Santos Pinto Junior. 
Para verificar as assinaturas vá ao site https://www.portaldeassinaturas.com.br:443 e utilize o código 5A40-A0D7-FE2F-6102.
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PROTOCOLO DE ASSINATURA(S)

O documento acima foi proposto para assinatura digital na plataforma Portal de Assinaturas Certisign.
Para verificar as assinaturas clique no link: https://www.portaldeassinaturas.com.br/Verificar/5A40-A0D7-
FE2F-6102 ou vá até o site https://www.portaldeassinaturas.com.br:443 e utilize o código abaixo para
verificar se este documento é válido.

Código para verificação: 5A40-A0D7-FE2F-6102

Hash do Documento
637D70B141DEF1F5C6BB8EA1173088A033687ABB0F8DF1183DD37622681A633E

O(s) nome(s) indicado(s) para assinatura, bem como seu(s) status em 01/04/2020 é(são) :

Ivan Roberto Dos Santos Pinto Junior (Sócio Diretor) -
566.878.500-91 em 01/04/2020 12:32 UTC-03:00
Tipo: Certificado Digital
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